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Capítulo 41 – Um drama sem final feliz 
 
**Na manhã seguinte** 
_ Hey, baby, e aí? – AJ disse no celular – Senti sua falta. 
_ Eu vi vocês na MTV. – Liz sorriu – Estavam incríveis! 
_ Isso por que eu estava pensando em você. – ele mentiu – E o livro, como vai? 
_ Tenho sido inspirada por um cara que conheci recentemente... 
_ Sério? – ele riu 
_ Definitivamente. 
_ Bem, quer se inspirar de novo? – AJ perguntou – Está ocupada hoje? 
_ Na verdade, não, não estou. – ela disse – Quer que eu vá vê-lo? 
_ Sim, quero vê-la de novo. Temos um dia de folga e alguns de nós vão navegar... 
_ Certo, onde está? 
_ No Hyatt Regency Hotel, em Ashword, quarto 1914. Que hora você vem? 
_ Por volta do meio dia? 
_ Perfeito. Vejo você, então. 
_ Ok... oh, e AJ? 
_ Sim? 
_ Eu te amo. 
AJ estremeceu diante daquelas palavras. 
_ Até mais.  
Ele largou o celular e deitou-se na cama. No que ele estava se metendo? AJ tentou analisar. Ele e 

Liz estavam transando, por alguma razão, ele dissera “Eu te amo, Lia” para Liz. Ao invés de bater 
nele, ela pensou que fosse para ela. 

A única coisa que podia explicar isso, era que, no calor do momento, ela tivesse ouvido “Eu te 
amo, Liz”, ao invés da frase correta. Ele não sabia o que era pior, levar um tapa ou que ela achasse 
que ele a amava. AJ bateu a cabeça na parede. 

_ Seu idiota! – ele disse para si mesmo – Por que, diabos, você usa essa palavra “amor”? 
Ele sabia a resposta, era por que ele sentia isso. Ele a amava... Não Liz, mas Lia. Ele sabia que 

tinha de parar com isso. Ela não o amava de volta, e não importava o quando ele a amasse. Ele 
sentia uma dor no coração cada vez que pensava nisso. 

Além disso, AJ decidiu que não queria pensar nisso, ele estava tentando esquecer... tentando, 
mas sem sucesso. 

_ A quem eu estou enganando? – ele murmurou para ele mesmo. No fundo, ele sabia que a 
queria de volta. Era impossível e ele sabia, mas ele a queria tanto. – Não pense nisso. Pense em Liz, 
não em Lia. – ele repetiu para si mesmo até que as palavras perderam o sentido. 

_ Pense em Liz, não em Lia... Pense em Liz, não em Lia... Pense em Liz, não em Lia... 
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**Ao mesmo tempo** 
_ Sua mão está bem? – Nick perguntou, entrando na cozinha, onde Ângela estava tomando café 

da manhã. 
_ Infelizmente. – ela respondeu – Eu queria que doesse muito, por que assim eu saberia que 

valeu a pancada na cara dele. 
_ Como está Lia? – Nick disse, tentando evitar uma risada diante das palavras dela. 
_ Ainda dormindo. Desculpe por ter mandado você para o sofá ontem, mas ela realmente 

precisava de que eu dormisse com ela. Está muito triste. 
_ Ela chorou a noite toda? 
_ Não. Ela estava soluçando no início e de repente, parou simplesmente. Ela parou de chorar 

como se tivesse tirado uma máscara. – Ângela franziu as sobrancelhas – Fiquei tão mal por ela. 
Quero dizer... Depois de tudo que ela passou, ela merecia ser feliz. 

_ Eu sei. – Nick concordou – Vamos sair navegar hoje, talvez isso faça bem a ela. Não há nada 
como o mar infinito para fazer você se sentir perfeito. 

_ Eu espero que sim. Eu não ia me importar se tivesse um pouco de paz para variar. Os 
repórteres ainda estão atrás de nós por causa do artigo. A Playgirl ligou ontem para a Julianne e 
ofereceu $50,000 por fotos de Kevin pelado. 

_ Bem, você não terá de se preocupar com ofertas da Playgirl hoje. – Nick disse enlaçando a 
cintura dela – Seremos apenas você, eu, alguns amigos e um dia de folga relaxante e livre de 
problemas, longe da civilização... 

_ Nick, se você ainda não percebeu, não tivemos nenhum dia sem problemas desde que essa 
turnê começou. 

_ Então, esse vai ser o primeiro. – ele prometeu – Já estive errado? 
_ Deixa pensar... Sim! 
_ Nada pode dar errado hoje. – ele fitou-a nos olhos – Confia em mim, não? 
Por alguns segundos, ela quase acreditou na promessa daqueles olhos azuis. Quase. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Melissa colocou óculos escuros, prendeu os cabelos, colocou uma peruca loira e saiu. Ela não 

pegou táxi, foi a pé, sabia bem que se alguém descobrisse, sua carreira estaria arruinada. Logo ela 
encontrou o que procurava, entrou na clínica com passos rápidos e certos, parou na recepção. 

_ Bom dia. – a recepcionista disse e Melissa estremeceu, ela marcou a consulta e a ‘cirurgia’. A 
enfermeira que a atendeu garantiu que em duas horas ela estaria bem. Ela rezou para que isso 
fosse verdade. Sentou-se na sala de espera, olhou no relógio. Meia hora desde que havia chegado 
ali, será que já haviam notado sua falta? 

Ela respirou fundo e tentou ficar mais calma. Ouviu um choro de criança ou teria sido sua 
imaginação? De qualquer forma, isso não era importante, ela estava ali para acabar com seu 
problema e seguir sua vida. Era isso mesmo, nada ia atrapalhar sua carreira, nada mesmo. Ela nem 

Carbonera
Com certeza isto já aconteceu antes...
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gostava de crianças... Lia tinha sido uma criança chata... Ela era tão gorda e fofa, os olhos 
imensos... Melissa sorriu ao lembrar de como a infância delas em Boston tinha sido maravilhosa... 

_ Srta. Wheeler? – a enfermeira chamou e Melissa demorou um instante para lembrar que tinha 
dado um nome falso – Por aqui, por favor. 

A consulta foi extenuante, o médico fez perguntas que ela odiou responder, examinou-a e 
finalmente, quase meia hora mais tarde, disse que sim, poderia fazer o aborto. Ela não sorriu, mas 
sentiu-se aliviada. Ele encaminhou-a para outra sala, pediu para que tirasse suas roupas e 
colocasse uma bata branca, ela alteou as sobrancelhas e suspirou, olhou para a cama. Só então 
lembrou-se de que tinha de perguntar ao médico em quando tempo poderia ir embora. Ela 
suspirou de novo pela idiotice e saiu da sala. 

Lançou um olhar pelo corredor longo e branco, onde ele estaria? Andou pelo corredor até uma 
sala no fim dele e nada, não queria abrir a porta de nenhum cômodo, mas tinha de encontrar o 
médico.  Melissa mordeu o lábio, levou a mão a maçaneta e abriu a porta, a sala estava silenciosa e 
ela entrou. Havia uma mesa e ela lançou um olhar curioso, havia vários instrumentos estranhos 
sobre ela. 

Melissa franziu as sobrancelhas, ainda havia manchas de sangue, quando ela olhou para uma 
outra mesa, ela viu horrorizada uma mancha disforme. Melissa recuou apavorada diante da 
imagem, um choro de criança surgiu na sua mente mais uma vez. 

_ NÃO! – ela gritou, quando saía, deparou-se com a enfermeira. 
_ Srta. Wheeler? O que está fazendo aqui? 
Melissa levou a mão a boca, apavorada, instintivamente, levou a mão a barriga, tentando 

proteger seu bebê e num instante, ela saiu correndo e chorando. Cruzou o corredor num desespero 
enorme, saiu para o estacionamento, o sol brilhava no alto do céu e ela caiu de joelhos chorando de 
arrependimento pelo que esteve tão perto de fazer. 

_ Perdão! Por favor! Perdão! – ela gritou, entre soluços – Perdão, meu filho... 
 
**Duas horas depois** 
A tese de Ângela, de que Nick estava errado, ficou imediatamente provada quando eles, junto 

com Lia, saíram do elevador e se depararam com AJ e Liz sentada ao lado dele. A cabeça dela no 
ombro dele, ele a enlaçava. 

Parecia que todos estavam olhando para Lia e Liz. As semelhanças eram gritantes. Até AJ tinha 
de admitir que elas pareciam irmãs. 

_ Nada pode dar errado, Nick? – Ângela murmurou. 
_ Eu estava tentando ser otimista. – ele respondeu 
_ Vocês estão atrasados. – Kevin reprovou – Melhor estarem prontos, por que estamos indo. 
_ Sim, estamos prontos. – Ângela disse. 
Julianne sentia a tensão no ar, tentando dissipá-la, introduziu as duas ‘irmãs’. 
_ Eu não acho que vocês se conheçam... – ela disse – Lia, esta é Liz, Liz, Lia. 
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_ Eu reconheço você. – Liz disse, sem parecer muito excitada por conhecê-la. Lia sorriu 
polidamente. 

Ficou decidido que cada um iria no seu ônibus, as meninas precisavam arrumar o seu novo 
ônibus, a maioria das coisas delas já estavam lá. Enquanto caminhavam para o seu ônibus, Lia 
relanceou para AJ e Liz e sentiu uma pontada no coração ao ver que estavam de mãos dadas. 

O ônibus era quase uma réplica do ônibus dos Backstreet Boys. Mas havia menos camas e a sala 
de TV era menor, mas fora isso, era tudo igual. As garotas não se importaram, elas adoraram tudo. 

Imediatamente, elas escolheram suas camas e decoraram-nas. Alyssa e Ângela com fotos da 
família e amigos. Rachel com alguns desenhos dela. As únicas que não estavam muito interessadas 
em decoração eram Lia e Melissa, que jogaram-se na cama e adormeceram. 

_ Elas estão bem? – Rachel sussurrou para Ângela. Ninguém sabia o que tinha acontecido. 
_ Não, depois explico o que aconteceu com Lia, mas com Melissa... honestamente, eu não sei. – 

ela sussurrou de volta. 
As garotas arrumaram o ônibus como queria. Colocaram cereais na prateleira da esquerda, ao 

invés da direita. Colocaram móveis infláveis na sala de TV, além de pôsteres e imãs de geladeira 
dos seus artistas favoritos. 

Depois de um tempo, eles chegaram na praia. O outro ônibus já estava lá e os outros estava 
pegando comida, bebida e coisas para o barco. Enquanto observava o oceano e os raios de sol que 
brilhavam na água perfeita, Ângela percebeu que Nick estava certo. Era uma vista calmante. 

Mas paz era impossível. Enquanto Liz estava no banheiro, AJ achou que era hora de ser 
civilizado, ou pelo menos atencioso. Ele usou toda a sua força para sorrir para Lia. 

_ Então... uh, onde está o Justin? 
Lia lançou-lhe um olhar choroso e agoniado. Sem responder, ela se virou e foi para o bote 

silenciosamente. 
AJ suspirou doloroso. Ele não pensava que ela o odiasse, mas agora, era óbvio de que ela não 

podia nem mesmo olhar para ele. Era como se ela fosse uma flecha entalhada no seu coração. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Justin, você não vai simplesmente desistir, vai? – Britney perguntou. 
_ Eu já desisti. – Justin respondeu doloroso – Eu corri tanto atrás dela, estive emocionalmente 

no inferno e onde estou agora? No inferno emocional de novo. 
_ Justin, explique as coisas. – Britney disse – Sabe que isso tudo é mentira. 
_ Bom, ela obviamente não acredita nisso. Ela me odeia agora, de novo. – ele fez uma careta. 
_ Ela não te odeia, só está magoada. 
_ Não, estou convencido de que ela me odeia. Além de tudo, ela pensa que eu quis arruinar a 

carreira dela para melhorar a minha. 
_ Mas você não fez nada de errado. Alguém começou um boato e isso explodiu. Não deixe que 

um boato idiota acabe com você. 
_ Tarde demais. – Justin disse, seus olhos baixos. 
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_ Escute, tudo o que temos de fazer é descobrir quem começou o boato e então, explicar tudo 
para Lia. – Britney disse racionalmente. 

_ E como vamos fazer isso, Brit? Não posso ler pensamentos. 
_ Vamos investigar. Eu ouvi primeiro de Amy, a dançarina. Vou perguntar a ela de onde tirou a 

informação. – quando Justin não respondeu, ela abraçou-o – Não se preocupe, antes que perceba 
vai estar beijando-a de novo. 

Mas ele não estava tão certo. Ele a amava. Mas ele viu raiva nos olhos dela, e se houvessem 
olhares que pudessem matar, ele estaria morto àquela hora. 

Por mais que ele tentasse, não poda evitar e as lágrimas fugiram. Ele não havia dito nada a 
repórter e sabia disso. Mas o problema era que ela não. Ela acreditou nos boatos. E isso magoava. 
De fato, o matava que ela realmente acreditasse naquilo. 

O conhecimento mais doloroso de todos era de que ela não acreditava que ele a amava. 
_ Eu te amo. – ele sussurrou, tristeza evidente em sua voz – Eu te amo tanto. 
 
**Uma hora depois** 
_ Hey, AJ, quer cachorro-quente? – mais uma vez, Liz estava empurrando comida para ele. 
_ Não, obrigado, estou satisfeito. – AJ recuou diante da comida – Estou honestamente satisfeito, 

sabe? 
_ Mas eu quero que coma. – ela sorriu docemente, docemente demais, ele pensou – Você é tão 

magro. Meu objetivo é nutrir você um pouquinho. 
_ Isso é muita consideração sua. – AJ balançou a cabeça forçado. 
_ Isso é por que eu te amo. – ela sorriu ao comentário. 
AJ tossiu alto diante da frase. Ele rezou para que ninguém mais tivesse ouvido, embora fosse 

impossível. Todos estavam tão quietos que a frase pareceu emitida por uma megafone. Ele 
relanceou para Lia. 

Lia rapidamente desviou os olhos. Observar AJ e Liz era como pôr sal numa ferida. Quando ela 
pensou que estivesse fechada, alguém a abriu. Se é que havia estado fechada, mesmo. 

Ela recuou quando viu AJ beijar Liz. Ele sabia. Ele sabia o que Justin tinha feito a eles, e talvez a 
culpasse. Era culpa dela, de certa forma. 

Claro que todos sabiam o que tinha acontecido. Ângela e Nick haviam contado. Kevin queria 
quebrar o pescoço de Justin. Alyssa sugeriu que eles o processassem. Mas Lia foi a voz da razão: 

_ Gente, esqueçam, por favor. – ela pediu – Acabou. Por favor, deixem assim, por mim? 
Ninguém podia dizer não para Lia. Ela sabia o que eles pensavam. Lá vai ela de novo, chorando 

por aquele bastardo. Quando ela vai aprender? 
Lia odiava que pensassem isso dela. Ela se sentia uma garotinha idiota que sempre se metia 

com algum idiota que partia seu coração. Mas de qualquer forma, por mais que ela estivesse brava 
e magoada, tudo o que ela queria eram os braços de Justin ao redor dela. 

 
**Ao mesmo tempo** 
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_ Bem, isso está indo muito bem. – Rachel disse sarcástica. O dia tinha sido cheio de desastres. 
Melissa tinha ficado no ônibus, alegando que estava indisposta. Nick achou que a água estava 
quente e pulou, acabou sendo mordido por um peixe com dentes afiados. Julianne estava enjoada 
e para melhorar, Liz estava dando nos seus nervos – Aquela garota nunca cala a boca, não? 

_ Ela só está muito excitada por estar aqui. – Brian sorriu para o modo como ela enrugava o 
nariz quando ficava brava – Dê um tempo. 

_ Dar um tempo? Eu acho que não. – Rachel zombou – Sabe por que ela está tão feliz? 
_ Por que está com AJ e o ama? – Brian adivinhou 
_ Ela não o ama. 
_ Bem eu ouvi isso alto e claro. Ela disse que ama AJ várias vezes já. 
_ Ela fala por falar, ingênuo. Ela não está feliz por estar com AJ. Ela está feliz por que está num 

barco com... – Rachel fingiu uma risadinha – os Backstreet Boys. 
_ Eu não sou ingênuo. – Brian disse. 
_ Sim, você é. 
_ Não sou. 
_ Você é tão idiota! Eu te amo. – Rachel riu 
_ Oh, obrigado, é bom saber que sou idiota. 
Ela beijou-o para ele ficar quieto. Quando se afastou, ela tinha um olhar melancólico. 
_ O que eu faria sem você? 
_ Provavelmente, seria miserável. – ele brincou. 
_ Estou nervosa com o filme amanhã. – Brian franziu as sobrancelhas. Eles estariam juntos, não 

havia com que se preocupar. – Eu sei que é uma coisa idiota para se preocupar, mas não posso 
evitar. Quero dizer... – ela parecia culpada – Eu não quero ver Leighanne. 

_ Sabe de uma coisa? – Brian disse puxando Rachel para seus braços e deitando a cabeça dela no 
seu peito. 

_ O que é? 
_ Eu também não. 
_ Sério? – ela olhou para ele surpresa. 
_ Sério. – ele respondeu – E se você está tão hesitante, não precisamos ir. 
_ Sério? 
_ Sim, quero dizer, não vou se você não for. E não quero pressioná-la a fazer algo que não quer. 

– ele disse docemente – Não quero que minha garota perca o sono por nada. 
_ Você realmente sabe o que dizer, Littrell. – ela sorriu. 
_ Eu sei. – ele sorriu, aproveitou para beijá-la. 
_ Não. – ela afastou-se de repente. 
_ Não o que? 
_ Nós vamos. – ela disse 
_ Por que mudou de idéia tão de repente? – Brian fitou-a chocado. 
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_ Olhe... – ela pausou – Eu me sentiria culpada se você não fosse. Você prometeu e não quero 
ser a culpada por você quebrar uma promessa. 

_ Eu não me importo de quebrar uma promessa idiota. 
_ Bem, eu sim. Além disso, tenho de confrontar meus medos. 
_ E do que tem medo? – Brian perguntou 
Rachel olhou para as mãos. Estava relutante em responder a pergunta, mas não queria esconder 

de Brian. 
_ Tenho medo de... de... de você perceber que cometeu um erro. – Brian não disse nada por um 

bom tempo. E seu silêncio assustou-a – Brian? 
_ Escute. – ele disse finalmente, puxando o rosto dela para que olhasse nos seus olhos – Eu 

cometi alguns erros na minha vida e paguei por eles. Se esse é um erro e meu castigo é estar com 
você... – ele sorriu – Então, é meu erro favorito. Eu te amo, Rachel e nada vai mudar isso. 

Rachel não pôde desviar os olhos dos dele. Ela se lembrou da primeira semana da Generation 
Tour e de como ela se perdia quando olhava para aqueles olhos. Agora, mais de dois meses 
depois, aqueles olhos ainda captavam os seus. Ela fechou os olhos para beijá-lo. 

_ Sabe, isso é plágio. – ela provocou quando eles se separaram. 
_ O que? 
_ Eu acho que “meu erro favorito” já teve os direitos autorais adquiridos. 
_ Bem, funcionou, não? – ele riu 
_ Pode apostar sua linda bundinha que sim. – ela disse beijando-o de novo. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Alyssa aqueceu-se pelos raios de sol. Seu corpo estava protegido por protetor solar e seus olhos 

por um caro óculos de sol. Ela estava deitada no convés, com um biquíni dourado, próximo dela, 
Ângela estava da mesma forma. 

_ Por que você tem tanta sorte? – Alyssa disse de repente. 
_ O que? 
_ Por que você tem tanta sorte de tê-lo? 
_ Quem? Nick? – Ângela perguntou confusa 
_ Você tem mais de um namorado perfeito? 
_ Eu não sei. – ela respondeu 
_ Você não sabe quantos namorados tem? 
_ Não, eu não sei por que tenho tanta sorte. – Ângela sorriu – Você também tem sorte, Drew é 

um cara lindo. 
_ Sim, ele é. – ela disse, seu coração apertado. 
_ As coisa estão indo bem? 
_ Eu não diria isso. – ela respondeu simplesmente. 
_ Por quê? Não passou uma noite com ele? 
_ De certa forma. 
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_ De certa forma? 
_ Sim, eu dormi no quarto dele, mas não com ele. – Alyssa explicou. 
_ Você queria? 
_ Muito. – ela respondeu honestamente 
_ Então por que não? 
_ Por que ele é gay. 
_ O que?! – Ângela se ergueu, sentou-se na cadeira e olhou para Alyssa – Drew Lachey é gay? 
_ Chocante, não? 
_ Eu nunca adivinharia isso! 
_ Muito menos eu. 
_ Está brincando comigo? 
_ Queria estar. 
_ Eu... – Ângela deitou-se novamente – Ele parece tão... heterossexual 
_ Bem, querida, acredite ou não, nem todos os gays usam blusinhas apertadas e com cores 

luminosas – Alyssa disse maldosa. 
_ Eu não quis dizer isso. – Ângela disse – Eu quis dizer que... Eu não sei o que quis dizer. 
_ Eu me senti uma idiota. – Alyssa disse depois de um longo silêncio. 
_ Por quê? 
_ Por que eu o beijei. 
_ Oh... – Ângela entendeu no mesmo instante. 
_ Eu o beijei uma vez e quando ia beijá-lo outra vez, ele me disse que era gay. 
_ Eu sinto muito. 
_ Sente por quê? Por eu ter agido como uma idiota ou por que ainda estou apaixonada por ele? 

– quando Ângela não respondeu, Alyssa perguntou – Quantos filmes de Hollywood falam sobre 
garotas que se apaixonam por gays? 

_ Não sei, muitos. 
_ Eu sei e sempre achei que essas garotas eram idiotas. Quero dizer, com todos os caras do 

mundo e elas se apaixonavam pelo único que não poderiam ter. E agora, aqui estou eu... 
apaixonada por ele, como essas garotas bobas e sabe o que é pior? 

_ O que? – Ângela ouvia simpaticamente 
_ Esses filmes eram falsos, então, as atrizes não estavam realmente apaixonadas assim que 

alguém gritava “Corta!”, mas eu não posso fazer isso. Sinto como se o filme nunca acabasse. 
_ Eu sei o que quer dizer. 
_ Não, não sabe. – Alyssa zombou 
_ Sm, eu sei. Sinto isso com Nick. Como se fosse irreal. 
_ Sim, bem, seu filme é uma comédia romântica. O meu... É um drama sem final feliz. 
_ Ah, Alyssa, isso vai passar, vai ver só e... 
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_ E eu vou arranjar outro problema afetivo... Já me apaixonei por um fã, que e descobri ser um 
maluco e agora... Por Drew... Algumas pessoas não tem sorte alguma no amor, e eu... Odeio 
admitir, mas sou uma delas. 

_ Alyssa, não pode ser tão negativa. 
_ Não estou sendo negativa, Ângela, estou sendo realista, nunca mais quero gostar de ninguém. 
Ângela abriu a boca para protestar, mas sabia que seria uma discussão inconseqüente, não 

chegariam a lugar algum. Alyssa não ia admitir que estava errada e talvez, não estivesse, mesmo. 
 
**Uma hora depois** 
AJ procurou dentro da sua bolsa. Toalhas, óculos de sol, camisinhas, protetor solar... 
_ Onde está meu discman? – ele gritou frustrado. 
_ Eu empresto o meu. – uma voz suave respondeu 
_ Oh... Oi... – AJ virou-se surpreso por haver alguém mais na sala. 
_ Oi. 
_ Sinto muito, eu não sabia que estava aí. 
_ Sim... – ela baixou os olhos – Eu sinto muito, não sabia que era seu. Eu o encontrei por aí. 
_ Não, tudo bem, pode ficar com ele. 
Houve um silêncio estranho. Ninguém sabia o que dizer. 
_ Então... – AJ finalmente perguntou – O que está fazendo aqui? Por que não está lá em cima? 
_ Estou cansada do sol. – era a melhor resposta que ela poderia dar, não queria vê-lo beijando 

Liz. 
_ É uma pena. – houve outro silêncio – Eu sinto muito pelo que aconteceu com Justin e tudo 

mais... 
_ Sim, sim, eu também. 
Outro silêncio. 
_ Sabe... – AJ começou. 
_ Sim? – Lia perguntou. 
_ Bem se você precisar de um ombro amigo... – ele disse respirando fundo – Estou aqui para 

você. 
Ela ergueu os olhos para ele. Não conseguia ler os olhos dele, mas havia calor neles. 
_ Obrigada. 
Sim, outro silêncio, sem saber o que dizer, AJ se virou para sair. 
_ AJ, espere. 
_ Sim? – ele perguntou, ansioso para ouvir 
_ Eu... Eu sinto muito. 
_ Eu sei. – ele engoliu involuntariamente 
_ E eu quero que você saiba... – ela tinha medo de dizer – Que ainda gosto de você. Muito. – 

quando ele não respondeu, ela perguntou bem baixinho – Você... Gosta de mim? 
Ele não estava certo de que aquilo estava realmente acontecendo, mas falou a verdade. 
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_ Lia, não importa o que aconteça, sempre vou gostar de você. 
_ Obrigada. – ela sorriu 
Quando houve outra longa pausa, inconfortável silêncio, AJ começou a sair de novo. 
_ AJ? – ela parou mais uma vez. 
_ Sim? 
_ Eu não sei como dizer isso, então vou dizer. – ela pausou – Eu cometi um grande erro. - ele 

sentiu sua boca seca – E eu me arrependo muito. 
AJ não sabia o que dizer ou o que fazer, ficou parado, olhando para ela. 
_ E eu quero que saiba de uma coisa. 
_ Que coisa? 
_ Eu ainda te amo. – sem pensar, ela ergueu-se e beijou-o. 
AJ retribuiu. Aquilo estava mesmo acontecendo? O beijo dela era apaixonado, forte, feroz... 

como se seus lábios estivessem queimando. 
E de repente, tinha acabado. Ela afastou-se e ele olhou nos olhos dela, vendo o que não queria 

ver: arrependimento, culpa e dor 
_ Oh, não... – ela fechou os olhos – Eu sinto tanto. – ela sussurrou. 
_ Lia, eu... – ele disse pegando as mãos dela. 
_ AJ, não. – ela se afastou – Eu sinto muito, mas não posso passar por isso de novo. 
_ Do que está... 
_ Eu sinto muito! – ela repetiu e saiu correndo da sala. 
AJ se sentou e ficou pensando, estava tão confuso e perdido. Por alguma razão, ele 

simplesmente não conseguia pensar direito. 
 

Capítulo 42 – Nada comparada a você 
 
**Na manhã seguinte**  
_ Que tipo de nome é ‘Olive Juice’? – Rachel perguntou-se alto. 
Brian se virou na cama ao som da voz dela. 
_ É ‘I love you’ – ele respondeu – Quando você diz ‘Olive Juice’, os lábios parecem dizer ‘I love 

you’ 
_ Vamos chegar tão tarde e teremos de levantar tão cedo... 
_ Sim. 
_ E meu vestido é tão gritante! Acho que sou alérgica a seda. 
_ Parece bem, apesar disso. 
_ Sim, mas é todo branco. Qualquer coisa preta e estraga todo o visual. 
_ Sabe, Rachel... 
_ O que? 
_ Você não tem de ir se não quiser. 

Carbonera
Não sei se isso é realmente verdade, li em algum lugar e achei a resposta fofa...
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_ O que o faz pensar que não quero? – ela disse séria 
_ Tenho de responder? – Brian alteou a sobrancelha. 
_ Bem, eu... – Rachel parou, quando percebeu que ficava reclamando daquele dia o tempo todo – 

Ok, o que há de errado em expressar minhas opiniões? 
_ Nada, nada mesmo. Você simplesmente... faz isso bastante. 
_ Bem, eu mal posso esperar por essa noite! – ela disse sarcástica – É sério, Brian, estou metade 

brincando só, de alguma forma, estou muito ansiosa por essa noite. 
_ Sério? 
_ Sim, tenho estado tão preocupada com isso que quero ir lá e passar de uma vez. 
_ Você sabe que não tem nada com que se preocupar. 
_ Eu sei... Eu não sei, eu acho... Eu não sei. Não importa. 
Brian abraçou-a. Ele beijou-a afetivamente na testa, então seu nariz e finalmente sua boca. Quando 

eles se separaram, colocou seu dedo nos lábios dela delicadamente. 
_ Quero que confie em mim. Nada, eu juro, nada vai acontecer. Vamos pisar no carpete vermelho, 

assistir ao filme e voltar para casa. Então vamos voltar para esse quarto e... – ele ergueu a sobrancelha 
com um sorriso maroto. Rachel sorriu, mas não disse nada. – Nesse meio tempo, vamos descer e 
comer alguma coisa, podemos? 

_ Sim, acho que sim. 
 
**Uma hora depois** 
Fetish, (com exceção de Melissa, que estava no quarto dela) e Backstreet, junto com Julianne e Liz 

estavam tomando café no quarto de Kevin e Julianne. Ela tinha comprado um livro de receitas no dia 
anterior e estava cozinhando suas invenções para os amigos. 

_ Sabe, estou insultada. – Julianne brincou – Nem mesmo tocou a deliciosa comida que fiz. Até fiz 
desenhos com mel nos seus waffles como você gosta, Howie. 

_ Desculpe, Jules. Só não estou com muita fome hoje. – ele disse 
_ O que foi? 
_ É a Mel. 
_ Oh... o que aconteceu?  
_ Ela disse que a história da gravidez era mentira, que ela tinha se enganado, já fazem quase dois 

dias que não a vejo, só pode ter alguma coisa errada. 
_ Notei que ela tem estado estranha, anteontem na premiação, ela estava terrivelmente mecânica, 

não quis ficar para a festa e alegou que estava com dor de cabeça. 
_ Esse maldito artigo está acabando conosco. As pessoas não entendem o mal que causam quando 

espalham essas histórias por aí. 
_ É isso aí. – Liz acrescentou – Algumas pessoas são tão ignorantes que olham apenas a superfície, 

sem imaginar o que há por dentro. Vocês se amam e isso não é crime. 
_ Palavras sábias. – Lia disse com uma pitada de sarcasmo. 
_ Sim e valem para todos. – Liz disse, olhando diretamente para Lia. 
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_ Certo. – Lia sorriu falsamente – Claro que algumas pessoas acham que estão amando pelo que há 
dentro da pessoa, mas na verdade... Qual a palavra que estou procurando? Estão obcecadas. 

_ Lia, tem algo contra mim? – Liz perguntou diretamente. 
_ Pode me dizer? Acho que estive subestimando sua inteligência. 
_ ENTÃO... – Julianne interceptou rapidamente – Ah... Quem quer mais suco de laranja. 
_ Na verdade, eu queria, mas tenho de ir. – Ângela disse – Quer vir comigo, Lia? 
_ Por que deveria? – Lia perguntou raivosa, ainda olhando para Liz. 
_ Por que... Ah... 
_ Por que precisam colocar algumas fofocas em dia... – Rachel ajudou. 
_ Sim! – Ângela disse – Lia, vamos... por favor? 
_ Tudo bem. – ela respondeu entre os dentes. Assim que ela se levantou para sair, disse 

deliberadamente alto – Algumas pessoas cheiram a imitação de Gucci aqui. Como eu sempre digo, 
imitações nunca chegam perto de reais... 

Antes de Liz responder, Ângela puxou Lia para fora do quarto. Lia só queria voltar lá e arrancar os 
cabelos de Liz. 

_ Aquela putinha vai ter o que merece. – Lia jurou – Um dia, Ângela, AJ vai acordar e ver que ela 
não o merece. 

Depois de muita hesitação, Ângela olhou para Lia e perguntou sagaz. 
_ Se Liz não é boa para ele, então quem é? 
Como ela esperava, Lia ficou calada e não respondeu a isso. 
 
**Mais tarde** 
_ Melissa? – Howie chamou baixinho entrando no camarim, ela não respondeu, mesmo assim, ele 

entrou, sabia que ela estava lá, as outras haviam dito. 
Howie fechou a porta cuidadosamente atrás de si e olhou ao redor, Melissa parecia dormir no sofá. 

Ela estava linda, parecia uma criança desprotegida e ele sorriu. 
_ Melissa? Está dormindo? – ele perguntou suavemente e ela abriu os olhos para fitá-lo. 
_ Não, não estou. – ela murmurou com um suspiro. 
_ O que está acontecendo? Aquela história sobre o bebê... – Howie sentou-se diante dela numa 

mesinha. 
_ Era mentira. – ela disse, sentando-se no sofá 
_ O que era mentira? – ele perguntou, segurando a respiração. 
_ De que eu não estava grávida. 
_ Você está? – ele sorriu 
_ Sim... – ela baixou os olhos – Eu... Ontem, eu fui fazer um aborto... 
_ O que? – ele estava chocado – O que estava pensando, Melissa, não acredito, como foi capaz? 
_ Eu não fui capaz! – ela gritou, levantando-se de supetão, imediatamente, lágrimas surgiram nos 

seus olhos – Eu não fui capaz! Como ia ter coragem de... – Melissa balançou a cabeça, soluçando, 
virou-se para Howie novamente – Eu não sei o que fazer, Howie! 
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_ Eu não deixaria que você não tivesse esse filho, Melissa. – Howie andou para junto dela – Mas 
por outro lado, não posso obrigá-la a tê-lo de qualquer forma. 

_ Eu vou tê-lo... – ela murmurou, e depois baixou os olhos, talvez essa fosse a decisão mais difícil. 
_ Ah, minha querida! Isso é maravilhoso! – ele sorriu abraçando-a – Estou tão feliz por isso. 
_ Mas, Howie... Será se você vai estar na vida do bebê? 
Howie não respondeu, e ela estava com medo da resposta dele. Depois de longos cinco segundos, 

Howie fitou-a gravemente. 
_ Não posso acreditar que está me perguntando isso. 
_ O que? 
_ Eu não posso acreditar que você pensou nisso. Esse filho é meu também. É claro que vou estar na 

vida dele. Eu sou o pai dele! Achei que me conhecia melhor que isso. 
_ Eu não sei, Howie. Eu não vou fazer suposições. 
_ Por que não? – ele disse suavemente – Você pode ter certeza de que eu sempre vou estar lá para 

você. Eu te amo, lembra? 
_ Sim. – ela suspirou – Claro que eu lembro. 
_ Bom, por que você tem de saber disso. Eu te amo. Amo mesmo. E já amo nosso bebê também. 
_ Está com medo? – ela olhou para ele seriamente num murmúrio. 
Howie hesitou por um instante antes de responder. 
_ E você está? – ela não respondeu – Melissa? – Howie virou-a para ele e ela piscou 

dolorosamente, ela estava com medo do que viria agora. 
_ Sim. – ela chorou, enquanto Howie a abraçava – Estou com tanto medo, Howie. Estou morta de 

medo. Não sei o que vou fazer. Não sei como vou passar por isso. Eu não estou preparada para ter 
um filho. Eu vou ser uma péssima mãe! 

_ Shhh, está tudo bem. – ele tranqüilizou-a, enquanto ela soluçava no seu ombro – Está tudo bem, 
querida. Também não estou preparado, mas temos nove meses para nos preparar. 

_ Estou com tanto medo. – ela ficou repetindo, enquanto as lágrimas caíam. 
_ Eu sei que está com medo, eu também. 
_ Como vou passar por isso? 
_ Não se preocupe, querida, vai passar por isso. NÓS vamos passar por isso. Eu e você, juntos. De 

nove meses, a partir de agora, vamos ser os melhores pais para o nosso bebê. Eu te dou minha 
palavra nisso. – Melissa continuou chorando e não disse nada – Vai ficar tudo bem, eu prometo. 

 
**Naquela noite**  
_ Eu não sei por que está tão nervosa – Alyssa disse mordendo uma maçã – Ela não vai levantar e 

arrancar seus olhos diante de todos. 
_ Estouhonestamenteesperandoperderalgunscabelosessanoite. – Rachel murmurou. Sua 

maquiagem estava no processo de passar batom e ela não podia falar. 
_ O que? 
_ Eu disse, estou honestamente esperando perder alguns cabelos essa noite. – ela repetiu dando 

uma olhada na maquiagem. 
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_ Bem, lembre-se de esperar para que ela comece. Desse jeito, vai parecer que você só estava se 
defendendo. – Alyssa brincou 

_ Pronto. – a maquiadora disse – Não se preocupe com essa garota, está tão linda que vai parecer a 
estrela do filme. 

Rachel se virou para o espelho. Ela teve de admitir que estava parecendo, bem... sexy. O vestido 
branco tinha um decote atrás que ia quase até a bunda, na frente havia um botão prateado 
prendendo. O cabelo dela estava empilhado no alto da cabeça e ela parecia uma princesa, ou um 
anjo. 

_ Você vai apertar as calças de Brian. – Alyssa sorriu – Não que não faça isso sempre. 
_ Acho que estou bem, não? 
_ Garota, se ficar melhor, Lee não vai ser a única a perder o namorado para você. 
_ Talvez hoje não seja tão mau assim. – ela riu, sentindo-se melhor. 
_ Vai ser incrível! Mas aceite um conselho, no caso de Lee tentar algo, só dê murros nela. Nem 

tente aqueles tapas patéticos. Esmurre, forte e sempre, como um homem. – Alyssa riu 
_ Ali, você é terrível! ‘Esmurre como um homem’? De onde veio isso? 
_ Enciclopédia dos Sorrisos. 
_ Não vou perguntar mais nada. 
 
**Mais tarde naquela noite**  
_ Bem, vou fazer algumas perguntas sobre seu relacionamento com Leighanne e os boatos por aí, 

certo? – Joan Rivers perguntou, ajustando o volume do microfone. 
_ Ok, claro. – Brian respondeu, com o braço ao redor da linda Rachel. 
Diante da dica, Joan olhou diretamente para a câmera e disse: 
_ Obrigada, Janet. Estou certa de que esse casal não precisa de introdução, mas caso vocês não 

conheçam, esses são Brian Littrell e Rachel ...Timmons. Você não usa seu sobrenome não é? 
_ É, isso é verdade, nenhuma de nós, do Fetish usa. 
_ Como Madonna ou Cher ou Brandy. Quem precisa de sobrenomes hoje em dia, certo? 
_ Claro. – Rachel riu. 
_ O que estão vestindo hoje? – Joan perguntou. 
_ Estou vestindo Versace. – Brian respondeu – E Rachel está vestindo... Na verdade, eu não sei o 

que é. Tudo o que sei é que ela está maravilhosa nele. 
_ É isso aí. Ela está linda. – Joan concordou – Então, vamos direto ao ponto. É verdade que seu 

relacionamento com Leighanne terminou por causa do caso de vocês? 
_ Têm me perguntaram isso tanto nesses dias. Tenho de começar a cobrar isso. – ele brincou – 

Bem... É verdade que eu e Leighanne estávamos namorando, mas acabou. Estou com alguém que me 
faz muito feliz e espero que ela também. 

_ Então, ninguém está magoado com ninguém? Não veremos brigas ou coisa assim? 
_ Não, não, de jeito nenhum. Sinto por desapontá-los. – Rachel sorriu – Somos adultos maduros, 

podemos lidar com isso. 

Carbonera
Estou certa de que algumas de vocês já ouviram essa expressão!
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_ Ok, bem, divirtam-se e boa sorte. 
_ Certo, obrigado, Joan. – Brian disse, enquanto conduzia Rachel para longe das câmeras – Eu não 

gosto dela. – ele sussurrou para ela. 
_ Ela é uma abelhuda. Mas o que esperava? Olhe onde ela trabalha! 
_ Sim. 
_ Então... já viu Leighanne? 
_ Não, acho que ela ainda não chegou. Provavelmente se vestindo e maquiando, como sempre. 
Antes de Rachel responder, foi cercada por flashes. Tentando manter-se reta, ela pegou a mão de 

Brian e sorriu para as câmeras. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Ok, que tal se eu desafiar você numa corrida, quem ganhar, escolhe o filme que vamos assistir 

hoje a noite. – Ângela disse. 
_ Não parece justo, por que é óbvio que você vai comer poeira. – Nick disse. 
_ Eu acho que não! Tenho de lembrá-lo que estava no time de atletismo? 
_ Ainda sou mais rápido. 
_ Certo, então desafio você. 
_ Certo. 
_ Nas suas marcas. – Ângela disse – Prontos... 
Antes de dizer “Vai”, ela já estava na metade do caminho. 
_ Hey, trapaceira! – Nick correu atrás dela, quando alcançou-a, pegou o braço dela e empurrou-a 

para trás, chegando antes dela. 
_ Você trapaceou! – Ângela gritou. 
_ Eu? Acho que você esqueceu de dizer “Vai”! 
_ Eu disse. Você não estava ouvindo. – a porta do elevador se abriu. 
Ângela se viu frente a frente com Crystal. 
_ Hey, Ângela! – Crystal sorriu docemente, lembrando a mulher-gato – Está tão pálida, parece que 

viu um fantasma. Não se preocupe, não há nada que a maquiagem não conserte. 
_ Sim, maquiagem pode fazer maravilhas, como uma cirurgia plástica. Fizeram um ótimo trabalho 

no seu nariz, posso ver algumas marcas ainda. – Ângela disse docemente. 
A narina de Crystal se encheu, mas ela não replicou. Ao invés disso, virou-se para Nick. 
_ Hey! – ela sorriu – Ângela esteve te escondendo? Não tenho visto você. – numa voz, mais 

sedutora, ela sussurrou – Senti sua falta. 
Nick ficou sem jeito diante do olhar das duas: Ângela e Crystal. 
_ Bem... na verdade, tenho estado com minha namorada. – ele disse abraçando-a – Minha adorada 

namorada, a quem eu amo muito. 
_ E você Crystal? – Ângela sorriu superior – Arruinando alguns relacionamentos? 
_ Mais do que você pensa. – ela sorriu. 
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_ Bem, é sempre um prazer conversar com você. – Ângela exagerou – Infelizmente, temos de ir, 
vamos alugar um filme agora. 

_ Um filme. Que ridículo. – Crystal replicou sincera. 
A porta do elevador fechou e nem um segundo depois, Ângela virou-se para Nick, com um olhar 

assassino. 
_ Não quero você nem perto daquela vagabunda. Se eu vir vocês dois, eu prometo, que nada, nem 

uma música, nem nada, vai me fazer voltar, entendeu? 
_ Entendi. – Nick disse obediente – Alto e claro. 
_ Bom. – num segundo, a raiva foi embora e ela sorriu – De qualquer forma, eu ganhei. Vamos 

assistir ‘Notting Hill’. 
Nick ergueu as sobrancelhas diante da mudança rápida dela. Até mesmo agora, ela era 

imprevisível como no dia em que se conheceram. Ela era um mistério. Ela mostrava um trailer, mas 
nunca o filme inteiro. Era incrível que um corpo tão pequeno tivesse um enigma tão grande. 

 
**Mais tarde naquela noite**  
_ Droga, Lee está vindo para nós. – Rachel murmurou para Brian – O que eu faço? 
_ Fique calma e haja normalmente. – ele murmurou pegando a mão dela. 
Rachel respirou fundo quando viu a linda ex-namorada de Brian num vestido rosa. Ela parecia 

uma estrela em cada parte do corpo e Rachel sentiu-se nada comparada a ela. Ela virou-se e esperou 
ver os olhos de Brian, mas ele estava olhando para Lee. Com o coração pesado, ela sentiu uma 
nostalgia. Secretamente imaginou se Brian não preferia os braços ao redor de Leighanne ao invés 
dela. 

_ Oi, Brian! Que bom ver que você veio! – Leighanne disse docemente – Com a agenda cheia de 
vocês, tive medo de que não pudesse vir. 

_ Uma promessa é um promessa. – Brian disse, tentando parecer normal – Eu queria ver todo o 
seu trabalho duro. 

_ E você, Rachel. – Lee a reconhecia pela primeira vez. – Adorei seu vestido! 
_ Obrigada. – ela forçou um sorriso – Não sou nada comparada a você. Está fabulosa! 
_ Não me senti fabulosa com cinco maquiadores em cima de mim. De qualquer forma, me senti 

um desastre da moda. – Lee riu – Então, já foram atacados pela imprensa? 
_ Sim, foi uma escalada dura lá fora. – Brian brincou – Foi difícil, mas conseguimos escapar. 
_ Eu sei. Se me perguntarem mais uma vez sobre meu próximo filme, vou explodir! Devia ter 

gravado as respostas numa fita e entregue aos repórteres. 
_ Eu sei como é. – Rachel sorriu – Você vai me matar por causa disso, mas qual é o seu próximo 

projeto? 
_ Estou trabalhando com George Clooney num suspense de ficção científica. Sou uma astronauta 

que descobre formas de vida em Júpiter ou outro planeta. – ela respondeu – Não se preocupe, já 
estou acostumada a isso. 

Carbonera
Especulação,  na verdade, ela estava trabalhando no casamento com Brian, mas enfim, fic é fic não é?
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Enquanto os três conversavam trivialidades, a mente de Rachel voou. Lee estava agindo o oposto 
do que ela esperava. Estava tão calma, tão polida e tão doce. Rachel achou que estava remediada, 
mas por alguma razão, a dor de estômago não passava. 

 

Capítulo 43 – Pelos velhos tempos 
 
Rachel tinha de admitir que o filme não era ruim. Lee atuando estava... ela odiava dizer, mas Lee 

estava muito bem. Sem mencionar que ela estava pouco vestida o filme todo. Cada vez que ela 
aparecia, Rachel olhava para Brian e via a reação dele. 

Rachel não conseguia ver nada nos rosto dele, estava muito escuro, mas ela percebeu que ele não 
tirava os olhos do filme nem por um segundo, nem para sorrir para Rachel. 

_ Brian. – ela sussurrou – Brian. 
_ Sim? – ele sussurrou de volta. 
_ Gosta do filme? 
_ Sim. 
_ Do que está gostando? 
_ Shhhh. – ele sussurrou – Espere até o filme terminar. 
Rachel abaixou-se no banco, sentindo-se derrotada e até um pouco raivosa. Ela sabia que ter vindo 

era uma má idéia. Ela devia ter concordado em não vir. Mas agora... 
Rachel parou. Agora o que? Brian não estava agarrando Leighanne, mas não parecia muito longe 

disso. “Não!”, ela pensou. Esperando conseguir a atenção de Brian de volta, ela beijou o canto dos 
lábios dele delicadamente. 

_ Agora não, querida. – foi tudo o que ele disse. 
Sem acreditar no que tinha ouvido, Rachel encolheu-se longe de Brian. Ela olhou para a tela 

quando viu Lee agarrando um cara, ela usava somente sutiã e calcinha. Olhou para o lado e viu 
Brian, parecia AJ enquanto colocava uma nota de cinqüenta dólares na calcinha de uma stripper. 
Rachel zombou. 

Sem se desculpar, Rachel se levantou e foi ao banheiro. Antes de sair, ela olhou para trás. Brian 
nem tinha notado que ela não estava lá. 

 
**Ao mesmo tempo**  
Quando ouviu alguém batendo na porta, AJ rapidamente, saiu do banho e colocou as cuecas. Uma 

toalha não mão esquerda, ele abriu a porta. 
_ Precisamos conversar. – Lia passou por AJ e entrou no quarto. 
Pego sem defesas, AJ segurou a porta alguns segundos. Levou um tempo para ele registrar que Lia 

estava ali. Percebeu que estava segurando a respiração. Soltando lentamente, ele fechou a porta e 
virou-se para a garota sentada no sofá. 

_ Claro. – ele disse finalmente. 
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_ Mas antes que diga alguma coisa, me deixe falar, ok? Estive praticando por um tempo e não 
quero perder. – quando AJ assentiu, ela fechou os olhos e respirou fundo – Sinto muito pela dor que 
causei... Isso parece tão cliché. Ok... Vou tentar de novo... ah... eu... bem... – ela suspirou – Sabe, tenho 
tanto a dizer e não sei como começar. – quando AJ sentou-se ao lado dela, ela o viu pela primeira vez 
– Oh, uau... está molhado. 

_ Sim, desculpe. Acabei de sair do banho. 
_ Não tudo bem, sério. – Lia não podia acreditar, mas corou – De qualquer forma, como eu estava 

dizendo, ok... – ela pausou e disse – Na quinta série, eu tinha uma amiga chamada Linda, ela era a 
garota mais popular da escola e todos queriam ser amigas dela, inclusive eu. 

_ Continue. – ele pediu 
_ Por algum milagre, Linda começou a me convidar para sair e coisas assim. Eu gostava tanto da 

amizade dela, que me forcei a ficar como ela. Quero dizer, eu gostava de New Kids on the Block, mas 
ela gostava de Aerosmith. Eu queria ser como ela, então dizia que Aerosmith era minha banda 
favorita. – Lia pareceu envergonhada – Então... bem, de qualquer forma, dois anos depois, tive de 
escolher entre a amizade de Ângela e a dela. Ângela não era popular nessa época. 

_ Não era? – AJ ergueu a sobrancelha – De alguma forma, não consigo imaginar isso. 
_ Mas esse não é o ponto. O ponto é que eu escolhi Linda. Desse dia em diante, eu nem sabia por 

que tinha escolhido Linda, eu fui tão cretina com Ângela. Eu a ignorava e falava dela pelas costas, eu 
era horrível. 

_ Pobre garota. – ele murmurou, sem saber o que dizer. 
_ Havia um garoto de quem eu gostava. Ainda lembro dele, o nome era Ted e era o cara mais 

gostoso da sétima série. Eu estava muito apaixonada. – ela parou um instante, sempre se emocionava 
quando lembrava dessas coisas – Bem... Linda chamou-o para sair nas minhas costas e ele aceitou. 

_ Ai! 
_ Sim. Eu fiquei tão magoada, chorei, chorei e chorei e não tinha para onde ir. Linda era minha 

melhor amiga, estava tão obcecada pela popularidade dela que não via o que ela realmente era. – ela 
pôde ver a tristeza nos olhos de AJ – Eu estava lá, sozinha, e Ângela me abraçou. Sem explicações ou 
desculpas da minha parte, ela estava lá e eu não a merecia. – Lia parou, podia sentir as lágrimas nos 
olhos – Eu acho... eu acho que estou dizendo que você possa ser como Ângela... – ela engoliu 
nervosa, olhando para as mãos – Queria que você estivesse lá para mim, mesmo que eu não 
merecesse. 

Um longo silêncio seguiu. 
_ Lia... – AJ disse suavemente, tentando não revelar muito das suas emoções. Ele sabia que quando 

se mostrava demais, acabava com o coração partido. – Eu já disse que ainda me importo e não estava 
mentindo. E você sabe disso, ou não estaria aqui agora. 

_ Eu simplesmente... Eu sinto tanto. Não posso dizer isso o suficiente. – Lia piscou, tentando 
segurar as lágrimas. 

_ Eu sei disso. 
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_ Então... – uma lágrima solitária escapou – Você vai estar? – outra lágrima – Vai estar lá para 
mim? 

AJ reconheceu o sentimento familiar no estômago. Estava gritando para que ele dissesse não. 
Avisava que ele se arrependeria se dissesse sim. Mas o coração não queria ouvir nada daquilo. 

_ Sim. – ele disse – Claro. 
Lia passou os braços ao redor dele e colocou o rosto no peito dele. Ele segurou-a silenciosamente, 

enquanto ela soltava sua angústia, as lágrimas caindo dos olhos dela no peito dele. A pele dela tão 
macia sob a sua. Era desse jeito que as coisas tinham de ser. Ele e ela. 

AJ sabia que se magoaria mais tarde, mas agora, ele só queria abraçá-la. Ele lidaria com a dor 
depois. 

 
**Mais tarde naquela noite**  
_ O filme estava incrível. – Brian disse para John Norris – Como sempre, Leighanne simplesmente 

brilhou e o talento dela é óbvio. Ela é incrível. 
_ E o que você achou do filme, Rachel? – John perguntou, esticando o microfone. 
_ Bom. – ela disse fingindo entusiasmo – Foi ótimo. 
_ E há boatos de que você tem alguns trechos gravados, Brian. – John disse. 
_ É verdade. – ele riu – Eu não conseguia dizer minhas falas. Não sei o que aconteceu. 
_ Certo, mudando de assunto. Rachel, como está a agenda? Sei que terão uma semana cheia, com o 

lançamento do álbum. E o que mais? 
_ Bem, como sempre, há a turnê. Teremos a terça livre para a MTV, mas na quarta, de volta para a 

estrada. – Rachel respondeu. 
_ Obrigado, temos pouco tempo. – John Norris disse. 
_ O prazer foi nosso. – Brian respondeu cortesmente. 
Brian e Rachel continuaram andando no tapete vermelho até a limusine. 
_ Próxima parada, festa. – ele disse quando entraram. 
_ Vamos para a festa? – Rachel estava surpresa – Eu não sabia disso. 
_ Nem eu, mas falei com a Lee e ela insistiu para que fôssemos. 
_ Oh. 
_ Ora, vamos lá, vai ser divertido, algumas horas apenas. – ele disse. 
_ Ok. 
_ Não vamos ficar muito. – ele acrescentou. 
_ Eu disse ok! 
Para sua surpresa, Brian não falou nada sobre o tom de voz dela. Ao invés disso, ele disse: 
_ Não está feliz de ter vindo? O filme foi ótimo, não? 
_ Claro. 
_ Eu adorei a parte do bar. Tão clássico! Qual a sua parte favorita? 
_ Adorei tudo. – ela zombou. 
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_ Sim. Eu sei, eu também. – ele disse sem notar o sarcasmo dela – Eu não ficaria surpreso se 
Leighanne tivesse uma indicação para o Oscar e até ganhasse. 

_ Sim, ela é uma vencedora. 
_ O sotaque dela estava incrível. Parecia bem real... 
Rachel cruzou os braços e ficou olhando para a janela. Ela não podia acreditar na ignorância de 

Brian. Como ele não notava que havia algo errado? Tudo que ele podia falar era em como o filme era 
fantástico e Leighanne uma atriz maravilhosa. Como se Rachel não existisse. 

Rachel tinha de admitir que Leighanne a fez sentir-se insegura. Brian não ajudava, acrescentava. 
Quanto mais ele falava de Leighanne, pior Rachel se sentia, ela se sentia invisível e odiava. 

Rachel olhou no relógio. Eram 22:30. “Apenas algumas horas”, ela pensou, “Mais algumas horas e 
nunca mais terá de lidar com Leighanne na vida.” 

 
**Ao mesmo tempo**  
_ Tem certeza de que vai ficar bem? – AJ perguntou, a preocupação escrita no rosto. 
_ Sim estarei bem. – Lia respondeu – Obrigado por ter me emprestado seu ombro. 
_ Tudo bem. Um dos meus ombros sempre estará reservado para você. – ele sorriu 
Um silêncio estranho. 
_ Bem... ah... acho que estou indo. Tenho de dormir. 
_ Sim, não quer perder seu sono de beleza. 
_ Certo... tchau, AJ. 
_ Tchau. 
Sem um beijo ou um abraço, Lia virou-se e saiu. Depois de alguns passos, ela parou e olhou para 

trás. Para seu desapontamento, AJ já tinha fechado a porta. 
Ela não sabia o que tinha dado nela àquela noite. Foi como se ela tivesse tido um ataque de 

depressão. Por um segundo, ela estava cheia de dor e pesar. Não importa o quanto ela tentasse, 
aquele sentimento grudava nela como roupas molhadas. Ela estava enlouquecendo e queria que 
aquilo parasse. Ela precisava abrir e deixar que tudo saísse. 

Do nada, ela pensou em AJ, sentiu uma onda de afeto e conforto quando ele disse que sempre se 
importaria. 

As portas do elevador se abriram. Lia olhou para elas o que pareceu uma eternidade. 
_ Entre no elevador. – ela murmurou para si mesma – Volte para o seu quarto. - Seus pés não se 

moveram. As portas do elevador se fecharam e ela ficou lá, parada. – Eu vou te odiar por isso, Lia. 
Sem poder controlar suas emoções, Lia se virou e refez o caminho para o quarto de AJ e parou 

diante da porta mais uma vez. 
_ Não faça isso. – ela disse – Pare. Vire-se. Deixe-o sozinho. 
AJ ouviu uma batida na porta, imediatamente, ele sabia quem era. E ele sabia o que ela queria. 

Sem hesitar, ele abriu a porta. 
AJ e Lia estavam frente a frente. Ambos querendo que o outro falasse antes. 
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_ Por alguma razão, eu simplesmente, não pude voltar para o meu quarto. – ela disse finalmente, a 
voz suave e baixa – Acha que posso ficar aqui essa noite? 

Ela ergueu os olhos para os dele. Seus olhos imploravam a ele que desse o que ela precisava. 
_ Sim. – ele disse – Entre. 
Ela entrou e a porta foi fechada atrás dela. 
 
**Depois**  
Brian congelou quando viu Leighanne vindo na direção dele. 
_ Droga. – ele murmurou baixinho. Ele se virou, tentando parecer fascinado pelo ponche de frutas 

– "Não fale comigo. Não fale comigo. Não fale comigo”. 
_ Brian! 
“Droga!” 
_ Hey, Lee, e aí?  
_ Lembra dessa música? – ela perguntou sorrindo. 
Brian recuou, queria poder dizer que não, mas ele lembrava. 
_ Sim, claro. Perfeitamente. 
_ Lembra do que aconteceu durante essa música? 
_ Sim. 
_ Eu não acredito. Diga o que aconteceu. 
_ Oh... Foi quando fizemos amor pela primeira vez. – ele disse olhando ao redor para ver se Rachel 

estava ouvindo. 
_ Sim, boas lembranças, não? 
Ele pôde ver a imagem deles na cama da casa dele. Ele podia sentir o cheiro do delicioso jantar que 

Lee havia preparado e coincidentemente a música “I’ll make love to you” do Boyz II Men estava 
tocando. 

Brian voltou ao presente. Ela sorria tímida (ou seria maliciosa?) 
_ Quer dançar? Apenas pelos velhos tempos. 
_ Claro. – ele suspirou, não podia negar, não depois de toda a dor que a fizera passar.  
Quando eles foram para o centro do salão, ela aproximou-se mais, colocando os braços ao redor do 

pescoço dele. 
Depois de um curto silêncio, Lee sussurrou timidamente. 
_ Brian, já pensou no passado? 
_ Sim. – ele respondeu honestamente 
_ Pensa na época em que todos achavam que os Backstreet Boys eram um grupo grunge? 
_ Todo o tempo. 
_ Já pensou em nós? 
Brian fechou os olhos e respirou fundo. Ele sentiu o mesmo perfume de sempre. 
_ Ainda usa o mesmo perfume de morango? 
_ Sim. – ela sorriu – Lembra como ficou bravo quando passei em você? 
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_ Como poderia esquecer? Os caras não paravam de me provocar por causa do perfume feminino. 
_ Mas você não parava de provocar Nick por causa da fã que ele odeia. A garota do polvo. 
Brian riu diante da lembrança. 
_ Sim, mas ele merecia! Lembra da garota de Howie? Aquela nariguda? 
_ Eu ainda não acredito que Nick comprou aquele creme de espinhas. – Lee riu. 
_ Você conhece o Nick. Ele sempre age como um idiota. 
_ Sim... – as risadas morreram – Sinto saudades desses tempos. 
Brian não sabia o que dizer. 
_ Eu sinto falta de brigar com Nick, de sair com os caras e até das fãs histéricas. E... Sinto falta de 

você. 
Brian não disse nada, mas também estava pensando nisso. Ele não tinha percebido o quanto sentia 

falta de Lee até aquela hora. Sentia falta dos olhos dela, dos cabelos cheiro de morango, seus lábios, 
de tudo nela. 

_ Brian, não respondeu minha pergunta... Pensa em nós? 
Ele fechou os olhos e tentou tirar as lembranças da cabeça, mas era impossível. 
_ Sim, eu penso. 
_ Quer dizer que pensa em mim? – quando ele não respondeu, ela perguntou e novo – Pensa em 

mim? 
_ Sim. – ele respondeu, sua voz tornando-se um pouco rouca – Eu penso em você. 
Lee tirou a cabeça do ombro dele, olhou para ele por alguns segundos. 
Ele tentou desviar os olhos, mas não conseguiu. Olhou nos olhos dela e lembrou das fotos que 

tirava dela para levar nas turnês, assim nunca estariam separados. Lembrou-se das memórias que 
tinham partilhado, que o amor deles nunca acabaria. 

Naquele momento, Brian não estava muito certo disso. 
_ E pensa nisso? – ela sussurrou aproximando os lábios dos dele. 
A primeira coisa em que Brian pensou foi em afastá-la, mas ele conhecia aqueles lábios tão bem e 

esqueceu de tudo. Respondeu ternamente. 
Cinco segundos, ele forçou-se a afastar-se dela. Leighanne olhou para ele. 
_ Então? – ela sorriu – Sente falta disso? 
_ Leighanne... Não. – ele disse, afastando-se dela – Não faça isso. 
_ O que? – ela perguntou chocada pela hostilidade dele. 
_ Eu sei o que está tentando fazer. 
_ E o que é?  
_ Está tentando trazer as lembranças de volta. – ele acusou 
_ Eu sinto muito, não achei que nossas memórias eram proibidas. 
_ Não são, Lee, não distorça o que estou dizendo. – Brian olhou ao redor e viu que todos olhavam 

para eles. Exasperado, ele suspirou, pegou o braço dela e foram para um sofá. Sentaram-se frente a 
frente. Ele pensou por alguns segundos. 

_ Lee... Eu admito que penso no passado, penso em nós e sim, penso em você. 
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_ Eu também penso em você. – ela disse colocando a mão gentilmente no rosto dele – Dividimos 
muitas lembranças. 

Ele afastou-a. 
_ Sim, dividimos, mas é isso que são, lembranças. E sempre serão lembranças. – ele recuou diante 

da expressão de dor no rosto dela. – Eu sinto muito pelas coisas terem terminado desse jeito. Sinto 
muito mesmo, mas acabou. 

_ Eu pensei que talvez... 
_ Não! Não há talvez. – ele disse firmemente. 
_ Fomos tão felizes juntos. 
_ Sim, fomos, mas é hora de se mexer e fazer outras pessoas felizes. 
_ Se Rachel não existisse, ainda estaríamos... 
_ Não culpe Rachel. Não foi culpa dela. Isso aconteceria mesmo que ela não aparecesse. – ele 

suspirou – Eu sinto muito, eu te magoei. Eu sinto muito por não poder te dar uma explicação melhor, 
mas não sinto muito por Rachel. 

Ela não disse nada. Não havia nada para dizer. Brian pegou a mão dela e fitou-a. 
_ Acabou. 
Lee fitou-o e então baixou os olhos, ela mordeu o lábio e pareceu olhar para o nada. Ela fechou os 

olhos, Brian teve medo de que ela chorasse, mas ela abriu os olhos e não havia nenhuma lágrima. Lee 
olhou para Brian com uma expressão emocionada. 

_ Adeus, Brian. – ela disse direta. Sem dizer mais nada, ela se levantou e saiu, sem nem mesmo 
olhar para trás. 

Enquanto Brian a observava sair, ele sentiu sua culpa e pesar indo embora. Finalmente, ela estava 
oficialmente fora de sua vida. 

Brian voltou para as bebidas, onde Rachel esperava por ele. 
_ Onde esteve? – ela perguntou 
_ Só conversando com uma velha amiga. – ele sorriu, inclinando-se para beijá-la – Vamos embora? 
_ Sim, vamos. – ela concordou rapidamente. 
De mãos dadas, os dois saíram. 
 

Capítulo 44 – Amigos 
 
**Na manhã seguinte** 
Lia ficou rígida na cama, olhando para o teto, com medo de se mover. Ela estava com medo de 

olhar para o lado. Ela sabia o que encontraria e não queria ver. 
Era a segunda vez na turnê que ela irracionalmente fazia sexo com alguém. Claro, a diferença 

era que da outra vez fora Justin e ela estava bêbada, mas dessa vez fora AJ e ela estava 
praticamente implorando por isso. 
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O mais ridículo era que quando ela estava namorando com AJ, ela não queria ir tão longe. Mas 
agora, que AJ era de outra pessoa, ela foi atrás dele. “Por que você é uma puta insegura”, ela pensou 
para si mesma. 

Ela relanceou para o lado, AJ parecia estar dormindo. Um pequeno sorriso nos lábios e partia o 
coração dela ver aquele sorriso. Ele sumiria quando ela dissesse que esse havia sido um erro. 

Cuidadosamente, Lia tirou o cobertor. Segurando a respiração, ela lentamente colocou os pés no 
chão e ergueu-se da cama. Ela olhou para AJ, ainda dormindo. Rapidamente ela pegou suas 
roupas e colocou-as de qualquer jeito. Na porta, ela hesitou e olhou para trás. Assim que saiu e 
fechou a porta, ela parou mais uma vez. “Será que devo?”, ela pensou olhando para a porta fechada 
Sim... Não... Sim... 

Finalmente, ela saiu de perto da porta e afastou-se, não havia volta, ela havia cometido um erro 
e não havia nada que pudesse fazer para remediá-lo. 

 
**Mais tarde** 
_ Ok, fale. – Melissa disse puxando uma cadeira para perto de Rachel. Junto com Alyssa, Ângela 

e Lia estavam no ônibus, próximas de Rachel. 
_ Vimos o filme. Voltamos. Foi ótimo. – ela disse. 
_ Certo, por isso está tão incomodada agora. – Lia disse – Leighanne te disse alguma coisa? 
_ Não, não disse nada. 
_ E Brian? 
_ Não. – Rachel disse – Ninguém me disse nada. 
_ Então, o que aconteceu? – Ângela ficou ansiosa. 
Rachel suspirou e olhou pela janela. Ela podia ver as gotas de chuva caindo no vidro. Eles se 

juntavam e formavam gotas maiores que escorriam lentamente pelo vidro. 
_ Se eu disser, prometem que não dirão nada para os caras, muito menos para Brian? 
_ Prometemos. – elas disseram. 
_ Ok, bem... ele não sabe que eu sei, mas... – Rachel engoliu dolorosamente – Eu os vi se 

beijando ontem a noite. 
_ Oh, isso é mau. – Ângela recuou. 
_ Não, diga, Sherlock. – Rachel virou os olhos. 
_ Mas foi um beijo no rosto ou um beijo beijo? 
_ Foi um beijo beijo. – Rachel franziu as sobrancelhas. 
_ Por que não disse nada? – Melissa perguntou. 
_ Por que... eu não sei, acho que não quis fazer uma cena. Além disso, ele saiu comigo e não 

com ela. – Rachel fitou-as esperançosa. – Isso conta pontos, não? 
As outras se olharam sem responder a pergunta dela. Ao invés disso, Alyssa perguntou: 
_ Por que não conta para ele que o viu beijando Leighanne? 
Rachel olhou para as mãos e mexeu com os anéis. Era uma mania sua, quando ficava confusa, 

brincava com seus anéis. 
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_ Eu queria que ele me contasse. 
_ E acha que ele vai fazer isso? – Lia perguntou. 
_ Não sei... Ele já devia ter contado... 
_ Então, você tem de falar. – Alyssa disse – Não deixe ele sair dessa livre! Ele te deve uma 

explicação no mínimo, decente. 
_ Talvez não tenha sido nada. 
_ Pareceu não ser nada? 
Rachel tirou o anel do dedo do meio e colocou no indicador. 
_ Eu não sei... Ele está comigo, então por que estava beijando a ex? 
_ Fale com ele! Faça ele se humilhar. – Lia aconselhou. 
_ Mas eu não quero que ele se humilhe. Eu só quero que ele... esqueça a Lee. 
_ Olhe, não há como ele esquecê-la, ela sempre estará nas lembranças dele, mas ela é passado e 

você é presente. Não pode deixar isso te afetar. – Melissa disse calmamente – A Lee não é o 
problema aqui. O problema é que Brian não está sendo honesto com você. 

_ Mas eu conheço Brian. Ele sempre foi honesto comigo. Acho que ele não está mentindo para 
mim. – Rachel defendeu. 

_ Ele é um Backstreet Boy, acredite, ele mente. – Lia disse. 
_ Então, o que devo fazer? 
_ Fale com ele. 
_ Não, não quero contar para ele. Quero dizer, se ele quer que eu saiba, então devia me contar, 

certo? 
_ E você acha que ele não quer que você saiba? – Melissa perguntou. 
_ Eu não sei. 
_ Confia nele? – Ângela perguntou 
_ Sim, quero dizer... bem, eu não sei. – Rachel franziu as sobrancelhas – Eu simplesmente não 

posso acreditar que ele a beijou depois de tudo que me disse. 
_ O que vai fazer? 
_ Eu não sei. – Rachel franziu as sobrancelhas, ela estava realmente confusa. 
_ Por que não pede uma explicação? 
_ E se ele mentir? 
_ Rachel, precisa tentar. – Lia aconselhou. 
_ Vou pensar nisso, eu prometo. 
_ Pense com muita calma. – Melissa aconselhou. 
 
**Naquela noite** 
_ O que estão assistindo? – Ângela perguntou, entrando na sala de TV do ônibus dos BSB. 

Depois de os ônibus pararem num posto de gasolina, Ângela trocou de ônibus. 
_ MTV. – Kevin respondeu. 
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_ Não têm coisa melhor para fazer? – ela respondeu – Quero dizer, não deveriam estar 
escrevendo músicas ou coisa assim? 

_ Não. – Nick respondeu. 
Ginger pulou do colo de Ângela e pulou para o colo de Nick, seu outro dono. Ela rapidamente 

transformou-se numa bola, quando Nick começou a afagar atrás da orelha dela, como ela adorava. 
Ginger começou a lamber as mão de Nick quando sentiu o cheiro de queijo. Nick aproveitou para 
dar alguns salgadinhos de queijo para ela. 

_ Não dê esses salgadinhos para ela! – Ângela exclamou – Não se dá porcarias para filhotes. 
_ Desde quando? 
_ Desde a invenção dos filhotes. – Ângela disse jogando-se no sofá ao lado de Nick – AJ, antes 

que eu me esqueça, Lia está na cozinha esperando você. Ela disse que precisavam conversar. 
_ Ela está aqui? Agora? – ele perguntou excitado. Sem esperar a resposta, ele levantou e saiu da 

sala. 
_ Brian, como foi o filme ontem? – Ângela perguntou, lembrando-se de Rachel. 
_ Bom. – ele respondeu, Ângela o observava cuidadosamente, mas nada viu – Por que 

pergunta? 
_ Oh, estava só imaginando. 
_ Não foi muito interessante. 
_ Oh. – ela disse sem rodeios – Então, nada aconteceu? 
_ Nada. – ele respondeu. 
Ela não queria pressioná-lo com o assunto, então ela deixou passar. Se Brian queria se colocar 

numa situação complicada, era escolha dele. Era uma escolha ruim, mas não havia nada que 
Ângela pudesse fazer. Ela só esperava que nem ele, nem Rachel saíssem magoados. 

 
**Ao mesmo tempo** 
AJ tossiu intencionalmente, anunciando sua presença. Lia ergueu os olhos das mãos. Sem dizer 

nada, ela olhou para seus anéis novamente. 
_ Ah... Ângela me disse que queria falar comigo. – AJ disse, ele sabia o que viria agora. 
_ Sim. – ela admitiu – Dessa vez, vamos conversar mesmo. Nesses últimos dias, sempre 

dizemos que temos de conversar, mas acabamos nunca conversando. Ao invés disso, nós... – ela 
parou, sem querer falar no assunto tão delicado. 

Mas AJ não. Ele estava cansado das formalidades. Eles não precisavam disso. 
_ Ao invés disso, temos transado. – ele terminou. 
Lia olhou para seu anel, tirou-o e colocou-o de volta. 
_ Sim, é isso aí. 
_ E não deveríamos estar fazendo isso. 
Diante disso, Lia olhou para ele. Estava surpresa demais para tentar esconder. 
_ O que? 
_ Você me ouviu, não deveríamos estar fazendo o que estamos fazendo. 
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_ O que... – Lia fechou os olhos. AJ estava agindo da forma contrária a que ela esperava. – Do 
que está falando? 

_ Lia, não sou bobo. Não sou ingênuo. – ele disse solene – Eu sei o que está acontecendo e 
conheço você também. Não era isso que queria me dizer? Que não deveríamos estar transando? 

Ela lambeu os lábios, pensando no que tinha acontecido nas últimas 24 horas. 
_ Sim, está certo. – ela suspirou – Era isso que queria te dizer. 
_ Tudo bem. Não precisa explicar. – não havia raiva na voz dele, apenas resolução – Qualquer 

coisa que você sentiu, melhor dizendo não sentiu, eu também senti. O que tivemos no passado... 
_ Não está mais lá. – ela concluiu, sentindo um imenso peso sair de seus ombros. 
_ Eu sei... E sabe de uma coisa? – AJ parou, pensando nas palavras que usaria agora. – Estou 

aliviado. Nas últimas semanas, tenho me destruído pensando se era o nosso fim acabar separados. 
E o que é pior, se deveríamos ficar juntos. Mas depois da noite passado... Eu soube. Aquela magia 
e paixão não estão mais aqui... E isso me aliviou, por que agora, posso amar outra pessoa. – ele 
pegou a mão de Lia - E você também. Tenho a impressão de que vai amar e logo. 

Ela pôde ver que havia ânimo nos olhos dele. Ela sabia exatamente o que ele estava dizendo. Ele 
estava dizendo que tudo ia ficar bem e que ele sempre estaria lá para ela. Sentimentos confusos 
rodavam na sua cabeça, Lia queria tanto dizer alguma coisa, mas não sabia. 

_ Obrigada. – foi tudo o que ela pode dizer, olhando nos olhos dele. 
_ Não me entenda mal. – ele disse gentilmente – Ainda me importo muito com você nada vai 

mudar isso. 
_ Eu sei. – ela sorriu confiante – E eu também. Eu te amo, sabia? 
AJ se inclinou e beijou a bochecha dela. 
_ Amigos? 
_ Amigos. 
Lia sentiu-se estranha dizendo aquela palavra. A verdade era que Lia nunca tinha visto AJ 

como apenas um amigo. Eles nunca haviam sido apenas amigos. Sentada lá, ouvindo o som 
daquela nova palavra, ela ficou com medo de chamá-lo de amigo e perdê-lo. 

Sentada sozinha, olhando pela janela, dizendo aquela palavra, Lia sabia que estava errada. 
Sendo amiga de AJ, não iria perdê-lo. Sendo amigos, eles seriam algo que sendo amantes não 
seriam. Amigos, eles poderiam sentir afeição um pelo outro. Com um sorriso delicado, Lia 
percebeu que sendo amiga dele seria um novo conceito de abraço. 

_ Amigos. – ela sussurrou para si mesma. Gostava do modo como soava – Amigos. 
Ela riu, poderia usar aquela palavra, definitivamente. 
 

Capítulo 45 – Bem vindas a Fetish TV 
 
**Quinta-feira – 8:00** 
_ Rachel acorde. – Alyssa cutucou a garota adormecida – Estamos aterrisando... Rachel... acorde, 

preguiçosa... Rachel! 
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_ O que?! Meu Deus, estamos caindo?! – Rachel gritou, pulando do assento. 
_ Não! Shh... – Alyssa segurou-a nos braços e sentou-a de novo – Estamos aterrisando, não caindo. 
Rachel fechou os olhos e respirou fundo, quando abriu os olhos, percebeu que Alyssa estava rindo 

baixinho. 
_ Não foi engraçado. 
_ Sim foi! – Alyssa gargalhou – Oh, como você é paranóica! 
_ Só quando estou voando. 
_ Bem... eu ia te dizer para colocar o cinto de segurança, mas parece que você está amarrada a ele 

desde que decolamos. – Alyssa riu. 
_ Você não tiraria se fosse um carro. Qual é a diferença de um avião? 
_ Você é prevenida. Com o que estava sonhando? 
_ Como sabe que eu estava sonhando? 
_ Por que estava murmurando o nome de Brian. Tipo, ‘Brian, oh, sim... oooh, Brian... oh, sim’- 

Alyssa provocou rindo. 
_ Eu não fiz isso! – ela corou. 
Elas decidiram mudar de assunto. Rachel olhou pela janela e viu Nova Iorque aparecer por entre 

as nuvens. Ela não achava a cidade incrível. Há um ano atrás, ela provavelmente estaria com o rosto 
colado na janela, procurando a Estátua da Liberdade, mas para uma pessoa que já tinha viajado por 
boa parte dos Estados Unidos, Nova Iorque não tinha nada de especial. Seus devaneios foram 
interrompidos pelo capitão, que anunciou que já podiam descer. 

_ Obrigada, Deus por ter nos trazido em segurança para a terra. 
_ Você é tão dramática. – Melissa riu, pegando suas bagagens do compartimento – É sério, precisa 

parar com essa fobia de voar. 
_ Se Deus quisesse que voássemos, teria nos dado asas. – Rachel se defendeu – Como isso não 

aconteceu, é melhor ficar no chão. 
As cinco garotas pegaram suas malas e saíram do avião com a assistente e o segurança. Assim que 

surgiram na porta, houve gritos por todos os lados, mais ainda quando as outras apareceram na 
porta. 

Desde a última hora, havia fãs delas entupindo o aeroporto, esperando a chegada do Fetish. 
Usando blusas com o logo da banda, elas acenavam freneticamente para as garotas. 

_ Nossa. – Ângela riu – Como sabiam que estávamos chegando hoje? 
As garotas autografavam e posavam para fotos, mas logo a assistente interrompeu-as. 
_ Temos uma agenda cheia hoje. – ela disse firmemente. 
_ Espere! – Ângela protestou – Onde está a Ginger? 
_ Oh, eu esqueci, desculpe. – ela disse – Esperem na limusine, vou pegar as bagagens e trazê-la. 
Elas foram escoltadas em seguranças até a limusine. Estavam entrando na limusine quando Lia 

virou-se para as fãs e mandou beijos. 
_ Adeus, gente! Foi ótimo vê-los aqui! Nós amamos vocês! 
Quando a assistente voltou com Ginger, o segurança fechou a porta e elas partiram. 
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_ Isso foi loucura! – Lia riu – Era tudo para nós, somente nós! 
_ Eu sei, foi estranho. Todos eles nos amam, é tão doido. – Ângela sorriu, tirando Ginger da gaiola 

de cachorro. 
Todas elas expressaram sua emoção e felicidade. Não podiam acreditar que estavam indo tão 

rápido. Antes de perceber, elas tinham uma música no primeiro lugar, um programa especial na 
MTV e mais importante, fãs que as adoravam. Era louco e as garotas adoravam 

 
**Mais tarde: 15:30 
_ Olá, bem vindos ao TRL. – Carson disse para a câmera – Hoje é um dia muito especial. Tenho 

certeza de que sabem que o Fetish estará conosco hoje. Vamos falar com elas daqui a pouco e faremos 
perguntas que você só vai ver na MTV, teremos interação com as fãs, será uma zona. Teremos 
também, novidades sobre Christina Aguilera e ‘N Sync. Vamos começar a parada com Blink 182, 
ainda na décima posição com ‘All the small things’. 

Nos bastidores, Fetish estava assistindo o programa do camarim. Lia brincava com Ginger, 
tentando ensiná-la a dar a patinha. Ângela estava comendo. Melissa estava observando o corredor da 
fama do TRL, onde Rachel e Alyssa estavam desenhando. Todas estavam muito excitadas por 
estarem ali. E as garotas estavam um pouco nervosas. O programa era ao vivo e se fizessem alguma 
besteira, todos estariam assistindo. 

_ Hey, sabiam que Britney assinou o corredor da fama com ‘Brit-Brit’? – Melissa perguntou. 
_ Nossa, isso é tão bobo, seria a mesma coisa que Ângela assinasse ‘Ang-Ang’. – Rachel zombou. 
_ Não, obrigada. Estou bem com ‘Eu amo seu programa, Ângela’. – ela disse. 
_ Parem com isso! – Lia interferiu – Britney é um amor e vocês não a conhecem. 
_ Bem, ela é muito bonita. – Rachel disse – Gostaria de vê-la com Crystal. Seria lindo. 
_ Ok, Britney não chega nem perto de Crystal. – Ângela comentou – Crystal é puro veneno. 
_ Olhem isso. – Melissa disse referindo-se a um desenho – Oh, não é lindinho? Brian desenhou 

esse pequeno homem em forma de coração. 
_ Conhecem Brian. – Lia disse – Ele está sempre fazendo coisas bonitinhas. 
_ Por falar em Brian, já pensou no que fazer com ele, Rachel? – Ângela perguntou 
_ Oh... De certa forma. – Rachel murmurou 
_ O que quer dizer? 
_ Bem, eu estou dando um tempo... 
_ Belo plano! – Melissa sorriu – Acha que ele vai falar. 
_ Eu confio nele, Melissa. – Rachel respondeu categórica. 
Antes de alguma réplica, um cara da MTV colocou a cabeça na porta e disse que era hora de ir. As 

garotas estavam felizes pela interrupção. 
Assim que as garotas entraram, as fãs gritaram. Estava passando o clipe de Christina Aguilera, 

mas ninguém estava assistindo, todos olhavam para o Fetish. 
_ Carson! Como está meu VJ favorito? – Lia perguntou abraçando-o com força. 
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_ Estou estática de vê-las de novo. – ele sorriu – Estaremos ao vivo em alguns segundos. Vou dizer 
algumas coisas sobre a FetishTV e seu CD. Vamos introduzir o terceiro clipe, que é o seu. 
Entenderam? 

_ Entendemos. – as garotas assentiram. 
_ Em 1... 2... – no 3 as fãs gritaram muito alto. 
_ Bem vindos de volta. Sou Carson. Olhem para essa multidão! Olhem para essa multidão! 

Infelizmente, não posso levar o crédito. Aqui estão as responsáveis por essa comoção. E quem seria 
se não o Fetish? 

_ Oi, gente! – elas acenaram, olhando para as câmeras. 
_ Seu CD é lançado hoje. – Carson disse – O que têm a dizer? 
_ Bem... É nosso primeiro CD. – Rachel disse – Estamos muito animadas e não posso acreditar que 

finalmente está acontecendo. 
_ Estivemos esperando por isso desde, sempre. – Ângela acrescentou – Trabalhamos tanto para 

isso... – ela riu – Isso é loucura! Eu amo! 
_ Bem, essa loucura é toda para vocês. – Carson disse, virando-se para a câmera – Não esqueçam 

do Fetish TV, logo após o TRL. Terão a chance de fazer perguntas e conhecê-las melhor. 
_ Sim, estaremos contando tudo. – Lia riu timidamente – Tudo... E mais o que quiserem saber. 
_ Vêem? Fetish revelará seus segredos mais ocultos e escuros. – Carson brincou – Se elas 

confessarem assassinatos ou contravenções, estarão ouvindo em primeira mão. 
_ Cantoras de dia, assassinas à noite. – Melissa riu. 
_ E agora, vamos ver o clipe em terceiro. Quem são? – Carson perguntou para a multidão. 
_ Fetish!! 
_ É isso aí. Então, garotas, querem introduzir seu clipe? 
_ Claro. – Melissa disse, imitando Carson ela disse – No número 3 de hoje, aqui está, ‘No means 

no’ para sua diversão. 
 
**Meia hora depois – 16:30** 
_ Bem vindos ao Fetish TV. Eu sou Carson Daly e na próxima hora, estaremos falando com as 

garotas do Fetish. Vamos fazer as suas perguntas, e poderão conhecê-las melhor. Vão ensinar como 
dançar sua música, assistiremos seu clipe, e é claro, elas estarão se apresentando, mas 
provavelmente, vocês não querem mais me ouvir falar. Recebam, Fetish! 

As garotas reapareceram e sentaram-se nos sofás. 
_ Alô, Nova Iorque! – Melissa gritou pela janela para as fãs lá embaixo. 
_ Bem vindas a MTV. 
_ Obrigada por nos receber. – Lia respondeu docemente. 
_ E temos um cachorro. – Carson disse, referindo ao filhote que cheirava seus pés. 
_ Essa é a Ginger. Parece que ela gosta de você. – Ângela sorriu. 
_ A cachorrinha de Ângela gosta de mim, isso é excitante. – Carson brincou – Você a leva sempre 

consigo? 
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_ Sim. – ela sorriu 
_ Eu nunca fui amante de animais, mas bem... Sempre há um começo. – Carson disse – Todos na 

platéia ganharam seu CD, mas para vocês em casa, terão de comprar. Vamos falar um pouco sobre o 
CD, o que as fãs podem esperar? 

_ Podem esperar treze músicas totalmente diferentes. – Alyssa respondeu – É um album pop, mas 
também tem rock, R&B, techno. Nosso próximo single ‘You can’t have me’ tem um pouco de rock. 

_ Sim, queremos incorporar novos estilos. – Lia acrescentou – E sem entediar ninguém, sabe? 
_ Sim, somos naturalmente chatas e queremos mostrar entusiasmo de alguma forma. 
_ Eu estou achando irônico o Fetish dizer que são chatas. – Carson disse – O chato aqui sou eu. 

Todos os dias, eu venho aqui, introduzo os dez clipes mais pedidos do dia e vou embora, voltando 
no dia seguinte para fazer a mesma coisa. Mas não estamos aqui para falar sobre mim. Digam, 
garotas, como se sentem sendo comparadas as Spice Girls ou Bewitched. 

_ Por que eu não consigo imaginar isso? “Girl Power”! – Lia disse com sotaque britânico, voltando 
a sua voz normal, ela disse séria – Não nos incomoda. De jeito nenhum, sabemos o que estamos 
fazendo e não estamos aqui para copiar ninguém. 

_ As comparações sempre existem. – Rachel disse – Christina Aguilera é comparada a Britney 
Spears, ‘N Sync e Backstreet Boys. Nós e as Spice Girls. É normal, quando você tem duas bandas do 
mesmo sexo, gênero musical e número de membros, vão te comparar. 

_ Como é o seu dia típico? – Carson perguntou. 
_ Não há um dia típico. – Ângela disse – Estamos na MTV hoje e isso não é típico. Outros dias, 

estamos em alguma rádio, de vez em quando é dia de folga e aproveitamos para passear com os 
amigos. Não temos dias típicos. 

_ E quem são seus amigos? 
_ Saímos com os Backstreet Boys. – Lia sorriu – ‘N Sync, Britney Spears... Depende. 
_ Hoje, todo mundo aqui escreveu algumas perguntas para vocês, vamos fazê-las agora. – Carson 

pegou uma caixa enorme cheia de papéis dentro – Peguem uma na caixa e ninguém tem idéia do que 
vão perguntar para vocês, será ao acaso. Está bom? 

_ Parece muito divertido. – Melissa disse. 
_ Vamos começar. Quem tira o primeiro papel? 
_ Eu vou. – Lia disse, pegando uma pergunta na caixa e lendo. – Se pudesse ser um animal, que 

animal seria e por quê? 
_ Oh, não. Fizeram-me a mesma pergunta num ensaio da escola e tive de escrever. – Melissa disse. 
_ Bem, então não terá problemas para responder a pergunta. – Carson brincou. 
_ Bom, analisando, eu não sei. Eu digo que seria uma leoa, por que sou como ela. Não, só 

brincando. Na verdade, eu seria... Um pássaro. – Melissa disse – Por que adoro a liberdade, mais 
especificamente liberdade de criatividade. 

_ E você, Lia? 
_ Oh... Eu seria um coelho. – ela respondeu – Por que estou sempre pulando de um lugar para 

outro. Não gosto de ficar no mesmo lugar por muito tempo. Sou muito instável. 
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_ Eu seria um golfinho. – Ângela disse – Por que eu amo água. Eu fui navegar esses dias e a vista 
era maravilhosa. Há algo na água muito... Refrescante. E também...  – Ângela ia começar a divagar 
sobre golfinhos, mas por achar que estava falando demais, ela encerrou – Eu seria um golfinho, 
definitivamente. 

_ Ângela é a nossa amante da água. – Lia riu. 
_ Mudando... Alyssa? – Ângela disse rapidamente. 
_ Eu seria um cisne, sou um pouco mais suave que as outras. Gosto de paz e quietude. 
_ Eu não sei o que seria. – Rachel disse pensativa – Provavelmente... um pavão. Por que o pavão 

tem todas aquelas cores e mostra todas elas, parece comigo. Eu gosto de arte e mostro muito de mim 
nos meus desenhos. 

_ Parece que temos um zoológico aqui. – Carson disse. 
_ O que posso dizer? Somos exibicionistas. – Ângela riu 
_ Exibicionistas? – Rachel riu – Sabe o que isso quer dizer? 
_ Não, realmente, mas parece animalístico. 
_ Próxima pergunta! – Melissa disse virando os olhos. Ela pegou uma das perguntas da caixa. – 

Que CD está tocando no seu discman agora? Oh... ‘Fanmail’, TLC, elas são incríveis. 
_ Eu não tenho discman. Normalmente roubo o da Rachel. – Lia riu – Mas se tivesse, 

provavelmente seria ‘Affirmation’ do Savage Garden. 
_ Bush, ‘The science of things’, eu adoro. – Alyssa respondeu. 
_ TLC, ‘Fanmail’ – Ângela disse 
_ Provavelmente, TLC também. – Rachel concordou. 
_ Ok, próxima pergunta... – Lia pegou um papel – O cartão vermelho... Vocês têm namorado? Vou 

responder por todas. Estou solteira e Alyssa também, Melissa está seriamente comprometida. Rachel 
e Ângela têm namorados. 

_ Todo mundo sabe. – Rachel disse. 
_ Qual foi a coisa mais doce que um cara fez para você? – Lia perguntou, lendo o resto da 

pergunta. 
_ A coisa mais doce... Eu não sei. Provavelmente... Não posso lembrar de nada. Acho que privada 

de romance na minha vida. – Melissa exagerou risonha. 
_ Na terceira série, um garoto chamado Greg me pediu em casamento com um anel daqueles que 

vinham nos chicletes. – Rachel sorriu – Voltando no tempo, achei tão bonitinho. 
_ E o que disse a ele? – Carson perguntou. 
_ Acho que disse sim, não tenho certeza. Ele era realmente lindo! – ela riu. 
_ Na verdade, tenho muitas lembranças doces. – Ângela disse – Minha favorita teria de ser... bem, 

meu namorado cantou para mim no palco. Isso foi realmente muito doce, mas foi porque eu estava 
furiosa com ele, não sei se isso conta. De qualquer forma, ele me deu a Ginger e isso foi muito 
especial para mim. 

_ Honestamente, não consigo pensar em nada. – Lia disse – Que tristeza. Ninguém me ama. 
_ Eu te amo, Lia!! – um fã gritou. 
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_ Obrigada. – ela riu, acenando para ele – Eu também te amo! 
_ Minha vez de pegar uma pergunta – Ângela disse – Vamos ver... Qual a coisa mais chata sobre 

cada uma de vocês. 
_ Isso pode levar um tempo. – Alyssa riu. 
_ Melissa é terrivelmente mandona. – Rachel disse – Nossas mães não deveriam se preocupar 

conosco na turnê, por que Melissa está lá para nos proteger. Não podemos respirar sem a permissão 
dela. 

_ Ok, isso foi um tremendo exagero. – Melissa protestou – De qualquer forma, vocês são tão mau 
comportadas que alguém tem de tomar as rédeas aqui, não é? 

_ E Ângela é o contrário de Melissa. – Lia comparou – Ângela está sempre desaparecendo... Cinco 
minutos antes do show, todos estão procurando por ela e ela sabe que tem de estar lá, mas nunca se 
sabe onde ela está, talvez no banheiro, ou coisa assim. Alyssa é... bem, às vezes, ela realmente é muito 
loira. 

_ Estou ofendida por esse comentário. – Alyssa interrompeu. 
_ De qualquer forma. – Lia continuou – Rachel é... hmm... Não posso pensar em nada. Rachel é 

perfeita. 
_ Sim. – Ângela riu – Eu posso pensar em dez coisas ruins em Rachel. 
_ Oh, sério, Ângela? – Rachel perguntou desafiadora – E quais são? 
_ Você é tão teimosa. Mesmo que saiba que está errada, não admite. Está sempre no telefone. 

Sempre ROUBA meus CDs. Acha erros em tudo. É sério. Se conhecesse Ryan Phillippe seria como 
‘Bem, Ryan, você tem essa deformidade de 2mm no seu peito exatamente aqui.’ – Ângela riu. 

_ Não é verdade! 
_ Oh, sim é verdade mesmo! – Lia riul. 
_ Bem, Lia, você falou de todo mundo e você? – Carson perguntou. 
_ Lia está sempre mudando de idéia. Nunca consegue se decidir em nada. – Alyssa disse – Fazer 

compras com ela é o inferno. 
_ E nunca aceita conselhos. – Melissa acrescentou. 
_ É isso aí. – Alyssa concordou – Ela é o tipo de pessoa que te pede opinião e faz exatamente o 

contrário do que você disse. 
_ Isso é como Fetish envergonhando-se. – Carson comentou – Daqui a pouco, vão começar a gritar 

umas com as outras. 
_ Nós gritamos umas com as outras o tempo todo. – Ângela disse – E brigamos o tempo todo. 
_ Nós nos amamos como irmãs e brigamos como irmãs. – Lia riu – Não, estou brincando. Eu não 

digo coisas bestas como essa. 
_ Bem, indo em frente. Quem vai pegar a próxima pergunta? 
_ Eu vou. – Rachel disse. Ela abriu o cartão que pegou e leu – Já bateu em alguém? 
_ Eu já. Lia também. Bem, na verdade, eu não sei se Lia bateu em alguém, ela é do tipo que dá 

tapas, puxões de cabelo. – Ângela comentou. 
_ Não é verdade! – ela protestou – Não faço isso. Pergunte ao Nick! 
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_ Oh, falando demais. – Melissa disse, rapidamente pegando outra pergunta na caixa – Quem 
gostaria de se casar antes? 

Todas olharam para Melissa e ela abafou um sorriso. 
_ Definitivamente, Melissa! – Lia respondeu sem hesitar – E ela já tem pretendente! 
_ Oh, sim, sem argumentos. – Melissa concordou risonha – Prefiro não comentar. 
_ Minha vez. – Rachel gritou, agitando os papéis na caixa, pegou um e seus olhos se estreitaram ao 

ver a pergunta – A pergunta é direcionada para a Mel... Você... Está grávida? 
Alguns olhares foram trocados. Com tantas perguntas que não seriam lidas naquela caixa, porque 

justamente aquela? 
_ Oh, bem... – ela respirou fundo e olhou para os lados, Lia sorriu encorajadora – Na verdade, sim, 

é verdade, eu não tinha certeza, mas fiquei muito feliz quando soube. – ela riu aliviada. 
_ Ora, mas isso é maravilhoso! – Carson disse tentando dissipar o nervosismo e o desconforto 

subitamente instalados no estúdio. 
_ Eu fiquei muito feliz em saber que serei tia! – Lia riu. 
_ Isso foi ótimo. – Carson disse – Infelizmente, temos de fazer um breve intervalo, mas logo 

estaremos de volta com Fetish, ensinando a dançar e apresentando ‘No means no’ para vocês. Se 
ainda não têm o CD, comprem o seu. Voltamos logo. 

 

Capítulo 46 – Frescos 
 
**Naquela noite** 
_ Carson é tão lindo. – Alyssa suspirou. Ela tirou sua blusinha e colocou uma confortável 

camiseta do Ursinho Pooh. Jogando-se no sofá, ela sorriu – Eu sairia com ele qualquer dia. 
_ Ah, ele é tão gostoso! – Ângela lançou um olhar de aprovação – Carson é lindo como 

uma Pepsi Diet. 
_ Isso foi muito original, Ângela. – Melissa virou os olhos – Passe as batatas... De qualquer 

forma, não importa se ele é bonito ou não, o importante é que ele nos deu a publicidade que 
não podemos conseguir em lugar algum. 

_ Algumas perguntas que ele fez foram tão estúpidas. – Alyssa franziu as sobrancelhas. 
_ A hora que perguntou da gravidez, achei que a Mel fosse desmaiar. – Lia riu – Por falar 

nisso, você foi muito corajosa, irmãzinha, parabéns. 
_ Precisaria fazer isso mais cedo ou mais tarde. – Melissa respondeu – Mas ‘Que animal 

você seria?’ Alguém liga para isso? 
_ Ora, se Ângela se importava com a cor favorita de Jeff Timmons durante a fase 98 

Degrees dela, por que as pessoas não iam querer saber o que gostaríamos de ser? – Lia 
perguntou, os olhos brilhando – Quero dizer... Isso vai parecer estranho, mas tem pessoas 
que são obcecadas por nós. 

_ Está certa, garota. Isso soa estranho. – Alyssa concordou. 

Carbonera
Ele não é lindo? Sou apaixonada por esse ursinho!
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_ É verdade. Somos como os Backstreet Boys de saias. – Lia disse – E lembram como as 
garotas se jogavam em cima deles? 

_ As garotas ainda se jogam em cima deles. – Ângela lembrou-a. 
_ Sim, mas lembram como achávamos que eles eram perfeitos? 
_ Eu pensei que eles eram um tipo de frescos. – Melissa disse 
_ Já teve sua prova por si mesma. – Lia lançou um olhar para a irmã e ela sorriu, levando a 

mão a barriga – Agora, pensem comigo, estou tentando chegar a algum lugar. – Lia suspirou 
– De qualquer forma, o que eu estava tentando dizer é que tem pessoas que pensam que 
somos perfeitas como nós pensávamos que os BSB eram. 

_ Na verdade, eu nunca pensei que eles eram... 
_ Melissa! – Lia interrompeu – Estou TENTANDO chegar a um lugar! 
_ E eu estou tentando dizer que nunca pensei que eles fossem anjos! Muito pelo contrário. 
_ Não é esse o ponto! O ponto é o que pensam os outros! 
_ E algumas pessoas não pensam isso. 
_ Eu pensei, ok?! 
Nessa hora, Alyssa, Ângela e Rachel, estavam observando a disputa entre Lia e Melissa. 
_ Não pensou nada! Você também detestava eles! – Melissa lembrou-a. 
_ Não pensei nada! Eu achava Nick lindo. – Lia disse – Ele era como... Leo Di Caprio com 

voz. 
Melissa balançou a cabeça diante do temperamento da irmã. 
_ Eu pensei que você achava Leo feio e Nick também. 
_ Não! – Lia estava teimosamente furiosa – Eu achava Leo GOSTOSO! E ACHAVA NICK 

MARAVILHOSO!  
_ Bem, eu não posso te culpar. 
Lia virou-se ao ouvir a voz masculina. 
_ Oh, olá, Nick. 
_ Oi... Desculpe por interromper. Só vim seqüestrar minha namorada antes do seu ônibus 

partir. Estarei indo em alguns minutos. 
_ Lia e Melissa estavam brigando sobre se os Backstreet Boys eram perfeitos ou não. – 

Rachel riu – Melissa achava vocês... Qual foi a palavra que usou? 
_ Frescos. – Ângela respondeu diretamente. 
_ Frescos? – Nick perguntou – O que aconteceu com ‘máquinas duras e viris’? 
_ Máquinas viris? – Melissa riu – Desculpe, mas apenas garotas abaixo de 13 usam esses 

termos.  
_ Vamos? – Nick ignorou-a, dando um beijo em Ângela. 
_ Para onde? 
_ Para o meu ônibus. – ele respondeu, estava óbvio para onde ele queria leva-la. 
_ Bem, na verdade, eu pensei em ficar aqui hoje. 
_ Por quê? 

Carbonera
Fala sério! Os dois têm olhos azuis, são bonitinhos...
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_ Por que hoje é o lançamento do nosso CD e acho que temos de comemorar. 
_ Mas alugamos ‘Lenda Urbana’. 
_ Ah, eu não sei, Nick... – Ângela ponderou – Só se a Melissa também for. 
Melissa ergueu os olhos e sorriu. 
_ Farei o imenso sacrifício de ficar com meu namorado, por você, Ângela. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ JUSTIN! Oh, meu querido... Você NÃO acreditaria no que eu descobri! – quando Britney 

viu Justin, ela abraçou-o com força. 
_ O que foi? – ele perguntou, era difícil animá-lo nesses últimos dias. 
_ Eu descobri algo que vai salvar sua vida! 
_ Ai, Britney descobriu algo... Whoo-hoo. – ele sorriu falsamente 
_ Justin, pare de ser tão melodramático. Descobri quem espalhou a história de que você 

falou tudo para a Rolling Stone. 
Britney definitivamente conseguiu a atenção dele quando disse isso. 
_ O que? – ele perguntou, os olhos azuis dele se estreitaram – Quem? 
_ Crystal Jive. 
_ Crystal? Jive? A sobrinha do grandão?  
_ Sim. – Britney assentiu – Levou um tempo, mas eu consegui com a Amy. Aliás, você tem 

um encontro com ela. 
_ O que?! 
_ Eu prometi que você a levaria num encontro se ela me contasse o que sabia. 
_ Por que eu? 
_ Ah, alô? É cego? Ela tem posters seus por todos os espaços da cama dela. – Britney virou 

os olhos – De qualquer forma, ela não é importante. Não se preocupe com ela, mas 
definitivamente com o que descobri. 

_ Bem, me diga logo! – o coração dele estava batendo forte, se descobrisse quem espalhou 
o boato, talvez pudesse trazer Lia de volta. Já fazia dias que ele não a via e estava ficando 
doido por causa da falta dela. 

_ Ok... Amy me contou que ouviu primeiro de Crystal. Depois de um tempo, a coisa se 
espalhou e todos sabiam. Mas o ponto é que foi Crystal quem contou que foi você o 
responsável pelo artigo da Rolling Stone. 

_ Mas por que ela fez isso? – Justin perguntou – Eu nem conheço ela! 
_ Eu sei, mas me ouça, me deixe terminar. – Britney respirou fundo – Eu pesquisei um 

pouco mais e descobri que Crystal provocou uma briga entre Nick e Ângela. Aparentemente, 
ela está tentando fazer com que eles terminem, para que ela possa ficar com ele. 

_ Nick? O que ela vê naquele idiota? – Justin franziu as sobrancelhas. 
_ Justin, preste atenção. – Britney suspirou – Isso é informação vital!  
_ Mas o que Ângela e Nick têm com Lia e eu? 

Carbonera
Esse não seria um motivo forte o suficiente para convence-la, apesar de que o Jared Leto é tuuuuudo de bom!
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_ Foi isso que me perguntei! – ela disse – Então, comecei a pensar, juntando dois e dois. 
Imagine... O que eu faria se quisesse que Nick e Ângela terminassem? 

_ Dançaria pelada para ele? 
_ Justin, não é engraçado. 
_ Desculpe, não pude evitar. 
_ Eu os atacaria no ponto fraco. 
_ E qual seria? – Justin perguntou, genuinamente confuso. 
_ Vocês homens são burros, não? – ela virou os olhos – O público! Toda essa história de 

menina menos de idade! Olhe, se todos soubessem sobre o relacionamento proibido de Nick 
e Ângela, então, BUM! As fãs de BSB são como as suas. Elas te odeiam se você namora. 
Confie em mim, eu sei. 

_ Então... Crystal contou a Rolling Stone sobre Nick e Ângela, para que eles terminassem 
quando o público começasse a atacá-los? 

_ Exatamente! Exatamente! E se você vai contar sobre um BSB, não custa nada contar sobre 
todos. 

_ Espere... mas por que todos acham que fui eu? 
_ Por que é óbvio que Crystal estava com problemas. Ela estava com inveja. Ela não 

suporta ver pessoas felizes e apaixonadas. 
_ Mas por que ela não fez você e JC terminarem? Por que Lia e eu? 
_ Ela achou que mataria dois coelhos com uma cajadada só. – Britney estava exasperada 

pela falta de esperteza do seu ex-namorado – Pense!! A história faz sentido! Faria sentido 
você, o ‘N Sync mais popular querer destruir a reputação dos Backstreet Boys. Considerando 
a rivalidade entre as duas maiores ‘boy bands’, não fica difícil acreditar que você queria tirá-
los do páreo. – Britney cruzou os braços e suspirou – Ela não é uma vadia? 

Justin não respondeu. Ele não ligava para Crystal, não poderia desfazer o que ela tinha 
feito. Não podia desimprimir o artigo da Rolling Stone. 

_ Eu tenho de trazer Lia de volta. 
Britney ergueu os olhos para ele, ela não pôde evitar, mas sorriu. 
_ O que? – ele disse quando percebeu que ela sorriu. 
_ Nada. – ela continuou sorrindo – Nunca pensei que veria você desesperado por uma 

garota desse jeito.  
_ Sério? 
_ Sim. – ela respondeu – E você nunca deveria deixar uma garota te afetar desse jeito. 
_ Como vou convencê-la de que não sou essa pessoa horrível que ela pensa que sou? 
_ Você está falando da linda garota do Fetish a quem você ama mais que tudo? Acho que 

vai ter alguma idéia. 
 
**Uma hora depois**  
_ Então, o que vamos fazer agora? – Nick perguntou. 
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_ Vamos para a cama. – Melissa disse – Estou cansada. 
_ Cansada? – Howie olhou no relógio – São só dez horas. 
_ Bem, nós, grávidas, vivemos por duas pessoas, então, nossa energia é limitada. – ela 

disse, tocando a barriga. 
_ Precisa de mim? 
_ Se quiser conversar um pouco... 
Ela sorriu, Howie suspirou e seguiu-a, foram para a cama, Howie em uma e Melissa na 

cama do lado, ficaram de mãos dadas. 
_ Tive medo hoje a tarde. – ela falou primeiro. 
_ Medo de que? – ele deitou-se de lado para observá-la – Da reação de todos? 
_ Sim... Tive medo que aquelas meninas se levantassem dali e me enchessem de pedradas. 

– Melissa disse, lembrando da tarde – Foi tão estranho. Quando percebi, tinha falado. 
_ Não falou de mim... – ele disse, observando-a. 
_ Elas já sabem. – Melissa suspirou – Elas vão falar que só fiquei grávida para te prender. 
_ Não é verdade. – Howie irritou-se de leve. 
_ Eu sei, você sabe, mas elas vão dizer que é assim. – Melissa disse, olhando o teto – Não é 

justo, mas é assim que funciona, Howie. 
_ Ah, querida, queria poder fazer tudo isso passar. – ele disse apertando a mão dela. 
_ Mas não pode, eu me meti nisso, agora vou ter de lidar com isso. – Melissa disse 

resignada. 
Os dois ficaram calados, cada um com seus pensamentos, ela preocupada com a imagem 

do grupo, ele preocupado com ela. 
_ Vamos dar um tempo, a turnê já não vai muito longe. – Melissa sorriu – Três meses de 

turnê, acredita nisso? Temos só um mês pela frente! 
_ Acredito. Mais um mês... O que pode acontecer nesse último mês de turnê? 
_ Sei lá, é bastante tempo. – ela ponderou. Melissa bocejou e sorriu, apertando a mão dele 

– Boa Noite. 
_ Boa Noite. – ele respondeu e eles adormeceram. 
 

Capítulo 47 – Bonequinha 
 
**No dia seguinte**  
_ Então, o que acham dos novos pôsteres de nós? – Melissa perguntou a Rachel e Ângela, enquanto 

desenrolava sete pôsteres – Têm pôsteres de cada uma de nós e dois de todas nós. 
_ Oh, Melissa, você está tão linda. – Ângela emocionou-se quando viu as fotos – Você também, 

Rachel. 
_ Bem, eu não posso negar. – Melissa riu – Podem imaginar quando a barriga crescer? 
_ Vai ficar um bocado diferente! – Rachel riu. 
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_ Eu, por outro lado, pareço uma idiota. – Ângela franziu as sobrancelhas – Por que eles tinham de 
escolher essa foto em que estou sentada no chão feito uma idiota? 

_ Achei bonitinha. – Rachel – É isso aí, você tem de parecer bonitinha por que é o ‘bebê’ do grupo. 
_ Eu não sou a Baby Spice, ok? – Ângela disse – Eu pareço com uma retardada ou uma garota 

desesperada fazendo alguém rir. 
_ Nossa! Não é incrível como uma foto pode mostrar tantos lados de você? – Melissa provocou. 
_ Você é tão engraçada, Melissa. – Ângela disse indiferente. 
Lia e Alyssa vinham conversando calmamente e entraram rindo. 
_ Fotos! – Lia gritou, entrando no camarim correndo e vindo para junto das amigas para ver as fotos 

– Ah, mas eu não gostei dessa. 
Lia apontou para a foto em que elas estavam todas juntas, Ângela sentada no chão e ela ajoelhada 

diante de todos. 
_ Eu fiquei muito estranha. – Alyssa ponderou fazendo uma careta. 
_ Eu pareço uma desesperada, me oferecendo desse jeito. – Lia disse desgostosa – Pelo menos na 

outra, eu fiquei melhor... sorrindo. 
Lia sorriu, virando o pôster em que ela estava sozinha. 
_ É, ficaram boas. – Rachel sorriu. 
 
**Uma hora depois**  
_ Socorro. – A voz de Ângela estava abafada – Estou presa nessa blusa. Socorro. Está presa na minha 

cabeça. 
As outras garotas estavam ocupadas demais consigo mesmas para ajudar Ângela na sua guerra com 

sua blusa apertada. Elas tinham um armário enorme e de alguma forma, elas não sabiam o que vestir 
naquele show. 

_ Ok, nada combina com essas calças vermelhas. – Melissa franziu as sobrancelhas. 
_ Use o top preto. – Rachel sugeriu. 
_ Eu o usei ontem. – Melissa balançou a cabeça – Quero evitar mostrar a barriga... 
_Gente, estou presa. – Ângela disse mais uma vez – Alguém tire isso de mim. 
Com um suspiro exasperado, Lia ajudou sua amiga a tirar a blusa muito apertada da cabeça. 
_ É isso que acontece quando tenta usar coisas alguns números menor. 
_ Que seja. – Ângela resmungou. No mesmo momento, ouviram uma batida na porta – Eu atendo. 
Abrindo a porta, Ângela se viu na frente de Justin. 
_ O que, diabos, está fazendo aqui? – ela disse, colocando as mãos na cintura. 
_ Oi, Ângela... A Lia está? 
_ Não. 
_ Vamos lá, Ângela, me deixe falar com ela. – ele pediu – É importante. 
_ Não. – com um sorriso sarcástico, ela fechou a porta na cara dele – Era o Justin. – ela anunciou – 

Procurando por você, Lia. 
Lia sentiu uma pontada no estômago. 
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_ O que ele queria?  
Então, houve outra batida na porta. As garotas se fitaram. 
_ Quem quer atender? – Melissa perguntou, olhando para Lia. 
Fingindo não ouvir, Lia continuou arrumando seus cabelos. 
_ Eu atendo. – Alyssa disse finalmente. Ela esperava ver Justin de novo, mas quando abriu a porta, 

ela encontrou um buquê de rosas no chão. – Para Lia. 
_ Entrega especial. – Alyssa disse, entregando as rosas para Lia – Parece que ele não vai desistir fácil. 
Com o coração pesado, Lia pegou as rosas. Havia um cartão nela, ela tocou-o delicadamente.  
_ Se ele soubesse algo de você, ele não te daria rosas. Você é alérgica. – Ângela disse. 
_ Eu sei... É por isso que as rosas são de seda. – Lia sentiu lágrimas nos olhos, e rapidamente, jogou 

as rosas e o cartão no lixo. Ela estava ciente de que suas amigas estavam olhando para ela, esperando 
um rio de lágrimas, mas ela usou toda a sua força para segurá-las. 

_ Então, Melissa, vai usar a calça vermelha ou a preta? – ela perguntou, tentando mudar de assunto. 
_ Não vai nem ler o cartão? – Melissa perguntou, sabia o que Lia estava sentindo – Quer dizer... 

Parece que ele se importa. 
_ Se ele realmente se importasse... 
_ Ângela, fique quieta! – Melissa mandou. Instantaneamente, a garota ficou quieta – Lia, leia o 

cartão. 
_ Melissa, quer parar com isso? – Lia perguntou. 
_ Lia, sou sua irmã mais velha e eu sei o que é melhor para você. Agora, se eu achasse que Justin ia 

magoá-la, nunca deixaria ele chegar perto de você. Vamos lá, Lia, eu sei que você está doida para ler 
aquele cartão. 

Lia passsou a língua pelos lábios, considerando o que Melissa estava dizendo. Melissa podia ver que 
Lia estava crescendo lentamente. 

_ Além disso, essas rosas são realmente lindas. – Melissa sorriu – Seria um desperdício joga-las no 
lixo assim... 

_ Está bem. – Lia suspirou – Vou ler o cartão, mas não espere que eu volte para ele. 
Melissa deu de ombros diante da atitude infantil da irmã caçula. Lia tirou as rosas do cesto de lixo. 

Ela pegou o envelope e respirou fundo, abriu-o. 
 

Querida Lia, leia isso. 
Eu sei que não sou a pessoa com quem você quer falar agora e está esperando que eu me desculpe, mas não vou 

fazer isso. 
Eu sei quem contou tudo a Rolling Stone e juro que não fui eu. Não vou dizer quem foi ainda, por que se você 
realmente se importa, não preciso convencê-la de que te amo e nunca te magoaria. Eu sei que me ama também, 

simplesmente não quer admitir. 
Encontre-me no camarim da Britney depois do show. Venha e vai descobrir que não menti para você. 

 
Com amor, Justin. 
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_ ‘...Venha e vai descobrir que não menti para você.’ – Lia leu alto, ela largou o cartão e olhou para 
Melissa – O que isso quer dizer? 

_ Por que não descobre? – Melissa sugeriu delicadamente. 
_ Ótimo, eu vou. – Lia respondeu sem hesitar. 
 
**Depois do show**  
_ Vocês estiveram ótimas. – Brian congratulou, enlaçando-a para um beijo – Como você pode ser tão 

talentosa? 
_ Aprendi com meu namorado. – ela sorriu – Não me abrace, estou toda suada! 
_ E daí? – Brian não a soltou – Você ainda está linda. 
_ Sim, um perfume delicioso de suor e desodorante. – ela afastou as mãos dele suavemente – Não 

deveria estar se arrumando para o show? 
_ Eu deveria... Mas não vou. 
Alyssa entrou, vinda do palco, rindo alegremente, quando viu Rachel e Brian, foi direto para eles. 
_ Hey, pombinhos. – ela sorriu – Então, Brian, gostou do show? 
_ Fabuloso. – ele respondeu – Mas não estou feliz, estão roubando minhas fãs. 
_ Como se isso fosse possível. – ela riu – Todos sabem que a maioria das fãs lá fora são dos BSB... 

exceto, claro, as convertidas ao ‘N Syncismo. – ela sorriu – Estou indo para o banho, até logo. 
 
**Uma hora depois**  
“Isso é tão estúpido.”, Lia pensou para si mesma “Como se uma visita ao camarim da Britney pudesse 

explicar tudo que Justin fez.” 
Ainda assim, ela continuou indo para o camarim da princesa do pop. Ela dobrou uma ‘esquina’ e se 

viu frente a frente com Britney. 
_ O que está fazendo aqui? – ela perguntou. 
_ Shhh! – Britney silenciou-a. Pegando o braço de Lia, ela puxou-a para uma sala ao lado do seu 

camarim, separada apenas por uma cortina de roupas. O lugar era pequeno, o suficiente apenas para 
elas duas. – Fique quieta, ouça e assista. 

Lia estava confusa, mas obedeceu. Quando ela aproximou-se da cortina, usou uma abertura bem 
pequena e pôde ver Justin e Crystal sentados no sofá. Ela sentiu um aperto no coração. O que ele estava 
fazendo com ela? 

 
**Ao mesmo tempo** 
Justin passou os braços ao redor de Crystal. 
_ Sabe, não consigo te entender. 
_ Eu? – Crystal perguntou – Por que diz isso? 
_ Bem, por que... Eu tenho te observado desde que te vi, mas parece que nem me notou. 
_ Oh, pobrezinho! Desculpe! – Crystal sorriu – Por quê? Queria que eu te notasse? 
_ Que cara normal não ia querer que uma bela garota o notasse? 



 

Mel Dorough     Página  344

_ Posso pensar em um ou dois. Na verdade, só um. – ela respondeu, franzindo as sobrancelhas ao 
pensar em Nick Carter. 

_ Quem é esse idiota? – Justin perguntou, sabendo perfeitamente qual seria a resposta. 
_ É um cara lindinho de uma outra ‘boy band’. – ela disse venenosa – O boato é verdade. Ele gosta 

de garotas bem diferentes: baixinhas, magrinhas e morenas. 
_ Para ser honesto, estou feliz que ele seja um idiota. – Justin estava de volta para seu velho eu, 

sendo o jogador. – Por que de outra forma, você nunca aceitaria esse encontro. 
_ Isso é um encontro? – ela sorriu sedutora – E eu que pensei que você queria conversar. 
_ Conversar é chato. 
Crystal sorriu, enquanto fechava os olhos e oferecia seus lábios famintos aos de Justin. Ela não 

acreditava que tinha estado perdendo tempo com Nick, Justin era muito mais fácil. 
_ Desculpe. – Justin se afastou – Não posso beijar você pensando que tem outro cara na cabeça, 

especialmente um Backstreet Boy. 
_ Confie em mim, querido. Nick está fora dessa história. – ela garantiu, enquanto o beijava de novo. 
_ Por quê? 
_ Por que pergunta? – ela perguntou suspeitando de algo. 
Justin olhou para longe timidamente. 
_ Por que... – ele olhou para suas mãos – Eu não sei como dizer isso. Quer dizer, eu gosto de você, 

sabe? E tenho medo de não ser bom o suficiente para você. Por que... Eu larguei Lia outro dia... Tinha 
esperança de que você se interessasse por mim. 

_ Bobinho. – ela disse tranqüilizadora, acariciando o rosto dele – Como posso resistir a esses lindos 
olhos? 

_ Mas e o Nick? Ouvi dizer que ele também tem ‘lindos olhos’. 
_ Não se preocupe com Nick. Ele e aquele grupinho dele não estão aqui. 
_ O que quer dizer? 
_ O que quero dizer é que eles estão acabados. A mídia odeia eles. 
_ Esta falando do artigo? – Justin perguntou inocentemente – Mas já está velho, as pessoas gostam de 

novas fofocas. 
_ Bem, acho que terei de conversar de novo com minha amiga. 
_ Quem é sua amiga? 
_ Jancee Dunn... Soa familiar? – havia um brilho nos olhos dela – Vou te dar uma dica. Ela é uma 

repórter da Rolling Stone. 
_ Oh, sério? Estou intrigado. – Justin segurou delicadamente o queixo de Crystal e foi beijando o 

canto dos lábios dela até as orelhas. – Não me diga que foi você a pessoa genial que contou tudo a 
Rolling Stone? 

_ Bem, eu não posso levar todo o crédito. – Crystal disse, começando a ficar ligada pelos beijos de 
Justin. Ela o queria. – Os Backstreet Boys fizeram tudo, eu simplesmente contei o que fizeram. 

_ Então, foi você. 
_ Sim. – ela disse orgulhosa – Se me der uma semana terminarei a parte II. 
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**Ao mesmo tempo** 
Os olhos de Lia se tornaram raivosos quando entendeu todo o plano de Crystal. Aquela vadia! Claro, 

Lia tinha ouvido coisas horríveis quando estava na escola, mas nunca acreditou que houvesse pessoas 
tão más. Crystal não se importava com os anos de trabalho que estava sabotando, contanto que 
conseguisse o que queria. 

Britney viu a expressão no rosto de Lia, tocou no braço dela delicadamente. 
_ Tudo bem. – ela disse – Agora vem a melhor parte. 
Com um sorriso luminoso no rosto, Britney abriu as cortinas, jogando as roupas no chão. Ela riu 

quando viu Crystal pular do sofá surpresa. 
_ Nossa, aquilo foi ótimo Justin. – ela congratulou enquanto batia palmas – Você deveria ser um ator, 

de verdade. 
Justin apenas ouviu Britney, afastou-se de Crystal e se levantou do sofá. Ele não ligava para a 

vingança, tudo o que queria era Lia. Justin passou os braços ao redor da cintura dela. Ele amava o 
modo como o corpo dela se encaixava no dele. 

_ Eu sinto tanto. – ela sussurrou no ouvido dele, apertando-o forte. Ela não queria que se separassem 
de novo. 

_ Tudo bem. – Justin respondeu. Ele beijou a testa dela delicadamente, antes de retornar sua atenção 
para Crystal e Britney. As duas observavam silenciosamente o casal. Uma feliz pelo melhor amigo, a 
outra furiosa. 

_ Então, Crystal, o que tem a dizer em sua defesa? – Britney perguntou, um sorriso cínico no rosto. 
_ Me morda, bonequinha. – ela disse malévola – Ok, tudo bem, então descobriram que fui eu. 

Grande coisa. Quem vai acreditar em vocês? 
_ Ninguém. – Justin disse. Ele, ao contrário de Britney, não estava sorrindo. 
_ É... A menos que vejam a fita. – Britney continuou sua sentença. Ela cobriu a boca – Oops, esqueci 

de contar que estava gravando tudo? – ela riu – Então... ‘bonequinha’, o que acha que devemos fazer 
com a fita? 

Crystal estava muda, olhava para Britney friamente, esperando que fosse um olhar assassino. Ela 
odiava a risada de triunfo nos olhos de Britney. Ela olhou para Justin e Lia, ambos pareciam felizes. 

Crystal tinha prometido a si mesma que nunca daria o gostinho de suas lágrimas, mas não era forte 
como imaginou. Ela sentou calmamente por alguns segundos, respirando lentamente. Quando suas 
lágrimas começaram, ela se levantou e correu do camarim. Ela não podia acreditar, mas estava 
perdendo seu próprio jogo. 

 

Capítulo 48 – Passados confusos, futuros promissores 
 
**No dia seguinte**  
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Lia pressionou os olhos quando os abriu. Os raios de sol estavam forçando-a a manter os olhos 
fechados e voltar a dormir, mas o alarme do relógio não parecia querer parar. 

Lia resmungou e se virou. Ela sorriu quando viu que Justin ainda dormia. Delicadamente, ela pegou 
o alarme e jogou-o na parede. Ela olhou para Justin de novo. Por algum milagre, ele ainda dormia. 
Como um bebê. 

O que ela não sabia era que Justin não tinha dormido muito bem nos últimos dias. Ele ficava 
acordado a noite. Às vezes chorava, às vezes não. Com ou sem lágrimas, ele passou muitos dias 
desejando que ela estivesse ao lado dele. O vazio o machucava, mas o que mais machucava era a idéia 
de que ela não confiava nele. Depois de tudo o que ele tinha feito por ela, ela ainda acreditava que ele 
poderia magoá-la. 

Gentilmente, Lia beijou os olhos fechados de Justin. Instantaneamente, ele abriu os olhos. 
_ Nossa. Um alarme de relógio não consegue te acordar, mas um beijo meu te afeta assim? Você sabe 

mesmo como fazer uma garota se sentir especial. – ela pressionou seu corpo contra o dele – Bom dia. 
_ Bom dia para você, também. – ele sorriu – Já tem um tempo que eu não acordo com você. 
_ Isso é uma reclamação? 
_ Sim, é. – ele disse – Por que não acordo com você mais vezes? 
_ Não se preocupe, de agora em diante, estarei sempre aqui, quando abrir seus olhos. 
_ Bom. – ele se virou e ficou sobre ela, beijou os lábios dela faminto – Sou o cara mais sortudo da 

Terra. 
_ Por quê? 
_ Bem, eu tenho a garota mais linda, mais sexy, e mais doce do mundo como minha namorada. – ele 

beijou o pescoço dela, gentilmente mordiscando a pela dela. 
_ Não sei... Ontem estava dizendo isso para Crystal. 
Justin parou na mesma hora, afastou-se dela e fitou-a nos olhos 
_ Sabe que eu estava só atuando. 
_ Eu sei. – ela disse – Mas é tão divertido te provocar. 
Lia deslizou suas mãos pelas costas nuas de Justin, ela sabia que ele gostava disso. Olhando nos 

olhos dele, ela percebeu que tinha sido uma idiota. 
_ Eu sinto muito. – ela disse solenemente. Justin não disse nada, queria ouvir tudo o que ela tinha a 

dizer – Eu sinto muito por ter te acusado de coisas que você não fez... Por não ter acreditado em você... 
Por pensar que você tinha me traído. – ela engoliu em seco – Eu sou tão estúpida, por que continua 
comigo? 

Justin correu os dedos pelos cabelos dela. Ele adorava o modo como eram sedosos. 
_ Acho que é por que eu te amo tanto. Mesmo que seja estúpida. – ele sorriu, inclinando-se para 

beijá-la. 
_ Vou comprar uma camiseta para você escrita: ‘Estou com uma idiota’. – Lia brincou. 
Ele fechou os olhos, abraçou-a com força, deixando as brincadeiras de lado, ele disse: 
_ Senti tanto a sua falta. 
_ Eu também. 
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Por um instante, nenhum deles disse nada, eles tinham pensamentos diferentes. Finalmente, Justin 
falou. 

_ Lia, posso perguntar uma coisa? 
_ Claro, querido. 
_ O que eu posso fazer para você confiar em mim? 
Lia respirou fundo, mesmo que Justin tentasse esconder a dor que sentia, ela podia ouvir na voz 

dele. 
_ Justin, sinto tanto por não ter confiado em você. E eu não quero mentir, eu não confiei em você. – 

ela disse, passando a língua nos lábios, ergueu os olhos para ele – Estou tão envergonhada disso. Eu sei 
que não mereço a sua paciência e muito obrigada por me querer mesmo assim. 

Justin deu um beijo nela para provar que estava tudo bem, mas ela não concordou com ele. 
_ Você é um cara maravilhoso, Justin e... Eu não tinha percebido isso, então, acho que não sou a 

garota ideal para você. – ela suspirou – Quer dizer, lá estava eu, preocupada por que você estava me 
magoando, quando na verdade... Eu estava te magoando. 

Justin silenciou Lia com outro beijo, quando ela se afastou, ele disse: 
_ Antes de você aparecer na minha vida, eu nunca tinha sido magoado. – ele pausou – E estou feliz 

que isso tenha acontecido, por que agora, eu gosto de você muito mais. – Justin traçou os lábios dela 
enquanto falava. – Seus beijos, seu toque... Agora é mais... É mais especial.  

Lia estava silenciosa, apenas ouvindo as palavras dele. Depois de todos os problemas e todos os 
erros, de alguma forma, ela acabaria com o cara dos seus sonhos. 

_ Eu te amo. – ela disse. 
_ Eu também te amo. – Justin disse, antes de beijá-la. Depois de um minuto, ele parou. 
_ O que é? – Lia perguntou. 
_ Eu tenho algo para te dizer e você não vai gostar. – ele disse. 
O coração dela deu um pulo, parecido com a hora em que ela viu Crystal e Justin se beijando na 

noite anterior. 
_ Fale. – ela disse calmamente. 
Justin passou os dedos pelos cabelos dela, ergueu-se, colocou as cuecas e então, saiu da cama. Lia 

estava ficando preocupada. 
_ O que é? – ela perguntou. 
Justin sentou-se numa cadeira diante da cama e olhou para Lia. Primeiro, ele não disse nada, depois 

de um tempo, ele pensou de novo, depois de tudo, não podiam haver mentiras entre eles. 
_ Lia, você lembra quando... – ele não estava olhando nos olhos dela – Quando transamos pela 

primeira vez? Quando todos estavam bêbados? 
_ Sim. 
_ Eu menti.  
_ Oh, sobre o que exatamente? – ela não sabia como reagir agora. 
_ Eu disse que estava bêbado e disse que te amava, eu menti. – Justin enterrou a cabeça entre as 

mãos, ele não podia acreditar que estava confessando aquilo – Eu não estava bêbado, eu sabia o que 
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estava fazendo e eu não te amava... Eu... Simplesmente... Embebedei você para tirar vantagem... Espere. 
– ele disse, olhando para ela – Não diga nada ainda, me deixe terminar e então pode me bater, se 
quiser. 

Ele fitou-a nos olhos, sem saber o que mais poderia fazer para convencê-la de que era sincero. 
_ Eu cometi um erro. Como você, eu cometi um erro. Eu era... Outra pessoa. Eu não me importava 

com nada e eu era um cretino, eu admito. 
Lia estava calada, como ele tinha pedido. 
_ Depois de passarmos um tempo juntos, algo que não deveria acontecer, aconteceu. Eu me 

apaixonei por você. Isso deve soar idiota, mas é verdade. Você me fez cair, você me mudou e quando 
você ficou em casa por causa do álcool, foi quando eu percebi que te amava, é verdade, você só percebe 
que ama quando perde.  

Justin olhou para os olhos de Lia, mas ele não conseguiu ver o que havia, parecia que ela não estava 
ouvindo, mas ele sabia que ela estava. 

_ E desde então, eu não queria ficar longe de você de novo. Então quando você disse que não 
confiava em mim... Bem, doeu muito, mas eu não posso culpá-la por isso, por que eu fui desonesto. E 
eu me senti tão culpado, tão culpado que estou arriscando te perder apenas para Ter minha consciência 
leve de novo. Estou dizendo a verdade, também pensando no nosso futuro, por que quero passar meu 
futuro com você e eu sei que podemos, se aprendermos a confiar um no outro. E me deixe dizer, Lia, 
que eu te amo agora. Muito. E você pode confiar em mim, eu não sei se vai, mas pode. 

Justin parou. Ele olhou para Lia mais uma vez. Dessa vez, ele esperava uma reação dela. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Perto do quarto de hotel de Lia e Justin, Nick e Ângela estavam tendo seu próprio drama. Ela estava 

totalmente vestida e ele nú. 
_ O que quer dizer, com ‘não podemos transar.’? – Nick perguntou. 
_ O que quer dizer com o que eu quero dizer? – ela perguntou de volta – Não precisamos transar 

todos os dias, sabe? 
_ Sim, precisamos! 
Ângela virou os olhos. 
_ Nick! Olhe, estou menstruada, você não vai querer transar comigo se estou sangrado, é nojento e 

você não vai gostar. Confie em mim. 
_ Então por que tirou a minha roupa? – ele perguntou, meio irritado. 
_ Eu achei que seria divertido. – ela disse simplesmente. 
_ Divertido? 
_ Sim, preliminares. 
_ Sim, preliminares são divertidas se você vai até o fim, mas se não vai, então, é tortura. 
_ Deus, Nick, você é tão dramático. 
_ E você é tão... má! 
_ Eu também te amo. – ela sorriu, beijando-o. Ainda sorrindo, ela se deitou junto dele – Oh, Nicky... 
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_ O que é? – ele resmungou. 
_ Pode me fazer um favor? – ela sorriu sedutora. 
_ Por quê? Você não está me fazendo favor algum. 
_ Homens, só tem sexo na cabeça, isso não é saudável. – Ângela riu – De qualquer forma, preciso que 

se vista e me compre alguns absorventes, enquanto eu tomo banho. 
_ O que? – ele arregalou os olhos – Oh não, sem jeito! 
_ Oh, vamos, você tem três irmãs, não me diga que nunca comprou absorventes. 
_ Eu nunca comprei nenhum... Você sabe. 
_ Nick, você é um bebezão. – Ângela riu – Vamos, por favor? 
_ Não pode emprestar da Lia? 
_ Lia é como você. Ela gosta de sexo pela manhã, Justin está com ela. Gostaria de ir até o quarto deles 

e bater na porta? 
_ E a Rachel? 
_ Está com o Brian. 
_ Alyssa?  
_ Saiu com a Melissa para ver roupas de bebê.  
_ Mas já? Howie foi com ela? 
_ Não tente mudar de assunto. Aqui. Coloque suas calças, uma camiseta, um boné e vá. Tem um 

mercado no fim da rua. – Ângela disse, entregando as roupas para ele. 
_ Você não está falando sério, está? – Nick perguntou, sem querer acreditar no eu ouvia. 
_ Claro que estou! – ela disse de novo, enquanto o puxava para a porta – Agora, vá! – ela fechou a 

porta – Escute, tranquei a porta, a única forma de você entrar aqui é com um pacote de absorventes. 
Um segundo depois, ela abriu a porta de novo. 
_ Já que você está saindo, leve a Ginger para passear, nosso bebê tem ficado trancafiado no quarto o 

tempo todo. 
Ela não deu tempo para Nick dizer não. Jogando Ginger no colo de Nick, ela fechou a porta de novo. 

Nick olhou para Ginger, que estava olhando para ele. 
_ Vocês, garotas são tão problemáticas. – ele resmungou. 
 
**Na mesma manhã** 
AJ acordou sozinho na cama. Ele não tinha Lia. Ele não tinha Liz. Ele não tinha ninguém. Mas ele 

não se importava com isso. Tanto Lia quanto Liz tinham causado problemas. Lia tinha partido seu 
coração e Liz... Bem, ele partiria o coração dela. 

Agora que ele tinha acertado tudo com Lia, estava claro que ele tinha ficado com Liz por que ela se 
parecia com Lia. Ele pensou que se tivesse a coisa real, Liz poderia ser Lia. Ele estava errado. 

Claro, Liz era uma garota legal. Ela era inteligente, legal e claro, bonita. Mas ela era obcecada, o tipo 
de fã que ele gostava de sair uma ou duas vezes, mas ele aprendeu de observar Nick que elas não eram 
o tipo certo para se envolver. As coisas ficavam meio doidas, às vezes... 

O toque do celular interrompeu seus devaneios, ele pegou-o meio dormindo. 
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_ Alô? 
_ AJ! Estava com saudades! – era Liz. 
_ Estive ocupado. – ele replicou friamente. 
_ Oh, bem... Então... Quando vou te ver de novo? – ela perguntou esperançosa. 
_ Nossa agenda está cheia, temos shows todos os dias. 
_ Exceto na quinta-feira. – Liz corrigiu-o – Tomei a liberdade de checar na Internet. 
Um a zero. AJ suspirou. 
_ Sério? Eu nem sei direito da nossa agenda. Tudo o que sei é que estou muito ocupado. 
_ Sim, sua agenda é frenética. Quer dizer, você é um Backstreet Boy. 
_ É isso aí, eu sou um Backstreet Boy. – ele disse. 
_ Ainda parece irreal para mim. – ela disse suavemente – Quer dizer... wow, estou namorando um 

Backstreet Boy, isso é... Incrível. 
Doiz a zero. 
_ Então... Eu contei para minha amiga o que aconteceu naquela noite. 
_ Que noite? 
_ Bem... A noite que passamos juntos. 
_ Oh, aquela noite. 
_ Sim. 
_ Você contou para sua amiga? 
_ Bem, sim... Mas apenas algumas. As mais próximas, então eu não consegui manter segredo, sabe, a 

garota que mora comigo, ama o Kevin. 
Três a zero. 
_ Liz, minha bateria está acabando, podemos falar depois? 
_ Sim, sim, claro. – houve outro silêncio inoportuno. 
_ Adeus, Liz. 
_ Espere! 
_ Sim? 
_ Eu te amo, AJ. 
_ Você é um amor. – ele suspirou, ela estava dificultando as coisas – Falamos depois. 
Sem esperar resposta, ele desligou. Ele não gostava da idéia de largá-la dessa forma, mas aquilo não 

poderia continuar. 
_ Você é um verme, um verme. – ele disse para si mesmo. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Lia sentou-se no meio da cama, tentando ficar confortável. Ela tinha estado calada por um tempo e 

estava começando a assustar Justin. Ainda assim, ele ficou parado. Se Lia precisava de alguns minutos 
para pensar, tudo bem. 

Finalmente, ela falou. 
_ Eu ia dizer ‘eu não acredito que fez isso.’, mas para ser honesta, eu posso acreditar que fez isso. 
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_ Eu mereço isso. – ele assentiu. 
_ Por que no início, nosso relacionamento não era dos melhores. Você foi desonesto... Mas eu 

também fui. Eu traí AJ, eu menti para ele. Havia horas em que eu mentia para você também. Se alguém 
estava incerto sobre o relacionamento, esse alguém, era eu. 

Justin não podia avaliar se aquilo era bom ou ruim, na dúvida, ficou quieto. 
_ Eu menti, eu traí. Você disse que não me amava no início. Bem... Eu também não. Definitivamente 

gostava muito de você, mas por favor, eu tinha dois namorados. – Lia soltou uma risada, aquilo era 
ridículo – Eu não tinha certeza de quem amava, mas então eu soube. Como você, eu tinha dúvidas e 
menti no início. E como você, estou jogando isso pela janela por que eu te amo. – a expressão dela se 
suavizou – Venha cá. 

Ele se levantou e sentou perto dela na cama. Ela enlaçou-o e abraçou-o. 
_ Nosso passado é tão confuso, mas nosso futuro é promissor. – ela disse – O importante é agora. 

Pense no que estamos fazendo aqui. Nós nos amamos e estamos admitindo nossos erros e isso é um 
passo na direção certa. 

_ Então não está brava? 
_ Bem, estou um pouco brava... Mas vai passar em vinte minutos. – ela abraçou-o de novo e deitaram 

na cama. 
_ O que vai acontecer nesses vinte minutos? – ele perguntou sorrindo. 
_ Deixe-me pensar. – ela disse, beijando a orelha dele, em seguida o pescoço, o peito... 
 

Capítulo 49 – Uma noite perfeita demais 
 
Nick corou quando entregou uma nota de dez dólares para pagar os absorventes. Ele olhou ao 

redor furtivamente, quando viu que um cara olhava para ele, ajeitou o boné e rezou para que 
ninguém o reconhecesse. 

_ Aqui estão seus absorventes, senhor. – o caixa disse, entregando a sacola para Nick – 
Obrigado e volte sempre. 

_ Obrigado. – ele disse baixinho. 
Ele suspirou quando saiu da loja, aquilo tinha sido muito embaraçoso. Enquanto andava de 

volta para o hotel, ele passou pela vitrine de uma joalheria. Ele viu um anel que captou sua 
atenção, ele parou. Nick ficou parado alguns segundos, pensativo. 

_ Por que não? – ele disse finalmente, pegou Ginger no colo e entrou na loja. 
 
**Duas horas depois: meio dia**  
As garotas do Fetish tentaram sair do hotel para ter um dia normal, comer, comprar e paquerar 

alguns caras. Elas adoravam a atenção, mas queriam um tempo de tudo. Saíram e foram 
reconhecidas várias vezes. 

_ Hey, isso não está funcionando. – Alyssa disse finalmente. 
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Elas pararam diante de uma loja. Várias perucas vestiam manequins, as meninas se olharam e 
trocaram olhares divertidos. Entraram na loja. 

 
**Minutos depois** 
As cinco garotas usavam perucas. Lia decidiu ser loira por um dia, Rachel prendeu o longo 

cabelo e usou peruca curtinha. Melissa escondeu as trancinhas e usava numa peruca preta, quase 
azul. Ângela preferiu uma peruca clara, como a cor natural de Rachel. Alyssa prendeu os cabelos e 
colocou uma peruca castanho escura. 

_ Vai ver como não vai falar bobagens hoje, Alyssa. – Lia provocou – Eu, por outro lado... 
Depois de passear e perceber que o plano tinha dado certo, elas sentaram num restaurante e 

ficaram conversando. Ângela contou sobre Nick sua missão matutina. 
_ Você o fez comprar absorventes? – Lia riu. 
_ E ele foi? – Rachel riu – Isso é muito doce. 
_ Estou impressionada, nenhum cara nunca me comprou absorventes. – Melissa disse, sorrindo 

quando imaginou a cara que Nick devia ter feito. 
Depois de mais algumas risadas a respeito de Nick, a conversa foi para um tópico mais 

interessante. 
_ Ele é realmente bom na cama? – Ângela perguntou, quando viu o olhar bobo de Lia depois de 

contar sobre a noite anterior. 
_ Está brincando? Justin é maravilhoso. – Lia sorriu – Ele não é agressivo ou coisa assim, mas ele 

sabe o que está fazendo. 
_ Quantos anos ele tem? – Melissa perguntou. 
_ Dezenove. 
_ Ele é o caçula do grupo e tem tanta experiência, imagine onde a conseguiu. – Melissa disse. 
_ Ok, talvez Justin tenha abusado um pouco da fama, mas não faz mais isso. Ele mudou, ele é 

um amor agora e é só isso o que importa para mim. – Lia disse defendendo o namorado – Além 
disso, eu sei como cuidar de mim, você devia se preocupar mais com o meu sobrinho. Ou com o 
seu namorado... 

_ Hey, vai falar do Howie, agora? – Melissa riu. 
_ É, eu diria que você tem MUITA experiência. – Lia brincou e Melissa corou de leve. 
_ Escute, Melissa... Numa escala de um a dez... – Alyssa disse e Melissa a interrompeu. 
_ O Howie é onze! – Melissa riu. 
_ Uau! Preciso achar um ‘latin lover’ para mim! – Lia riu – Ângela! Fale sobre o Nick, agora é 

sua vez! 
_ Ok, Lia, o que seja. – Ângela virou os olhos – Nick não é nada como Justin. 
_ Como assim? 
_ Bem, para começar, Nick não é do tipo ‘Ok, estou a fim, vamos transar?’, ele é mais tipo... ‘Ok, 

estou a fim. Vamos jantar e então transar.’ 
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O almoço foi servido e imediatamente, as meninas mudaram de assunto, a comida francesa era 
muito mais gostosa do que saber sobre a vida sexual de todo mundo.  

Meia hora mais tarde, elas estavam na sobremesa, se deliciando com várias delícias da cozinha 
francesa. 

_ Não foi a melhor comida que já experimentaram? – Rachel perguntou, recostando-se na 
cadeira. 

_ Eu estive no paraíso. – Ângela concordou. 
Cinco minutos depois, elas estavam satisfeitas e prontas para falar sobre coisas mais 

importantes. 
_ O que vamos fazer com Crystal? – Lia perguntou. Na noite anterior, ela voltou para o hotel 

logo depois do confronto. Enquanto ela ligava para os outros, contando o que aconteceu, ela não 
teve tempo para pensar em um plano. Depois de tudo, Justin estava esperando por ela. 

_ Vamos matá-la. – Ângela sugeriu. 
_ Por que não? Ela merece. – Lia disse. Mais do que as outras, Lia e Ângela a desprezavam 

acima de tudo. Ela tinha tentado destruir a felicidade delas e tirar os caras que amavam. 
_ Meninas, acalmem-se. – Melissa ordenou – Não podemos fazer nada que se torne público. A 

última coisa de que precisamos são mais ataques da mídia. 
_ Bem, Crystal começou tudo, então, acho que temos de fazê-la terminar. – Alyssa disse 

calmamente. 
_ É tarde para isso. – Melissa disse – Todos sabem nossos sagredos. 
_ Mas nem tudo é verdade agora. – Rachel completou – Se pudéssemos fazer Crystal ligar para 

a Rolling Stone e dizer que tudo era mentira, eles terão de fazer uma retratação. 
_ Acha que aquela vadia vai ser voluntariosa assim? – Ângela perguntou – Vocês não sabem 

como ela é. Duvido que ela faça isso. 
_ Vamos dizer que se ela não fizer isso, vamos usar o vídeo como evidência quando nós a 

processarmos por invasão de privacidade. – Melissa disse. 
_ Por que não a processamos? – Lia disse sorrindo maquiavélica. 
_ Por que não queremos mais atenção da mídia. – Melissa disse – Vamos ter de manter isso 

entre nós. 
Quinze minutos depois, as garotas tinham um plano. Se tudo desse certo, finalmente, elas 

teriam um pouco de paz. Elas estavam cansadas daquela invasão de privacidade. 
 
**Mais tarde** 
_ Jesus, compraram o shopping todo? – Nick perguntou a Ângela, enquanto os carregadores 

entravam no quarto cheio de sacolas e pacotes. 
_ Só algumas lojas. – ela disse, dando um beijo nele – Estou atrasada? 
_ Acredite ou não, uma vez na vida, não está. – Nick disse, fechando a porta assim que o último 

carregador saiu. Ele foi para junto de Ângela e enlaçou-a. – Vou levá-la para sair hoje. 
_ Sério? 
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_ Sim, só você e eu. 
_ Aonde vamos? – ela perguntou animada com a idéia. 
_ Deixe que eu cuido disso. – ele disse – Você não tem de fazer nada, exceto colocar um vestido. 
_ Oh, vai ser pomposo? 
_ Sim. 
_ Duvido, você detesta restaurantes pomposos.  
_ Eu aprendi a gostar deles. – ele piscou. Ângela achou estranho, mas decidiu ir com ele. Depois 

de tudo, Nick era um amor e ela não estaria surpresa de descobrir que era apenas outra forma de 
ser um amor. 

 
**Uma hora depois** 
_ Esse filme é legal. – Rachel disse, deitando a cabeça no peito de Brian, enquanto mastigava 

suas balas coloridas – Já assisti cinco vezes. 
_ E por que está assistindo de novo? – Brian perguntou. 
_ Por que eu gosto da história. 
Brian beijou-a apaixonado. De repente, Rachel pegou a mão dele e se afastou. 
_ Eu acho que não! 
_ O que? – ele perguntou. 
_ Acha que eu não vi que estava roubando minhas balas? – ela bateu nele – Isso foi muito sujo 

da sua parte, Littrell! Distraindo com beijos e roubando minhas balas enquanto eu estava de olhos 
fechados! 

_ Você é muito egoísta com essas balas. Eu não acredito que não quer dividi-las com seu 
namorado! 

_ Estou dividindo. Pode pegar algumas, mas não as vermelhas. Aqui. Pegue uma verde. Elas 
são as segundas melhores. – Rachel colocou uma bala na boca de Brian e riu quando ele fingiu 
choque – Fique quieto, essa é minha parte favorita. 

Cinco minutos depois o filme terminou. 
_ O que fazemos agora? – Brian perguntou, enquanto os créditos desciam. 
_ Quer sair? 
_ Não, de verdade. 
_ Quer fazer esse teste pessoal da Seventeen? – Rachel pegou a revista – Você pode descobrir 

que cara estranho você realmente é. 
_ Não, obrigado. 
_ Quer assistir outro filme? 
_ Não. 
_ Quer nadar? 
_ Preferia não. 
_ Então, acabaram as minhas idéias. O que acha de sugerir alguma coisa? 
Brian começou a massagear o joelho dela suavemente. De repente, fitou-a seriamente. 



 

Mel Dorough     Página  355

_ Podemos conversar? 
_ Claro, sobre o que? 
_ Vamos falar sobre nós. 
Rachel sentiu seu coração acelerar. Era isso. Ele ia contar sobre Lee. 
_ O que há para falar? 
_ Para começar... Bem, você tem estado distante ultimamente. 
_ O que quer dizer? 
_ Parece, para mim que... quando saímos, parece que está pensando em outra coisa. 
_ Oh. 
_ E você está sempre longe. Como hoje, no café da manhã. Você simplesmente saiu depois de 

comer, ao invés de ficar e conversarmos.  
_ Eu sinto muito. Estava louca por um banho. – ela disse, tentando não parecer tão estúpida. 
Rachel respirou fundo, ela considerou a idéia de contar tudo e acabar com suas desconfianças, 

seria tão mais fácil contar a ele, mas e daí? Ele pediria desculpas, ela aceitaria. Por que ele mesmo 
não contava a verdade? 

_ Não há nada errado. – ela disse, sorrindo para ele – Não se preocupe com isso. 
_ Tem certeza? – ele perguntou, sem se convencer – Não tem nada para me dizer? 
_ Não, eu não tenho... Você tem? 
_ Tenho o que? 
_ Tem algo para me contar? 
Nessa hora, Brian soube que havia algo errado. Todos sabem que se uma garota pergunta para 

o garoto se ele tem algo para contar, é um sinal intrigante de que algo está acontecendo. Mas o que 
estava errado? 

_ Rachel... Se há algum problema, me diga, por que, honestamente, eu não sei do que você está 
falando. 

_ Não é nada. 
_ Sério? – ele fitou-a. 
_ Claro. 
_ Tem certeza? 
_ Claro, Brian! Acalme-se! – ela riu – Não há nada errado. 
Brian suspirou e ela deitou a cabeça no ombro dele. Ele sabia que tinha algo errado, só que 

Rachel não queria falar o que era. Ele teria de adivinhar. Mulheres eram tão complicadas. 
 
**Uma hora depois**  
Nick observou Ângela largar o garfo sobre o prato, terminando de mastigar o delicioso jantar. 
_ Hmm... Nunca comi nada melhor. 
_ Sério? – Nick ergueu a sobrancelha 
_ Sim, adorei esse restaurante. – ela sorriu – Tudo estava delicioso. 
_ Ótimo, então vai adorar a sobremesa. 
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_ O que há na sobremesa? 
_ Torta de morango. 
_ Minha favorita! – Ângela estava se divertido a valer. Seu encontro com Nick ia muito bem, 

então ela imaginou se ele teria alguma surpresa para ela. – Sabe, você está me surpreendendo. 
_ Por quê? Não posso levar minha namorada para jantar fora? 
_ Claro que pode. Sua única definição para ‘um bom jantar’ normalmente era pizza no nosso 

quarto de hotel. 
_ Sabe que é difícil para sairmos. Devíamos fazer isso mais vezes. – ele sorriu – Sinto muito por 

não sairmos quase nunca. 
_ Hey, não pense que estou reclamando. – Ângela sorriu para ele – Adoro comer pizza no nosso 

quarto. Estar só com você, sem me preocupar se estou com queijo preso nos dentes. 
Veio a sobremesa e Ângela comeu ansiosa. Depois do jantar, Nick pagou tudo e eles saíram do 

restaurante de mãos dadas. Nick abriu a porta do carro para ela e Ângela sorria desconfiada. 
_ O que você tem hoje? 
_ Nada. – ele respondeu misteriosamente. 
Ângela não acreditou naquilo, mas não disse nada. Ao invés disso, ligou o rádio e ficaram 

ouvindo uma música suave, que preenchia o silêncio. 
_ Então, Príncipe do Charme, onde vamos agora? 
_ Bem, princesa, eu achei que poderíamos andar um pouco. – Nick ligou o carro e saíram do 

estacionamento. 
_ Onde? 
_ Você vai ver. 
_ Eu não creio nisso! – Ângela riu – Por que está sendo tão misterioso? 
_ Por nada. – ele respondeu, embora soubesse que ela não acreditava nele. Ele não podia 

esperar para ver a cara dela quando visse o grande segredo. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Howie, Melissa, Kevin e Julianne estavam jantando juntos. Kevin e Julianne tinham convidado 

Howie e Melissa para ir ao quarto deles conversar. Os quatro se davam muito bem, visto que eram 
os relacionamentos mais sérios. Kevin e Howie estavam comprometidos: um ia ser marido e o 
outro pai. 

_ Eu achei um vestido de casamento perfeito hoje. – Julianne sorriu para Melissa – É tão lindo! 
_ Como é? – Melissa perguntou – Descreva com detalhes! 
_ É mais fácil te mostrar! – Julianne disse excitada, pegando uma revista de casamento dentro 

da bolsa, ela folheou e encontrou um vestido simples e elegante, num tom marfim. – Não é lindo? 
_ É maravilhoso! – Melissa observou o vestido – Vai ficar linda! 
_ O que mais gostei foram as borboletas. – Julianne disse, referindo-se às borboletas bordadas 

na saia – Eu adoro borboletas. 
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_ Sabe o que devia fazer? – Melissa também estava ficando excitada – Devia colocar presilhas no 
cabelo em forma de borboleta. O véu não vai cobrir a parte da frente do seu cabelo e você pode 
colocar essas presilhas de borboletas de diamante para segurar os fios aqui na frente. Vai ficar 
lindo. 

Enquanto as duas garotas planejavam o vestido de casamento perfeito, Kevin e Howie 
observavam divertidos. 

_ Elas parecem adolescentes escolhendo o vestido de formatura. – Howie disse. 
_ Eu sei. Devia ver a Julianne descrevendo a lua-de-mel. – Kevin sorriu – Cara, olhe para ela, 

está tão feliz. 
_ Bem, vocês finalmente vão se amarrar. – Howie sorriu – Em menos de um mês, quando a 

turnê terminar, ela vai ser Julianne Richardson. 
_ Bem, em cerca de oito meses, você vai ser pai. 
_ Eu sei. – Howie olhou para Melissa. 
Kevin olhou para o amigo quando ouviu uma certa dúvida na voz dele. 
_ Howie? 
_ Sim? 
_ Você está... Bem? 
_ Estou bem. – Howie observou-o – Por que pergunta? 
_ Por nada. 
_ Ok. 
Eles estavam sentados em silêncio olhando para Julianne e Melissa, que estavam folheando a 

revista, olhando os bolos.  
_ Baunilha, definitivamente. – Melissa disse. 
_ Baunilha? Eu não sei. Eu gosto de chocolate. – Julianne respondeu. 
_ Sim, mas bolo de casamento de chocolate? Quer dizer, eu não sei... sempre vi bolos de 

casamento de baunilha.  
_ Sabe o que eu devia fazer? – Julianne estreitou os olhos – Por que não os dois? Em cima de 

baunilha e em baixo de chocolate. 
_ Ótima idéia. 
Howie olhou de novo para Kevin. Quando viu o olhar de Howie, ele soube que ele estava se 

preparando para dizer algo realmente importante. 
_ Kevin, o que acha sobre... – Howie falou baixinho, estava claro que ele não queria que elas 

ouvissem. 
_ Sobre o que? – Kevin perguntou no mesmo tom. 
_ Eu não sei. Quer dizer, eu sei, mas não sei se é uma boa idéia. – Howie olhou para as mãos. 
Ele olhou para Kevin e este tinha uma idéia sobre o que ele ia perguntar. 
_ Acha que que seria uma boa idéia... 
_ Casar com ela? 
_ Sim. 
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_ Wow! – Kevin escorou-se na cadeira – Essa é uma pergunta difícil. 
_ Sim, é. Estive pensando nisso. Sabe, faria senso nos casarmos. 
_ Faria. – Kevin concordou. 
_ Vamos ter um filho. – Howie disse – Eu a amo. Ela me ama. 
_ Hey, Howie, vamos até a sacada. – Kevin disse em voz alta. – Quero tomar um ar. 
Julianne e Melissa estavam tão absortas na revista que nem os ouviram. Howie seguiu Kevin 

para a sacada. 
_ Sabe, Howie, só por que faria sentido se casar, não é suficiente. – ele disse, assim que fechou a 

porta atrás deles. 
_ Parece suficiente para mim. – Howie disse – Vamos ficar o resto da vida juntos. Ela é mãe do 

meu filho, então, vamos conviver muito. 
_ Há uma grande diferença entre ser pais e estarem casados. – Kevin disse – Vocês dois serão 

pais, isso não te faz marido dela, automaticamente. 
_ Kevin, você faz parecer que vamos parar de nos amar depois que o bebê nascer. Isso não vai 

acontecer. 
_ Eu sei, mas você não deve correr com essas coisas. 
_ Mas eu quero correr com isso. 
_ É uma idéia melhor deixar as coisas rolarem e pense bastante, se depois de um tempo ainda 

quiser se casar com ela, então case. Mas não a peça em casamento com dúvidas. – Kevin 
aconselhou. 

_ Eu estive pensando nisso. – Howie confessou. 
_ E? 
_ E eu acho que quero me casar com ela. 
_ Você acha ou você sabe? 
_ Não tenho certeza. 
_ Então, pense melhor. Pense muito de novo e de novo e de novo e quando tiver certeza, só 

então, faça algum movimento. 
_ Quanto tempo eu devo pensar nisso? – Howie perguntou. 
_ Quanto tempo levar. Semanas, meses, anos... Só você vai saber. 
_ Não posso simplesmente perguntar a minha bola de cristal? – Howie sorriu, meio brincando. 
_ Você não acredita nessas coisas. – Kevin deu dois tapinhas nas costas do amigo. 
_ Eu sei. 
Só então, Julianne abriu a porta e puxou Kevin para o quarto. 
_ Achei o anel perfeito na revista! Venha ver! 
Howie mudou de assunto e seguiu Kevin para dentro do quarto. De qualquer forma, naquela 

noite, ele só pode pensar em casamento. 
 
**Uma hora depois** 
_ Wow. 
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_ O que é? 
_ Eu não consigo acreditar nisso. – ela sorriu, erguendo os olhos para o céu escuro – Lua cheia, o 

céu cheio de estrelas, a água batendo nos nossos pés, a areia nos nossos pés. 
_ Sim, está lindo. – ele sorriu, observando ao redor. 
_ Perfeito demais. – ela suspirou, o mistério de Nick a estava enlouquecendo. Ele não parecia ele 

mesmo, mas ela estava gostando daquilo. 
_ Nada é perfeito demais. – Nick parou – Vamos sentar. 
Os dois sentaram-se no chão. Ângela deitou a cabeça no ombro de Nick e ele colocou os braços 

ao redor dela. Eles ficaram em silêncio por um tempo. 
_ Eu não sei o que você quer, Carter. Você já tirou minha calcinha, por que está fazendo isso? 
_ Um cara sempre tem de querer sexo quando planeja algo especial para a namorada? – ele riu. 
_ Não. – Ângela respondeu – Mas se eu ainda fosse virgem, isso poderia facilmente me fazer 

perder a cabeça por você. 
Nick riu e ela fechou os olhos, respirando fundo. O barulho das ondas a deixava relaxada. 
_ Ângela? 
_ Hmm-hmmm? 
_ Na verdade, tem uma coisa. 
_ Aha! Eu sabia! – Ângela estalou os dedos – O que você fez dessa vez? 
_ Eu não fiz nada. – ele riu – Nada de mal, pelo menos. 
_ Então o que é? 
Nick estalou os lábios, mexeu num bolso e tirou o que tinha comprado na joalheria mais cedo 

naquele dia. Os olhos dela se estreitaram ao ver a caixa de joalheria. Ela olhou para os olhos dele e 
viu um brilho divertido. Ela não pôde acreditar que aquilo fosse um... 

_ É para você. – ele disse e ela engoliu em seco, aquilo tinham de ser brincos. 
Com um sorriso enorme no rosto, Nick abriu a caixa e Ângela viu um anel brilhante de 

diamante. A boca dela se abriu pateticamente. A primeira palavra que surgiu na sua cabeça foi 
‘não, isso não pode acontecer’. 

_ Gostou? – Nick perguntou, enervado pela expressão dela de choque – Sabe que dia é hoje? 
_ Não. 
_ É nosso aniversário de dois meses. 
Assim que ele falou, Ângela soltou a respiração. Ela estava mais do que aliviada de ouvir isso e 

também um pouco confusa. 
_ Nosso aniversário de dois meses? 
_ Sim. 
_ Então esse presente é... 
_ Nosso presente de aniversário. – Nick olhou para Ângela estranhamente – Por quê? Achou 

que era um pedido de casamento? 
_ Casamento? – Ângela riu aliviada – Oh. Não, claro que não! 
_ Bem... Você gostou?  
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Agora, que seus problemas foram para longe, Ângela admirou o anel. Era simples, de ouro com 
um diamante no meio. Era perfeito para ela. 

_ Adorei. Eu te amo. – ela sorriu, abraçando-o e beijando-o no pescoço apaixonada. 
Quando eles se afastaram, Nick estava cheio de sorrisos. 
_ Aqui, experimente. – ele pegou o anel e colocou no dedo dela, orgulhoso de ter acertado o 

tamanho. – Perfeito. 
_ Nick, eu não acredito que fez isso. – Ângela estava extasiada – Quer dizer, nem sabia que as 

pessoas comemoravam dois meses de namoro! 
_ Bem, usualmente não, mas eu sim. – ele riu – Na verdade, era só uma desculpa. Esse é meu 

jeito de dizer que estou feliz de estarmos juntos. 
Antes que Ângela pudesse dizer alguma coisa, Nick ergueu-a nos braços e se beijaram 

apaixonados. 
 

Capítulo 50 – Por trás dos óculos escuros 
 
**Naquela noite**  
Howie virou-se na cama e ficou olhando nos olhos de Melissa. Ela fitou-o e riu quando nenhum 

dos dois desviou. 
_ Vê algo que gosta? 
Howie tirou os cobertores de cima dela e seus olhos pousaram sobre o corpo exposto. 
_ Você tem um corpo lindo. – ele disse traçando uma linha da barriga dela até os lábios com um 

dedo. 
_ Obrigada. – ela sorriu, tirando um cabelo do rosto dele. Massageando a orelha dele, ela 

ergueu-se para beijá-lo. 
_ Você me deixa louco. – Howie disse, depois que se beijaram. 
_ Bom, loucura é bom. 
Howie sorriu e olhou para a barriga dela, escorregou até lá e riu. 
_ Oi. – ele disse – É o seu pai. Como está aí dentro? 
_ Howie, pare com isso. – Melissa riu – Faz cócegas. 
_ Mel, você se importa? Estou tentando conversar com meu filho. 
_ Filho? Por que acha que é um menino? – Melissa perguntou. 
_ Sei lá, eu acho. – Howie riu. 
_ Ah, tá bom. – ela disse, sem estar convencida. 
_ Sabe, acho que devíamos escolher um nome para ele. 
_ Ou ela. – Melissa lembrou-o – Mas acho que tem razão. Temos de pensar em nomes. 
_ O que acha de Spencer? 
_ Spencer? – Melissa torceu o nariz. 
_ Ok, que tal... Greg? 
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_ Greg Dorough? Eu acho que não. Que tal Taylor? 
Howie não gostou do nome. Os dois disseram vários nomes antes de encontrar um que ambos 

gostassem. Melissa insistiu em nomes de meninas e esse levou menos tempo. 
_ Então, Mark se for menino e Lindsay, se for menina. – Melissa confirmou. 
_ Sim. Mark Dorough. Ou Lindsay Dorough. Fica bonito, não? 
_ Fica lindo. – ela sorriu e ele sorriu de volta. Eles não tinham certeza de como, mas dando 

nome ao bebê, a situação parecia mais certa e natural. 
Melissa esticou os braços, convidando-o a abraçá-la e ele aceitou o convite, descansando a 

cabeça no peito dela. Ele adorava o modo como se sentia perto dela. Era um momento lindo. 
Nenhum deles disse nada, mas tudo era tão lindo. 

Enquanto eles estavam deitados lá, Howie pensou na conversa que teve com Kevin na noite 
anterior. Kevin era mais velho, mais experiente e tinha dito a ele para esperar o momento certo 
para pedi-la em casamento, mas ele estava questionando o conselho do amigo. Kevin nunca tinha 
engravidado nenhuma garota e não tinha idéia da responsabilidade que ele sentia. 

Além disso, as coisas não funcionariam melhor se você ouvisse o coração? Howie se 
perguntava, não havia outro modo. 

_ Melissa? 
_ Sim? 
Ele se sentou e pegou a mão dela entre as suas. Ele passou a língua pelos lábios e olhou nos 

olhos dela. 
_ Melissa você quer... 
_ O que? 
Howie não conseguia pensar se devia ir em frente com aquilo. 
_ Howie? 
_ Huh?  
_ O que você ia dizer? 
_ Eu só estava pensando se você... 
Melissa olhou para ele estranhamente, perguntando-se se havia algo errado. 
_ ...poderia me fazer alguma coisa para comer? – Howie não conseguiu dizer – Estou com fome. 
_ Claro! O que quer? 
_ Que tal sorvete? 
_ Um sorvete no capricho. – Melissa disse, saindo da sala e sumindo na cozinha. 
Howie voltou para a cama e colocou a cabeça entre as mãos. Isso era impossível! 
 
**Ao mesmo tempo** 
Alyssa entrou no quarto de Rachel e Brian, onde todos (com exceção de Howie e Melissa) 

estavam reunidos para assistir a um filme. Era óbvio que ela estava animada. 
_ Apenas mais oito horas até que Abe esteja aqui aqui! 
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_ Alyssa, acho que seu excitamento é contagioso. – Brian disse – Por que você está me deixando 
ansioso. 

_ O que estão assistindo? – Alyssa perguntou sorrindo. 
_ Beleza Americana. – Brian respondeu – Quer se juntar a nós? 
_ Claro! – ela sorriu, jogando-se no chão confortavelmente. 
 
**No dia seguinte, de manhã cedo** 
Alyssa sentou sozinha no terminal. Ela usava um chapéu e um par de óculos escuros, 

escondendo-se do mundo. E escondendo-se de sua tristeza. 
Alyssa pensou muito, até que ficou convencida de não poder mais pensar. Ela tinha certeza de 

que tinha um buraco no cérebro dela e outro, muito maior no seu coração. 
Ela tinha desistido de si mesma. Desistido de amar. Tinha sido uma decisão difícil, mas esse era 

o fim. Ela escovou os dentes e prendeu os louros cabelos num rabo de cavalo, tirou as roupas e 
deitou-se na sua cama. Alyssa se forçou a parar de pensar, e foi o que fez. Ela estava sozinha, ela 
não queria amar de novo, ninguém, aquilo só trazia dor e mágoa. 

Alyssa estava cercada de pessoas que tinham encontrado alguém para amar e serem amadas de 
volta, Kevin e Julianne, Howie e Melissa, Nick e Ângela, Lia e Justin e Brian e Rachel. Ela ia para a 
cama sozinha todas as noites e acordava sozinha e assim seria sempre. 

Sua decisão de não amar de novo não a fazia sentir-se melhor. Só a fazia sentir-se... Patética. 
Desde o segundo grau, tinha se enganado tantas vezes, sido traída, depois, durante a turnê, viera 
Zac e ele era doido. O que dizer de Drew? Não era coincidência, era simplesmente destino, e seu 
destino era ficar sozinha. 

Era incrível acreditar, ela era uma estrela, amada por tantos fãs e estava sozinha, sentindo-se 
miserável. Pessoas circulavam no terminal e ela sentia-se sozinha, não via ninguém. Ali estava ela, 
esperando por sua prima, Abe e uma lágrima escapou dos seus olhos enquanto não percebia. Ela 
rapidamente secou-a. Já tinha chorado demais e não queria mais chorar. Nada era pior do que 
chorar antes de dormir. 

Os olhos dela estavam vermelhos de chorar, mas ficavam escondidos por trás dos óculos. 
Ninguém conseguia ver por trás dos óculos escuros. 

Tantas garotas querendo ser ela, mas naquele momento, tudo o que ela queria era ser outra 
pessoa. Antes que ela continuasse, com pena de si mesma, o autofalante do terminal avisou que o 
ônibus de Abe tinha chegado. 

Rapidamente, Alyssa secou as lágrimas, respirou fundo e tentou se recompor. Ela colocou seus 
problemas de lado e concentrou-se de forma a receber bem sua prima. 

Quando ela viu Abe, não foi difícil sorrir. Alyssa balançou a cabeça quando a viu. 
_ Abe! – Alyssa gritou, acenando. 
Quando Abe a viu, ela riu contente e correu para ela. 
_ Alyssa! 

Carbonera
Adoro esse filme, realmente mereceu o Oscar, me lembra muito o livro “Memórias Póstumas de Brás Cubas” do Machado de Assis.
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As duas garotas se abraçaram. Elas estavam felizes de se verem finalmente, embora não 
tivessem se visto por quase um ano, elas ainda eram muito amigas. 

_ Estou tão feliz em vê-la! – Abe disse contente – Nossa! Como você está diferente! 
_ Melhor ou pior? – Alyssa perguntou. 
_ Diferente como em ‘eu sou rica e famosa’. – Abe riu. 
_ Bem, você está igual como me lembro. – Alyssa disse, olhando para a prima. Ela usava os 

mesmos cabelos coloridos – Mas esse piercing não é do meu tempo. 
Alyssa sorriu, Abe sempre tinha seguido a linha ‘sou rebelde sim, e daí?’. Sempre vestida com 

roupas diferentes, quando fizera sua primeira tatuagem, seu pai quase enfartara, mas agora, ele 
não via mais remédio para ela. 

_ Você não espera que eu use o cabelo na cor natural, né? – Abe perguntou. 
_ Abe, isso é divertido. – Alyssa disse, passando o braço sobre o ombro de Abe – Vamos 

andando e conversando. 
Alyssa tinha alugado um carro. Abe tinha se mudado para o Canadá um ano atrás e achava que 

Montreal era muito melhor do que Boston. Alyssa se recusava a crer nisso e elas brigaram por 
conta disso. Quando Abe começou a usar seu imenso dicionário para descrever como o Canadá 
era limpo, Alyssa desistiu. 

_ Namorando, Abe? – Alyssa perguntou, mudando de assunto. 
_ Alyssa, eu vou deixar o horror de tentar me associar com alguém do sexo oposto. – Abe disse, 

erguendo o nariz – Garotos são perdas de tempo desnecessárias. 
Alyssa não disse nada, mas elas se conheciam bem e ela sabia que Abe adoraria ter um 

namorado e esse papo de ‘garotos são estúpidos’ era para encher lingüiça. 
Abe não confiava em si mesma e o excesso de confiança dos meninos a intimidava. Ela desejava 

ter a beleza e o jeito da prima, mas ela era o cérebro. Inteligência não deixava os garotos doidos, 
Abe tentou explicar isso para Alyssa, mas ela não entendeu Abe. Para ela, aquilo era ser o que os 
outros queriam que ela fosse. Alyssa acreditava que poderia ser quem quisesse e a fama tinha 
provado isso. 

As garotas continuaram conversando, mas Alyssa não contou nada das suas desilusões para 
Abe. Mudando de assunto, ela perguntou como as coisas estavam em casa. 

_ Loira vadia. Filho bastardo estúpido. 
_ Abe, me assusta te ver falando assim, ‘loira vadia’, nós duas somos loiras, certo? 
_ Não me culpe por conta de um erro de DNA. – Abe ergueu a sobrancelha – Além disso, meus 

cabelos estão cor de rosa há tanto tempo que nem lembro da cor natural deles. 
_ É sério, Abe, seu pai está bem? 
_ Meu pai está cego. Ele acha que ela ‘é a única’. É mais patética que a música nova dos 

Backstreet Boys. 
_ Sinto muito por não estar se dando bem com sua madrasta. Ela recém teve um bebê, talvez 

esteja passando por alguma crise. 
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_ Eu não dou a mínima para o que ela está passando. Ela está fazendo da minha vida um 
inferno. 

_ O que ela faz? 
_ Ela me castiga sem motivo. Tenho dezoito anos e ela ainda acha que pode me pôr de castigo. 

Ela sempre acha que não tenho nada para fazer e me põe para cuidar do bebê. E daí que não tenho 
nada para fazer? Isso não quer dizer que queira cuidar do filho dela! Ela está sempre gritando 
comigo. Ela acha que manda na casa. Eu juro, ela parece com a madrasta da Cinderella. 

_ E o que seu pai diz? 
_ O que meu pai poderia dizer? Ele só suspira e diz: ‘Abe, pode dar um tempo para sua 

madrasta?’. Ele ama mais ela do que eu.. 
Alyssa sentiu a mágoa na voz de Abe. Ela odiava ver sua prima tão triste. Elas eram tão 

diferentes quanto a noite e o dia e ainda assim eram muito amigas. 
Sentada no carro, Alyssa começou a imaginar se elas eram de fato, tão diferentes. As aparências 

eram bem distintas, bem como o modo de viver era o oposto, mas no fundo, elas eram a mesma 
coisa. Ambas sozinhas. 

Amor não era forçado, não se pode forçar alguém a amá-la. Era o que Alyssa pensava e Abe 
também. Elas sempre tiveram o controle de suas vidas, mas agora, elas tinham perdido. 

 

Capítulo 51 – Algo para lhe dizer 
 
**Uma hora depois** 
_ Gente, essa é minha prima, Abe. – Alyssa introduziu sua prima para as amigas – Abe, essas são as 

garotas de quem falo tanto. Essa é Melissa, Lia, Ângela e... Cadê a Rachel? 
_ Conversando com Brian. – Melissa disse. 
_ Bem, Abe, o que acha? Essas são as garotas com quem vai ficar no próximo mês. 
_ Legal. – ela disse, sorrindo. Ela estava um pouco impressionada – Oh, eu tenho o álbum de vocês. 
_ Claro, eu mandei para você. – Alyssa lembrou-a. 
_ Então, Abe, conte-nos sobre você. – Ângela disse. Ela podia ver que Abe estava nervosa por estar 

perto delas – Quantos anos você tem? De onde é? Como Alyssa era quando era pequena? 
_ Tenho 18 anos, sou de Boston, mas moro no Canadá agora. E Alyssa era a garota mais linda da rua. 

– Abe respondeu – E você? 
_ Eu? – Ângela pareceu meio confusa – Oh... Bem, eu não diria que era a mais bonita da rua, me 

disseram que eu era um bebê pequeno... 
_ Não, quis dizer de onde você e coisa assim. Não importa. Você é de Boston. Eu já sei disso. – Abe 

corou na hora. Ela não podia acreditar que estava se fazendo de idiota na frente de cinco celebridades. 
Ângela sorriu, ela estava começando a se acostumar com as pessoas agirem meio... Estranho perto dela. 

Quebrando o silêncio estranho, Melissa decidiu falar. 
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_ Abe, estou feliz que tenha vindo ficar conosco. Alyssa nos contou que as coisas não estavam boas 
em casa. Você veio ao lugar certo. 

_ Obrigada. – Abe sorriu. 
Lia olhou para a mala de Abe. 
_ Trouxe só uma mala de coisas? 
_ Sim. 
_ Nossa, como guarda tudo aí? 
_ Lia, nem todo mundo traz a casa toda quando viaja. – Melissa lançou um olhar para a irmã. 
_ Eu só trago algumas coisas necessárias. Algumas camisetas, bermudas, calças, escova de dente... 

Não queria vir cheia de coisas. – Abe disse. 
_ Eis uma boa filosofia. Exceto por mim, nenhum das meninas consegue trazer apenas o necessário. – 

Melissa suspirou – Pobres carregadores. 
Sem saber o que dizer, Abe só sorriu. 
_ Então, ‘N Sync ou Backstreet? – Ângela perguntou, tentando deixá-la a vontade. 
_ No Doubt. – Abe disse – Não gosto muito de nenhum dos dois. 
_ De que tipo de música gosta? – Lia perguntou. 
_ Rock, techno, alternativa... – ela respondeu. 
_ Tem namorado? – Ângela perguntou. 
_ Não. 
_ Pratica algum esporte? – Lia continuou a linha de perguntas. 
_ Não. 
_ E teatro? 
_ Também não. 
_ Ok. – Lia lançou um olhar para Ângela – Foi legal conhecê-la, Abe, mas eu prometi ao meu 

namorado que iria ficar com ele. Ângela, você vem? 
_ Sim, tenho de me desculpar com o Justin, mesmo. Ele foi acusado erroneamente. – Ângela 

suspirou. 
Quando as duas garotas saíram, Abe virou-se para Alyssa e franziu as sobrancelhas. 
_ Não acho que elas tenham gostado muito de mim. 
Melissa deu de ombros. 
_ Não se preocupe com elas. São jovens e obcecadas pelos namorados. Dê um tempo. Elas não se 

acostumam com as pessoas tão rápido. 
Abe sentiu-se mal-vinda e fora de lugar. Ela queria ser mais interessante e amistosa, mas não 

conseguia evitar. Ela acreditava que o interior era o mais importante e que pessoas que se preocupavam 
demais com o exterior eram vazias. Abe suspirou, o que uma pessoa como ela estava fazendo no meio 
de um lugar cheio de pessoas que se achavam o centro do universo e cantavam músicas bobas e sem 
conteúdo real? 

 
**Dez minutos depois**  
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_ Sabe, minha audição não está muito boa. O que você disse? – Justin sorriu. 
Ângela cruzou os braços e suspirou frustrada. Por entre os dentes, ela repetiu: 
_ Eu disse, que sinto muito. Eu estava errada. Eu fiz conclusões precipitadas. 
_ Pode repetir isso só mais uma vez? 
_ Justin, quer... 
_ Por que você sabe, eu fiquei muito magoado quando me acusou de coisas que eu não fiz. – nesse 

ponto, Justin estava provocando Ângela. Ela tinha pedido desculpas por dez minutos e ele sabia que ela 
realmente sentia muito. Mas ele estava se divertindo, tirando uma com a cara dela. 

_ Eu... Sinto... Muito. – ela disse, soletrando para ele – Eu te acusei erroneamente e fiz conclusões 
precipitadas de você. 

_ Então, qual é a palavra-chave aqui? 
_ Desculpe? 
_ Essa é uma palavra importante, mas não A palavra-chave. 
_ Gee, Justin, eu desisto. Qual é a palavra-chave? – Ângela perguntou sarcástica. 
_ A palavra é ‘erroneamente’. 
_ Olhe, Justin, aceite logo as minhas desculpas! Quer parar de brincar? – Ângela estava ficando 

irritada. 
_ Ou... 
_ Ou eu vou dar um tapa bem no meio da sua cara! 
_ Ângela, tem certeza de que quer me bater ERRONEAMENTE de novo? 
_ JUSTIN! 
_ Ok. – ele riu da cara de frustração dela – Desculpas aceitas.  
_ Obrigada! – Ângela balançou a cabeça – Você é tão besta! 
_ Você sabe que me ama. – Justin estendeu os braços – Agora preciso de um abraço! 
_ Não. – ela disse, pretendendo parecer brava. 
_ Ângela... Olhe esse sorriso. Eu sei que você quer me dar um abraço. 
_ Eu preferia quebrar a sua cara. 
_ Um abraço, por favor? – Justin fez um beicinho – Um abraço da garota mais linda do Fetish 

completaria minha vida. 
_ Eu ouvi isso! – Lia gritou do banheiro. 
_ Viu? Está me colocando em problemas com minha namorada de novo! Eu mereço um abraço. 
Ângela virou os olhos, mas não pode deixar de sorrir. Ela ergueu os braços e abraçou o amigo 

apertado. Justin sorriu, abraçando-a de volta. 
_ Satisfeito? 
_ Sim, agora, posso morrer feliz. 
_ Justin, você ainda está atormentando a Ângela? – Lia perguntou saindo do banheiro. 
_ Por que perder tempo atormentando a Ângela quando posso beijá-la? – ele sorriu sedutor para ela 

e inclinou-se para um beijo. 
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Ângela virou os olhos e lançou um olhar pela porta aberta, a tempo de ver Alyssa passando, 
entendiada, Ângela chamou-a. 

_ Alyssa? – Alyssa virou-se diante do chamado e sorriu – Onde vai? 
_ Estou indo até a lanchonete... Melissa foi dormir um pouco e Abe também, ela está cansada da 

viagem... 
_ Hey, entra aí! – Ângela riu – Fica com a gente! 
Alyssa olhou ao redor e pensou um instante, o que tinha a perder? 
_ Ok. – ela sorriu, entrando no camarim. 
_ Pessoal, vocês conhecem a Alyssa? – ela sorriu para todos – Alyssa, acho que conhece todo mundo. 
_ Conheço. – ela sorriu para JC., Justin e Lance. 
_ Eu não conheço você... – ela apontou para Lia e Lia sorriu. 
_ Oh, eu sou Lia. E você? – Lia fitou-a, franzindo as sobrancelhas. 
_ Sou Alyssa, como vai? 
_ Bem obrigada. – Lia apertou a mão dela e elas riram – Então, abandonou a Abe? 
_ Ela foi tirar uma soneca com a Melissa. 
Ângela virou os olhos e puxou Alyssa para o sofá com ela, perto de Lance e JC. 
_ Onde estão os outros? 
_ Está falando de Chris e Joey? Eles devem estar em algum lugar com alguma garota. – JC respondeu 

– Não fiquem surpresas se eles aparecerem com mais calcinhas para sua coleção. 
Alyssa olhou para a televisão e ficou surpresa de se ver nela. 
_ Hey, estão reprisando nosso FetishTV? Por que estão assistindo? 
_ Por que perdemos algumas partes da outra vez. – Lance respondeu. 
_ Ugh, eu pareço uma idiota. – Alyssa disse, cobrindo os olhos – Não posso nem assistir. 
_ Você? Olhe para mim daquele jeito! – Ângela balançou a cabeça. 
_ Você ficou bem, Alyssa. – Lance sorriu. 
_ Claro. – Alyssa tirou as mãos e assistiu – Estou ridícula... Por que fiquei com aquela cara? – Alyssa 

observou – Oh, não a apresentação... Isso vai ser horrível. 
_ Ai, credo, por que estão nos torturando? – Ângela ergueu-se do sofá e foi pegar um refrigerante. 
Os três assistiram a performance. As garotas fizeram um bom trabalho, a coreografia ficou ótima, 

mas para Alyssa, elas pareciam bestas. 
_ Por que Melissa vestiu essa saia tão curta? Howie vai matá-la se vir isso! 
_ Ficou bem para ela. 
_ Ok, isso é chato. Eu não quero me ver mais. – Alyssa ergueu-se do sofá – Vou até a lanchonete. 
Ângela ria com Justin e Lia e Alyssa pensou se devia chamá-la. JC estava no telefone animadamente 

conversando com alguém, eles eram praticamente desconhecidos. 
_ Posso ir com você? – Lance se propôs – Estou morrendo por um sorvete de baunilha. 
Ele sorriu e Alyssa suspirou concordando. 
_ Lia, Justin e Ângela, querem ir conosco tomar um sorvete? – Alyssa perguntou. Justin ainda 

atormentava Ângela e Lia ria dos dois. 
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_ Podem ir. – Ângela gritou – Depois eu vou. 
_ Acho que seremos só nós dois. – ela sorriu levemente sem jeito. 
_ Vamos? – ele sorriu e ela suspirou. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Rachel, eu tenho algo para dizer. – Brian sentou na frente dela – E quando terminar, vou perguntar 

se tem algo para me dizer. 
_ Bem, me deixe dizer algo antes. – Rachel sorriu sensual – A noite passada foi maravilhosa. Como 

eu nunca tinha visto aquele seu lado controlador? 
_ Eu não sei o que me deu. – Brian corou. 
_ De qualquer forma, eu gostei. – Rachel beijou-o, enquanto descia as mãos pelo peito dele, sentindo 

seus músculos. Quando eles se separaram, ela sorriu contente – Eu te amo. 
_ Sim... Rachel, posso perguntar algo? 
_ Claro. 
_ Notou algo de diferente no nosso relacionamento? 
_ O que? – Rachel baixou os olhos. 
_ Sente que temos estado separados? 
_ O que quer dizer? – ela perguntou. 
_ Quero dizer que você tem agido estranho. 
_ Eu? 
_ Sim, você! 
Rachel cruzou os braços, enquanto fitava Brian. 
_ Está dizendo que eu sou o motivo de nós estarmos separados? 
_ Então, você concorda que temos estado distantes? – ele perguntou. 
_ Sim, eu concordo, mas não fui eu quem começou. – Rachel disse acusadora. 
_ Está dizendo que fui eu? 
_ Sim! 
_ Bem, e o que foi que eu fiz? 
Rachel balançou a cabeça e olhou para longe, estava visivelmente desapontada com ele. 
_ Rachel, me diga o que eu fiz. – o tom de Brian estava bravo. 
_ Você não tem idéia? – Rachel disse raivosa – Acha que sou cega? 
Brian fechou os olhos e tentou lembrar o que poderia Ter feito, nada surgiu na sua mente. 
_ Escute, talvez você pense que eu traí você, mas... 
_ Não me diga que beijou mais alguém. 
_ Não, claro que não! – ele disse rapidamente – Hey, o que quer dizer com ‘beijou mais alguém’? por 

que esse ‘mais’? – os olhos dele se estreitaram, quando finalmente entendeu o que ela queria dizer – 
Você me viu beijando Leighanne. 

_ Da próxima vez, sugiro que escolham um lugar mais privado. 
Então era isso, Brian suspirou quando percebeu seu erro. Ele tentou tocá-la, mas ela se afastou. 
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_ Aquele beijo não significou nada para mim. 
_ Eu tenho certeza de que Lee não diria a mesma coisa. 
_ Rachel, eu estive com ela por 3 anos! Por favor, entenda! Lee e eu tivemos anos de história e não 

pode esperar que eu esqueça de tudo de repente. – Brian estava exasperado por Rachel não entender – 
Aquele beijo foi de adeus. Eu disse a ela que te amava agora e não ela. 

_ Por que não me contou? Ao invés disso, agiu como se nada tivesse acontecido. 
_ Eu não queria te incomodar. – ele disse sinceramente – Não foi nada e eu não achei que fosse 

importante. – ela não respondeu e ele continuou falando – Eu sabia que você entenderia mal e não 
queria que isso acontecesse. Lee é só uma memória para mim, ela está no passado. Eu não sei mais o 
que dizer para você acreditar em mim. 

Rachel não sabia como reagir. Ela não queria ficar brava com Brian, mas ela não queria que ele 
pensasse que ela era uma idiota. 

_ Querida, eu te amo. – ele disse gentilmente. Ele segurou a mão dela e ela não se afastou – Você não 
tem de se preocupar com ninguém mais. 

_ Eu só queria que tivesse me contado sobre a Lee. Eu sei que eu posso ser difícil às vezes, mas eu 
entenderia se tivesse explicado. – Rachel apertou a mão dele. 

_ Agora eu sei. Desculpe por não ter te contado, mas eu tive a melhor das intenções. – Brian tirou 
uma mecha de cabelo do rosto dela – Você não pode culpar um cara por não querer magoar a garota 
que ama. 

Rachel desistiu. Quando Brian viu os lábios dela se alargarem num sorriso, ele beijou-a amoroso. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Ok... Garota que fica melhor de barriga de fora. – Alyssa disse. 
_ Britney. – Lance respondeu – Você? 
_ Christina. – Alyssa sorriu, metendo uma colher de sorvete crocante na boca. Depois de engolir, ela 

perguntou – E o cara que gostaria mais de começar uma carreira solo? 
_ Nick Carter. – Lance disse, depois de pensar um pouco. 
_ Nick? Sem jeito! Ele nunca sairia dos Backstreet Boys. 
_ Quem você acha? – Lance riu. 
_ Eu diria Justin. 
_ Justin nunca sairia do ‘N Sync, também. – Lance disse – Muito embora com a base de fãs que ele 

tem, provavelmente, teria uma carreira solo de sucesso. De qualquer forma... Animal mais bonito? 
_ Claro que eu diria que é a Ginger, da Ângela. – Alyssa riu. – Tyke também é uma graça. 
_ Quem se sairia melhor como pai? 
_ Você lê muito a YM magazine? 
_ Gosto de ficar em contato com meu lado feminino. – Lance sorriu, pegando um biscoito de 

chocolate enterrado no sorvete e bebendo um gole de refrigerante. 
_ Eu não acredito que você come biscoitos e sorvete com refrigerante. 
_ Por que não? 
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_ É como comer batata-frita com leite. 
_ Bem, se você vê assim... – Lance comeu outro biscoito com refrigerante – Agora, responda minha 

pergunta. 
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_ Ângela, talvez você deva continuar só cantando. – Nick disse depois de perder as contas de 
quantos pontos fizera no jogo. – Basquete não é para todos. 

_ Ok, talvez eu não seja muito boa. – Ângela disse – Mas tudo bem, eu posso aprender. Todos 
começam como eu, não? 

_ Oh... Não. – Nick suspirou enquanto Ângela perdia a bola outra vez – Percebeu que estamos 
jogando e você tem de ficar com a bola? 

_ Isso é fácil. – ela tentou tirar a bola de Nick e este controlou ao máximo para não rir quando ela 
caiu. 

Nick estendeu a mão e sorriu para Ângela, sentando-se no chão, ele balançou a cabeça. 
_ Está desistindo de me ensinar, Nick? – ela perguntou. 
_ Sim. – ele disse. 
_ Mas você prometeu! – ela disse 
_ Eu não prometi, apenas disse que iria te dar umas aulas de basquete, mas você é muito ruim. 
_ Eu não acredito nisso! – ela disse, colocando as mãos na cintura – O que teria acontecido se Fátima 

tivesse desistido de você fácil assim? AJ me disse que você deu muita dor de cabeça nela e ele me 
contou que Kevin pensou em tirar você do grupo por que você era ruim demais. 

_ Kevin sempre está ameaçando tirar alguém do grupo. – Nick disse – E eu não era tão ruim 
dançando quanto você em basquete. Ângela, já jogou basquete antes? 

_ Sim, claro. – Ângela se virou, jogou a bola, alteou a sobrancelha quando a bola voou longe da cesta. 
Nick ergueu as mãos, como se aquilo comprovasse o que ele dizia e ela suspirou. 
_ Ok, vamos tentar de novo. – Nick suspirou – Mas depois dos meus primeiros 100 pontos paramos. 
Ângela alteou a sobrancelha, ainda ia faze-lo engolir a risadinha e os 100 pontos. 
 

Capítulo 52 – Casal tão lindo 
 
**Na manhã seguinte** 
_ Hey, Lance, já que está aí, pode me fazer uma xícara de café? – Justin perguntou bocejando. 

Ele sentou perto de JC numa das cadeiras desconfortáveis do ônibus. Ele bocejou de novo e 
esfregou os olhos, meio zonzo, olhando para o nada. 

_ Por que acordou tão cedo? – Lance perguntou, enquanto fazia o café de Justin. 
_ Minhas costas estão doendo. – Justin disse – Será que não podem fazer alguns beliches 

confortáveis? Da próxima vez, nosso ônibus vai ter camas de água. 
_ Por que não? E podemos colocar perto da hidromassagem, não é? – JC disse sarcástico. 
_ Uma hidromassagem seria legal. – Justin disse seriamente – Algum dia vou inventar o ônibus dos 

sonhos. 
_ Parece que vai ficar milionário. – Lance disse, estendendo o café de Justin. 
_ Sabem o que eu estava pensando? – Justin disse, enquanto bebericava o café quente. 
_ O que? – JC perguntou. 
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_ Estamos no topo das nossas carreiras e de nossas vidas. – Justin disse. 
_ E daí? – JC perguntou. 
_ Bem, nosso álbum é um sucesso. Finalmente temos um single na Bilboard. Somos ricos. Temos 

lindas namoradas e somos muito famosos. – Justin sorriu – O que mais podemos querer? 
Lance acenou para Justin. 
_ Oi? Estão esquecendo de mim aqui? Eu não tenho namorada. 
_ E isso é culpa sua. – JC disse – Você terminou com Danielle, cara! Ela é uma gata! 
_ Eu não gostava mais dela. – Lance disse – Ela estava ficando... Grudenta. 
_ Ela era muito legal. – Justin ponderou. 
_ Muito legal. Era quase chata. – Lance explicou. 
_ Confie em mim, Lance, ela era perfeita para você. – JC riu. 
_ Obrigado, JC. – Lance virou os olhos. 
_ JC, pare de tirar uma com a cara dele. – Justin riu – Além disso, nós sabemos que ele andou 

arrastando a asinha para uma garota... 
_ Todo mundo aqui já sabe. – JC concordou. 
Lance balançou a cabeça e se arrependeu de Ter contado aos dois. 
_ Eu não estou ouvindo isso de novo. 
_ Lance diga de novo! – Justin provocou – De quem você está a fim? 
_ Justin, odeio quando você usa esse ‘a fim’. – Lance franziu as sobrancelhas – Parece que estou de 

quatro pela garota. 
_ Então, ‘a fim’ é a palavra certa. – JC disse – Pense nisso. Você está gostando dela. Passaram a tarde 

conversando besteiras e você sequer tentou beijá-la, por que é tímido demais... 
_ Você tem de admitir que a situação não é nada boa, Lance. 
_ E vocês estão fazendo um ótimo trabalho me pondo para cima. – Lance disse sarcástico. 
_ Hey, eu não estou te pondo para baixo. Estou dizendo que se está a fim, tem de partir para cima. 
_ Como fazendo o que? 
_ Qualquer coisa. 
_ Cara, você tem de tentar ou nada vai acontecer. – JC aconselhou – Ela está sozinha, você também, 

qual é a chance de ela simplesmente te mandar pastar? 
_ Mas vá devagar ou ela pode sair correndo. – Justin disse. 
_ Não, ele tem de partir logo para cima, antes que outro faça isso. 
_ Eu não sei... – Lance cruzou os braços duvidoso. 
_ Vamos, Lance, quem você ouvir? – JC lançou um olhar ‘claro que a mim’ para ele. 
_ Eu conheço o Fetish melhor do que o JC. 
_ E eu sou mais velho que o Justin e muito mais inteligente. 
_ Eu nunca mais vou pedir conselhos para vocês. – Lance balançou a cabeça. 
_ Mas... 
Lance ergueu a mão e levou o dedo aos lábios. 
_ JC, pare com isso. Eu não preciso dos seus conselhos muito inteligentes. 
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_ Eu sei... 
_ E também não preciso dos seus conselhos, Justin. Posso lidar com isso sozinho.  
_ E como vai fazer isso? – JC perguntou. 
_ Sei lá, mas vou deixar o barco correr. 
JC mudou de assunto, mas não estava convencido. Ele conhecia Lance muito bem. Diferente dos 

outros, ele não era muito assertivo quando o assunto era garotas. Ele era muito sério, gentil, atencioso, 
basicamente e a fama não tinha subido a sua cabeça. JC queria que seu amigo acordasse um dia e se 
desse conta de que era um dos caras mais desejados do mundo e parasse de não acreditar em si mesmo. 

Lia entrou na cozinha e o assunto de Lance morreu. 
_ Bom dia, meninos. – ela sentou ao lado de Justin e tomou o café dele, depois do último gole, sorriu 

– Bom dia, amor. 
_ Bom dia para você também. – ele sorriu, beijando-a – Já te falei que fica linda sem maquiagem 

alguma? 
_ Só quando quer uma coisa de manhã. – ela riu – A que horas chegaremos ao hotel? 
_ Não sei, creio que logo. – JC deu de ombros e saiu da sala, seguido de Lance, que não queria 

segurar vela sozinho. 
_ O que eles têm? – Lia perguntou, enquanto os observava sair. 
_ Bom... eu não queria te contar, mas acho que precisaremos de sua ajuda. – Justin alteou a 

sobrancelha. 
_ O que é? 
_ Bem, você sabe como o Lance é tímido e tudo mais... – Justin fitou-a – E ontem, ele passou a tarde 

com Alyssa e bem... Ele já tinha uma queda por ela... 
_ Oh, Lance está a fim da Alyssa? – Lia sorriu e Justin assentiu – Isso é tão doce! Seria perfeito! 
_ Vai ajudar? – Justin sorriu. 
_ Claro! Alyssa está sozinha há tempo demais para o meu gosto. – Lia riu – Além disso, adoro dar 

uma de cupido. Tem alguma idéia? 
_ Não, na verdade... 
_ Pois eu já tenho. – Lia sorriu. 
 
**Mais tarde** 
_ Ah, Alyssa, por favor, vamos! – Lia pediu. 
_ Lia, Justin, Lance, você e eu? – Alyssa balançou a cabeça – Não dá certo. 
_ O que tem de mal? – Lia perguntou – Ângela e Nick podem ficar conosco. 
_ Casaisinhos? Muito esperto de você, Lia, mas eu não vou. – Alyssa disse – Além disso, não posso 

deixar a Abe sozinha e você sabe disso. 
_ Ora, ela vai ficar bem com as meninas. – Lia disse, seguindo a amiga pelo quarto – O que me diz? 
_ Não, Lia. – Alyssa suspirou – Pode me esquecer, chame a Ângela. 
_ Não. – Lia observou-a – Por que não quer ir, realmente? É por causa do Lance? 
_ Claro que não, Lia. – Alyssa virou os olhos – Não quero e pronto. 
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_ É por que você conversou tanto com ele ontem... – Lia disse – Achei que não se incomodaria. 
_ Não é por causa dele, Lance é um cara muito legal. – Alyssa disse, colocando seus cremes sobre a 

penteadeira – Eu estou cansada e pronto. 
_ Ah, mas é só um filminho, conversa jogada fora... – Lia sorriu – Vamos? 
_ Ah, está bem, Lia, está bem! Eu vou, mas que saco! Pare de me encher e eu vou! 
_ Oh, obrigada, Alyssa! – Lia riu, abraçando a amiga. 
_ Hey, eu gosto de você, Lia. – Alyssa riu – Não pense que eu vou querer cozinhar para você. 
 
**Mais tarde** 
Abe estava sozinha no quarto de Alyssa, estava entediada, ela tinha decidido ficar, ao 

invés de ir com a prima para o quarto do ‘N Sync. De boy bands, já chegavam os Backstreet 
Boys, ela suspirou. Ela os tinha conhecido naquela tarde, muito gentis, mas eram 
celebridades, e ela não pôde evitar o nervosismo. 

Abe lançou um olhar para o espelho e se ergueu para sair, ajeitou os cabelos mais uma vez 
e saiu do quarto. Ouviu risadas do quarto onde Fetish e Backstreet Boys conversavam e ela 
virou os olhos. Desceu até o restaurante, havia fãs lá embaixo, mas ninguém a conhecia. Ela 
andou por entre as mesas e decidiu pedir logo um jantar. 

De repente, viu que alguém acenava para ela, Abe estreitou os olhos e reconheceu AJ 
McLean, dos Backstreet Boys, ela suspirou e caminhou até a mesa dele. 

_ Hey! Abe, não é? – ele sorriu – Veio jantar? 
_ Não, vim comprar um vestido novo. – ela riu – Claro. 
_ Oh... – AJ ficou meio sem jeito – Quer sentar comigo? Odeio jantar sozinho. 
Abe pensou um instante e sorriu, finalmente, sentando-se diante dele, o que tinha a 

perder? AJ pediu um jantar para os dois e eles ficaram conversando. 
 
**Mais tarde, depois do filme** 
_ Eu gostei, mas o final foi tão deprimente! – Lia disse com um suspiro. 
_ Eles não podiam ficar juntos, Lia. – Alyssa disse balançando a cabeça – Ok, adorei o filme, mas 

tenho de ir para o meu quarto. 
_ Por que tão cedo? – Lia disse, lançando um olhar desesperado para os amigos. 
_ Alô, Terra, eu tenho uma prima abandonada por aí. – Alyssa disse – Tenho de achar a Abe. 
_ Ela ficou com o pessoal no quarto da Melissa, deve estar ótima, fique aqui, nós vamos beber 

alguma coisa, depois te acompanhamos até o quarto. – Justin disse, puxando o braço de Alyssa. 
Lance balançou a cabeça, não acreditava que estavam fazendo aquilo com ele. Só por que ele tinha 

dito que gostava de Alyssa, eles tinham criado toda uma situação para que eles ficassem juntos, era 
ridículo. Justin ia pagar por isso, ele fitou-o, raivosamente. 

Apesar dos protestos, Alyssa acabou ficando, Lia e Britney, cientes dos sentimentos de Lance, 
estavam juntas para deixá-la confortável e promover a união do casal. 

 
**Ao mesmo tempo** 

Carbonera
Bom, esta frase é de um famoso filme da Disney que talvez vocês conheçam.
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_ Sem jeito! Carne de frango é muito mais nutritiva que carne vermelha! – Abe disse – Eu 
não acredito que não concorda comigo. 

_ Carne de frango é enjoativa, vermelha é muito melhor. – AJ disse – Todos sabem disso. 
_ Hey, AJ, eu achei que você era legal. – Abe fingiu absoluta surpresa – Mas eu não gosto 

mais de você. 
_ Como se eu me importasse. – ele disse, do mesmo modo divertido. 
_ Ok, vamos mudar de assunto, eu não quero ter de bater em você. – ela riu. 
Eles estavam conversando no quarto dele, Abe tinha se divertido muito no jantar e depois 

de uns drinques, eles haviam subido para o quarto dele, apenas para conversar. Eles estavam 
falando sobre coisas de que gostavam, vendo fotos, falando de música. 

_ Hey, onde comprou esse esmalte? – AJ disse, minutos depois. 
_ Em Montreal por quê? Gostou? 
_ Gostei. Lembra uma... Placa de motel. 
_ Placa de motel? – Abe riu – Isso é horrível, AJ! 
_ O que é horrível? O que tem contra as placas de motéis? Ou é contra os motéis. 
_ Na verdade, eu gosto de motéis. Passei um bom tempo neles, se é que me entende. 
Abe riu, piscou para AJ e ele sorriu maroto. 
_ E você tinha desconto ou pagava por hora? – ele provocou. 
_ Eu estava brincando! – Abe abriu a boca abismada e riu. 
_ E eu também. – AJ riu, parou, fitando-a, ficaram sem dizer nada por alguns segundos. 
_ O que é? Estou com uma alface no dente? – ela riu, baixando os olhos. 
_ Não, estava pensando... – ele disse, sem desviar os olhos dela. 
_ Em que? – ela se inclinou levemente. 
_ Nada. – ele balançou a cabeça, desviando os olhos. 
_ Sabe, AJ, me diverti muito hoje. – ela sorriu, sinceramente, ele ergueu os olhos. 
_ Eu também, Abe. – ele riu – Nunca pensei que encontraria uma garota louca como eu. Com cabelos 

coloridos. – ele sorriu, pegando uma mecha dos cabelos dela. 
Ela riu, as coisas estavam ficando quentes demais ali. Ela corou, talvez fosse efeito do álcool, AJ 

suspirou, o silêncio estava incômodo demais para eles. 
_ Acho que é hora de ir. – Abe disse, erguendo-se do sofá. 
_ Está tarde... – AJ concordou, erguendo-se e acompanhando-a até a porta. 
_ Obrigada. – ela disse, quando pararam diante da porta. 
AJ sorriu, piscando e ela ficou olhando para ele, nenhum dos dois queria que ela fosse embora. AJ 

realmente queria que ela ficasse. Finalmente, ele aproximou-se mais, fitou-a seriamente e beijou-a. Abe 
deixou-se beijar. 

 
**Quinze minutos depois** 
_ Já chega, Lia, estou indo. – Alyssa riu, indo para a porta. 
_ Está bem, Alyssa, Lance vai acompanhá-la. – Lia disse lançando um olhar para Lance. 
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Lance ergueu os olhos levemente surpreso e Justin piscou, enlaçando Lia, que sorria. 
_ Boa noite, crianças. – Justin riu, acenando – Divirtam-se e usem camisinha. – ele murmurou para 

Lance quando este passou por ele. Lance lançou um olhar irado e Justin riu. 
_ Eles formam um casal tão lindinho! – Britney riu, assim que eles saíram. 
Alyssa suspirou assim que eles se viram sozinhos no corredor, ambos calados, caminharam lado a 

lado, até o elevador e nenhum deles dizia uma palavra. 
_ Desculpe. – Lance disse. 
_ Por quê? – Alyssa perguntou, sem erguer os olhos. 
_ Por tudo isso... – Lance riu nervosamente – Quer dizer, eles acham que... Que devíamos ficar 

juntos... 
Alyssa riu, tentando acompanhá-lo, mas nenhum ria verdadeiramente, apenas queriam preencher o 

silêncio desconfortável que havia entre eles e rir daquilo tudo. O elevador parou, eles saíram, calados e 
andaram até a porta do quarto de Alyssa. 

Com um clique, a porta se abriu e Lance suspirou sem jeito. Alyssa abriu a porta e percebeu que 
estava tudo escuro. 

_ Abe deve estar dormindo. – ela sorriu sem jeito, virando-se para Lance. – Bem... Eu me diverti 
muito. 

_ Eu também, Alyssa. – ele sorriu. 
Alyssa não sabia explicar, mas queria desesperadamente que ele ficasse, sentia-se terrivelmente só e 

queria acabar com sua solidão, Lance era muito gentil e ela cada vez mais sentia-se atraída por ele, para 
seu próprio desgosto, era uma grande ironia que justo na hora em que desistia de amar de novo, 
encontrava um cara como Lance, a menos que ele fosse gay. Ela estremeceu. 

_ Boa noite, Lance. – ela disse, inclinando-se de leve para ele, ela projetou os lábios na direção do 
rosto dele, mas Lance desviou e ela sentiu os lábios quentes dele, eles se beijaram longamente, Alyssa 
sentiu uma onda de alegria percorrê-la, como era bom se sentir desejada e querida. 

 

Capítulo 53 – Dá para acreditar nisso? 
 
**Na manhã seguinte** 
Abe cruzou o corredor silenciosamente, experimentou a porta, estava trancada. 
_ Ah, droga! – ela disse num murmúrio, bateu na porta, não houve resposta, ela suspirou e começou 

a procurar as chaves na bolsa. Alyssa devia estar dormindo. 
Finalmente, ela encontrou o molho de chaves, experimentou na porta e logo a porta cedeu com um 

clique, Abe sorriu vitoriosa, abriu a porta e acendeu a luz. Tomou um susto. Havia alguém com Alyssa 
na cama! Ela fechou a porta de novo. Ficou parada do lado de fora. De repente, a porta se abriu de 
novo, Alyssa a fitou, os olhos inchados. 

_ Abe? 
_ Oh, bom dia, Alyssa. – ela sorriu sem jeito – Desculpe. 
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_ Onde estava até agora? – Alyssa perguntou, coçando os olhos. 
_ Por aí... – Abe disse – Bem, eu vou indo, divirta-se, até mais. 
Abe se virou e saiu de perto dela, Alyssa bocejou, voltando para a cama, ela se espreguiçou, sentou-

se na cama e olhou para Lance que dormia calmamente, ela sorriu, ele era lindo e perfeito. 
Alyssa deitou-se novamente, Lance se mexeu, e ela abraçou-o, dormiram enlaçados. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Desculpe, Liz. – AJ disse no celular, maldita hora que o tinha ligado – Eu estava cansado e fui 

dormir cedo, só isso. 
_ Por que não me ligou? Fiquei tentando falar com você a noite toda! – Liz disse, levemente irritada – 

Posso ir vê-lo? 
_ Não. – ele disse rapidamente. 
_ Por quê? – ela perguntou irritada do outro lado da linha. 
_ Por que... Não. Estou cansado. – ele disse, contrariado. 
_ Cansado para sua namorada, AJ? – ela disse e AJ fez uma careta ao ouvir essas palavras. 
_ Escute, Liz... Estaremos saindo da cidade essa noite e eu acho que... – AJ começou a dizer – Acho 

que não devíamos mais nos ver. 
_ O que? Mas por que isso agora? – ela gritou do outro lado. 
_ Liz, é anti-ético, você e eu... Você é uma fã! – ele disse, desesperado para encontrar um motivo. 
_ E daí? Eu te amo e você me ama, isso é tudo. – ela disse, levemente chorosa. 
_ Não podemos continuar, Liz. Estou gostando de outra pessoa. 
AJ decidiu ser franco com ela, desde a noite anterior com Abe, ele não conseguia pensar em outra 

coisa, Abe era como ele, louca, deliciosamente louca e não ligava para o que as pessoas pensavam, ele 
sorriu, ela era cativante, divertida, inteligente, bonita... 

_ Está me ouvindo? – Liz gritava do outro lado da linha. 
_ Desculpe, o que disse? – ele perguntou com um suspiro. 
_ Eu disse quem é a vadia? – Liz gritou – É a Lia, não é? Ela fica dando em cima de você o tempo 

todo! 
_ Não, não tem nada a ver com ela, Liz, por favor, eu odeio fazer isso por telefone, mas não é certo 

continuarmos fingindo. 
_ Eu não acredito que seu amor por mim acabou, AJ. – Liz disse, ele podia ouvir que ela chorava. 
_ Ele não acabou, Liz, na verdade, nunca existiu, me desculpe, eu sinto muito. 
_ Você sente? Ah, você sente? – ela gritou – Eu não acredito, você só se aproveitou de mim, seu 

cretino! 
_ Liz, eu gosto de você, é uma garota incrível e... 
_ Seu desgraçado! – ela gritou – Nunca mais me procure! 
Ela desligou o telefone, ele suspirou aliviado. Uma ligação e estava tudo acabado, ela o odiava, mas 

ele estava livre agora, livre para seguir sua vida de novo, com Abe, tinham passado quase a noite toda 
conversando e rindo, dividindo histórias, acabaram adormecendo juntos. Abe acordou horrorizada e 
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foi direto para o quarto de Alyssa. AJ riu sozinho quando lembrou da cara que ela fez ao ver que o dia 
já tinha nascido... Ouviu uma batida na porta, ergueu os olhos surpreso e a porta se abriu. 

_ Alô. – Abe disse e ele sorriu, convidando-a a entrar – Desculpe. 
_ O que foi? – ele perguntou observando-a fechar a porta atrás dela. 
_ Alyssa está... Ocupada. Posso ficar aqui com você? – ela sorriu timidamente, afastando os cabelos 

dos olhos. 
_ Claro que sim. Na verdade, vou adorar a sua companhia. – ele sorriu indo na direção dela. 
_ Eu também. – ela riu, ele enlaçou-a e beijou-a, Abe suspirou abraçada a ele – AJ, o que estamos 

fazendo? 
_ O que quer dizer? – ele perguntou incerto. 
_ Acabamos de nos conhecer e estamos aqui... Tendo um relacionamento... Isso nunca aconteceu 

comigo antes, entende? Nunca tive sorte com homens, por que com você seria diferente? – ela disse, 
afastando-se dele para fitá-lo. 

_ Por que comigo também foi assim, mas agora vai ser diferente. – ele disse. 
_ Nunca teve sorte com os homens? – ela perguntou divertida e AJ fez uma careta. 
_ Vamos começar de novo, acho que estou me apaixonando por você. – ele sorriu. 
_ Acho que é recíproco. – ela disse, aninhando-se no peito nu dele – Hey, homem, vá vestir alguma 

coisa! 
Ela riu, dando um tapa no peito exposto dele, ela inclinou-se, observando as tatuagens. 
_ Todas significam alguma coisa para mim. – ele disse, apontando algumas delas. 
_ Você tem muitas delas... – ela ergueu os olhos para o rosto dele – Eu sei como isso dói, não teria 

coragem de fazer tantas. 
_ Quero colocar um piercing no queixo, mas estou me encorajando. – ele riu. 
_ Eu coloquei esse no umbigo e esse na sobrancelha. – ela riu apontando seus próprios piercings – 

Não doeram tanto quando eu pensava que doeriam... 
Ele riu, ficaram se fitando, os olhos não queriam se desviar, acabaram se beijando, era ótimo ter 

alguém em quem confiar. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Ele não está no quarto? – Lia riu – Isso é ótimo! 
Justin assentiu, bebericando seu café, recém preparado pela namorada. Ela sorriu, sentando-se no 

colo dele, tudo estava perfeito. A turnê estava acabando e todos estavam felizes. 
_ Consegue acreditar? Passamos por tantas coisas nesses últimos meses! – ela riu 
_ Claro que acredito! – ele sorriu – Acredito que tenho a namorada mais linda de toda essa turnê! 
_ Oh, Justin, menos por favor! – ela balançou a cabeça, erguendo-se para sentar-se na cadeira diante 

dele. 
_ O que tem para fazer hoje? – ele perguntou, inclinando-se para ficar perto dela. 
_ Vamos viajar essa noite para gravar o próximo clipe. – ela disse – Estaremos em Los Angeles, 

vamos ficar três dias fora! 
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_ Eu vou morrer de saudades de você! – Justin disse, enlaçando-a. 
_ Não mais do que eu. – ela riu, beijando-o. 
 
**Depois do show** 
As garotas do Fetish estavam entrando no ônibus, sob os gritos da multidão, os seguranças fazia 

força para segurar a enorme quantidade de pessoas que queria chegar um pouco mais perto dos ídolos. 
Elas acenaram, mas não podiam ficar ali, tinham um avião para Los Angeles partindo em alguns 
minutos, foram direto para o aeroporto. 

_ Dá para acreditar nisso? – Alyssa se maravilhou – Todos eles estão aqui para nos ver. 
_ Não para nos ver, apenas, Alyssa, não somos a única banda nessa turnê. – Melissa disse, olhando 

pela janela do ônibus. 
_ Estava falando ‘nos’ incluindo as outras bandas também. – Alyssa disse com uma careta – De 

qualquer forma, estou feliz por estarmos aqui. 
_ A propósito, Alyssa, como foi a noite? – Lia perguntou, escorando-se na mesa, ao lado da amiga. 
_ Muito boa. – Alyssa respondeu, sem tirar os olhos da janela – Por que pergunta? 
_ Por que Lance não dormiu no quarto dele hoje. – Lia sorriu marota – Achei que teria algo a nos 

dizer a respeito dele. 
_ Lance e eu estamos namorando sim, se é isso o que quer saber! – Alyssa riu, entregando-se. 
_ Exatamente isso! Eu não acredito! Alyssa está namorando, Alyssa está namorando! – Lia gritou e 

logo as outras as observavam com curiosidade. 
_ Quem, Alyssa? – Ângela perguntou impaciente. 
_ Lance, do ‘N Sync. – Alyssa disse, corando e balançando a cabeça – Mas não fui só eu quem se deu 

bem. Conte onde passou a noite, Abe. 
Todos os olhares foram para Abe, sentada, bebericando um copo de suco de maçã. Ela ergueu os 

olhos surpresa e corou no mesmo instante. Engoliu em seco e fitou as garotas. 
_ Ok, eu confesso, passei uma noite muito agradável com um Backstreet Boy, mas ainda não é nada 

sério. 
_ AJ? Passou a noite com AJ e não é nada sério? – Rachel riu. 
_ Simplesmente passamos a noite juntos, nada aconteceu, nada sexual, quero dizer... – ela corou de 

novo, baixando os olhos – Ficamos conversando, ouvindo músicas... 
O ônibus parou, Abe sorriu aliviada, preferia não contar muito sobre sua vida pessoal, mas a idéia 

de namorar um Backstreet Boy a fazia rir sozinha. Em dois dias junto daquelas meninas, já tinha uma 
vida totalmente diferente, de repente, todos os seus problemas de casa pareciam infinitamente 
pequenos, seu meio-irmão já nem a incomodava tanto, nem sua madrasta. 

_ Vamos descer! – Melissa gritou, pegando algumas malas e indo para fora do ônibus. 
Mais uma vez, as meninas foram recebidas por gritos, havia um bom número de fãs lá e essas sim, 

eram apenas delas, pois elas eram as únicas a saírem de avião. 
_ Como souberam que estaríamos aqui? – Lia riu, acenando e mandando beijos. 
_ Fãs sempre sabem de tudo! – Melissa riu, acenando – Amamos vocês! Obrigada! 
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**No dia seguinte** 
As meninas acordaram cedo, nenhuma delas estava com o namorado, por isso, pareciam mal-

humoradas. Já eram oito da manhã quando chegaram ao estúdio para conversar com o diretor. “I 
Dream Too Much” era basicamente uma música batida, falava sobre sonhos, fantasias e devaneios de 
uma adolescente, o diretor previu que seria um hit em pouco tempo. 

_ Hello, meninas! – Fátima disse, assim que as viu – Como estão? 
_ Muito bem, Fátima! Vai ser nossa coreógrafa de novo? – Melissa sorriu. 
_ Sim. Vamos ver o que podemos fazer com essa música... Vamos aperfeiçoar o que vocês fazem no 

show e dar uma pincelada. – Fátima sorriu. 
As meninas estavam sem idéias, por isso o diretor sugeriu um tema bem simples, a música falava de 

sonhos e ilusões, cada uma delas apareceria em bolhas, voando pelo cenário, que seria a cidade, ora em 
telas de televisão, placas nas ruas, acompanhando um garoto, que seria escolhido ainda. 

_ O que acham da idéia? – o diretor perguntou finalmente. 
_ Muito boa, adorei. – Lia disse. 
_ Vai ficar muito legal. – Melissa concordou. 
_ Vamos trabalhar! – Alyssa riu. 
O resto do dia foi muito corrido, perdido entre ensaios de cenas e testes para aquele que seria o cara 

que andaria pelas ruas e do qual elas tentariam chamar a atenção. Os ensaios das coreografias foram 
exaustivos, Fátima exigia sempre o melhor delas e apesar do esforço, elas ficavam felizes por que 
saberiam que o resultado final seria perfeito. 

_ Estou morta. – Ângela disse, jogando-se na cama do hotel após as gravações. 
_ Alegre-se, teremos de estar no estúdio às 7:00 em ponto para gravar as primeiras cenas. – Alyssa 

disse, com um suspiro. 
_ Tomara que escolham aquele cara da blusa azul, ele era um gatinho. – Lia riu – Justin vai morrer de 

ciúmes! 
_ Ah, não, nem quero pensar nisso, vou comer alguma coisa, tomar um banho e dormir. – Melissa 

disse – Estou muito cansada, não tirei minha soneca da tarde, hoje! 
_ Eu nem quero comer, só quero dormir. Banho eu tomo amanhã. – Rachel disse, erguendo-se da 

cama e indo para o seu quarto – Boa noite para vocês. 
_ Boa noite! – um coro se seguiu e logo, elas foram dormir. 

 

Capítulo 54 – Lindos pombinhos 
 
**Algumas semanas depois** 
_ Boa noite, Tampa! – Alyssa gritou e a multidão enlouquecida gritou de volta – Estamos muito 

felizes de estar aqui! Eu sou Alyssa, como estão todos aí? 
Mais gritos, Alyssa riu, andando pelo palco, acenou para as pessoas. 
_ Hey, eu sou Ângela e essa é uma noite muito especial para nós. – Ângela gritou. 

Carbonera
Tem um clipe que é mais ou menos isso. Não lembro o nome do grupo que canta, mas o refrão é algo como ‘It’s a beautiful life, oh oh oh...”
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_ Hoje é o nosso último show da turnê. – Lia gritou – Amamos vocês! 
_ Passamos por muitas coisas durante esses quatro meses e vocês estiveram lá para nós o tempo 

todo! – Melissa gritou e a multidão foi a loucura – Obrigada. 
_ Obrigada pelo apoio, pelo carinho e pelo amor! – Rachel gritou – Eu sou Rachel e quero fazer vocês 

pularem muito! – Rachel gritou rindo 
_ Agora, vamos cantar uma música que está subindo muito nas paradas, escrita pela Lia durante o 

banho! – Ângela riu, entoando o início de I Dream Too Much. 
O show foi inesquecível, a turnê tinha chegado ao fim, elas choraram antes de sair do palco e podiam 

ver que havia pessoas chorando na multidão. Todas elas foram para o camarim, precisavam desfazer a 
tensão e as lágrimas que insistiam em cair. 

_ Bom, foi uma turnê incrível. – Ângela disse, fungando e tentando controlar as lágrimas, ela sorriu 
para as amigas, genuinamente feliz. Ouviram uma batida na porta – Entre! 

Nick entrou meio sem jeito ao ver que elas secavam as lágrimas rapidamente. Ângela foi para junto 
dele. 

_ Como está, querida? – ele perguntou, abraçando-a. 
_ Triste, mas feliz. – ela sorriu, ele secou as lágrimas do rosto dela – Foram meses maravilhosos. 
_ Eu também achei. – ele riu – Por que fomos nos conhecer só agora! 
_ Teria de acontecer um dia! – ela riu, fungando de novo – Então, o que quer aqui? 
_ O que quer aqui? Será que não posso vir ver minha namorada depois de um show cansativo como 

esse? – Nick fingiu-se de abismado – Ângela, eu não acredito que pense isso de mim... 
_ Nick! – ela riu, beijando-o – Por que veio? 
_ Está bem, eu digo. – ele suspirou – Amanhã, todas as bandas vão se reunir para uma festa de 

confraternização. 
_ Espero que não haja mortes. – Alyssa riu. 
_ Acho que não, ninguém se matou até agora, por que haveria mortes justo amanhã, que é o 

encerramento da turnê? – Melissa ponderou. 
_ Estava só imaginando... – Alyssa deu de ombros. 
_ Mas se a festa é amanhã, onde ficaremos hoje? – Rachel perguntou. 
_ Num hotel, eu acho. – Nick deu de ombros – Bom, tenho de ir, nos vemos daqui a pouco. 
Nick beijou Ângela e saiu do camarim, elas se concentraram em tomar banho e trocar de roupa, rever 

as famílias e tudo que tinham deixado para trás naqueles quatro meses. 
 
**Na noite seguinte** 
_ Estamos aqui, diretamente de Tampa Bay, transmitindo a festa de encerramento da Generation 

Tour, uma festa que vai reunir TODAS as celebridades que participaram dessa turnê. – Ananda disse, 
andando pelo carpete vermelho na entrada do clube. 

A limusine branca estacionou e Ângela saiu dela, de braço dado com Nick, logo, todos os Backstreet 
Boys e algumas garotas do Fetish estavam parados no carpete vermelho acenando para a multidão 
histérica. 
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_ Ok, eu já fui ao VMA, por que isso seria diferente? – Julianne murmurou entre os dentes para 
Kevin e ele sorriu, andando de mãos dadas com ela. 

_ Ela não vai comer seus olhos. – ele disse, entre os dentes, acenando e sorrindo para as câmeras. 
_ Os Backstreet Boys! – Ananda sorriu – Como vão? 
_ Tudo bem. – Kevin respondeu. 
_ O que achou da Generation Tour? – Ananda perguntou. 
_ Bom, foi uma grande experiência para nós, conviver com tantos grupos e cantores de sucesso. 

Foram longos quatro meses. 
_ E se me permite me meter na sua vida pessoal... – Ananda piscou – Essa é sua noiva? 
_ Sim, essa é Julianne Tyson. – Kevin respondeu e Julianne sorriu. 
_ Como se sente prestes a desposar um dos maiores partidos do show business? 
_ O que eu posso dizer? – Julianne sorriu tímida – Ele não é só um belo partido, é um homem 

maravilhoso, dedicado e estou certa de que será um ótimo pai algum dia. 
_ Ora, que lindos pombinhos! – Ananda sorriu – Obrigada, estão ótimos! – Ananda piscou para eles – 

E por falar em pombinhos, temos aqui, outro lindo casal, boa noite! 
_ Boa noite. – Nick respondeu sorrindo. 
_ Boa noite, estamos muito contentes de estar aqui. – Ângela sorriu, acenando para a câmera – Foi 

uma longa turnê. 
_ Com certeza! O que têm a dizer sobre a turnê? 
_ Foi maravilhosa por que encontrei a Ângela... – Nick sorriu, piscando para a namorada. 
_ E a vida pessoal? Já leram a retratação da Rolling Stone? – Ananda perguntou. 
_ Na verdade, sim, já esperávamos por ela, as coisas precisavam ficar claras. – Ângela respondeu. 
_ Acho que as pessoas não podem sair por aí dizendo coisas apenas para vender exemplares, 

infelizmente, nem sempre se pode confiar na imprensa. 
_ Obrigada... – Ananda gentilmente cortou-os – E estamos em Tampa Bay, transmitindo as emoções 

da última festa da Generation Tour... 
 
**Uma hora mais tarde** 
_ Puxa, há uns meses atrás, eu daria tudo para estar nessa festa. – Ângela disse, enquanto ela e Nick 

dançavam no meio da pista – Tantas celebridades juntas... 
_ Ângela, acostume-se com a idéia de que é uma celebridade. – Nick riu. 
_ É difícil aceitar uma coisa como essa. – Ângela riu – Ainda não tenho nem 18 anos! 
_ E eu não tenho 21, mas somos um sucesso. – Nick balançou a cabeça – E essa turnê vai entrar para 

a história. 
_ Essa festa também. – Ângela sorriu, apontando para a mesa deles – Backstreet Boys e ‘N Sync 

sentados na mesma mesa e rindo. ISSO vai entrar para a história. 
 
**Ao mesmo tempo** 
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Ananda caminhava por entre os casais que dançavam e estava indo para a mesa que tinha uma coisa 
inacreditável e várias pessoas tinham comentado: Backstreet Boys, Fetish, Britney Spears e ‘N Sync, 
todos sentados na mesma mesa. Claro, nem todos os membros do ‘N Sync, apenas Lance, Justin e JC. 
Joey e Chris estavam em outras mesas, com suas acompanhantes de outras bandas. Como Melissa 
previu, não houveram mortes, eles tinham conversado civilizadamente o tempo todo. 

_ Boa noite! Puxa vida, temos aqui, membros das bandas pop de maior sucesso no momento! Com 
certeza, essa é a mesa mais assediada! – Ananda sorriu para eles – Alô, Justin e Lia, gostariam de 
comentar sobre a turnê? 

_ Acho que a turnê foi muito positiva em muitos aspectos. – Justin disse. 
_ Amadurecemos de muitas formas durante a turnê. – Lia acrescentou – Acho que foi uma 

experiência inigualável. 
_ Com certeza! – Ananda sorriu – Bom, todos querem saber o que acharam da retratação da Rolling 

Stone... 
_ Foi razoável. – Lia sorriu – Algumas coisas que foram ditas, escaparam do nosso controle... 
_ Mas aquela história de AJ ter batido em Justin... Justin estava machucado nos shows seguintes... 
_ Ah, aquilo! – Justin riu – Eu caí dentro do ônibus, não foi nada. 
_ É ridículo achar que a rivalidade entre as bandas possa chegar a esse ponto. – AJ completou, 

metendo-se na conversa – Ninguém vai matar ninguém, somos grupos parecidos, mas há fãs para 
todos. 

_ E quem é sua adorável acompanhante, AJ? – Ananda sorriu, apontando para Abe. 
_ Minha namorada. – AJ sorriu, beijando a testa dela para uma foto – Abe Latchney. 
Abe sorriu timidamente, as mechas cor de rosa caindo nos olhos. 
_ Ela é minha prima! – Alyssa meteu-se – Acho que ela e AJ foram feitos um para o outro. 
_ E você, Alyssa, há quanto tempo está namorando Lance? – Ananda chegou mais perto da mesa – 

Estão dizendo que ele largou a Danielle para ficar com você... 
_ Não é verdade. – Lance disse – Alyssa veio bem depois de Danielle... Não teve nada a ver. 
_ Ah, ótimo. – Ananda disse, dirigindo seu microfone para Howie e Melissa – Então, Melissa, para 

quando é o bebê? 
_ Acho que em abril... Estaremos gravando outro álbum nessa época. – Melissa sorriu. 
_ Já escolheram nomes? – Ananda perguntou. 
_ Já... Lindsay, se for menina e Gregory se for menino. – Melissa sorriu, apertando a mão de Howie. 
_ Que lindos nomes! – Ananda sorriu – Bem, boa sorte, até mais. – ela disse afastando-se deles, para 

cumprimentar outros casais que passavam por eles. 
Melissa e Howie ficaram observando os outros dançarem, logo a mesa estava vazia, todos estavam 

dançando e se divertindo no meio da pista. Já passavam das duas da manhã e ninguém parecia 
cansado. Melissa estava cedendo ao sono, debruçou-se no ombro de Howie. Tantas coisas tinham 
acontecido naqueles quatro meses. Ela viu que Lia ria com Justin, eles tentavam dançar salsa e estavam 
rindo. Estavam felizes. Depois de tudo que aconteceu, eles mereciam ser felizes. 
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Uma imagem de Lia na cama de hospital passou pela sua cabeça e ela dissipou-a, Lia estava feliz e 
amadurecida, ela estava crescendo do jeito certo. 

Ângela... Lá estava ela, deitada no ombro de Nick, ele a embalava tão carinhosamente, eles eram 
feitos um para o outro e era incrível observar o quanto ela tinha mudado. De menina, ela se tornara 
uma mulher, uma linda mulher e tudo isso, graças ao Nick. Ela tinha amadurecido, aprendido muitas 
coisas e principalmente, havia criado um pouco de responsabilidade. 

Lance e Alyssa passaram pela mesa acenando e Melissa acenou de volta, observou o casal ir até a 
mesa de bebidas e se servir de ponche. Alyssa estava muito feliz, os olhos dela brilhavam quando ela 
falava de Lance e ele era gentil e prestativo com ela o tempo todo. Ele serviu ponche para a namorada e 
derramou um pouco na mão dela, Alyssa riu e fez uma careta, Lance largou seu ponche e pegou um 
guardanapo imediatamente. Ambos riam da situação. Melissa sorriu ao vê-los. 

Abe passou pelos dois de braço dado com AJ, ela parou um instante, antes de AJ arrastá-la para a 
pista, ela sorria contente e AJ, finalmente tinha esquecido Lia. No começo, Lia tinha se mostrado um 
pouco hostil com Abe, mas essa provara ser uma garota suficientemente legal para AJ, ele a adorava, 
andavam juntos o tempo todo e agora, com o fim da turnê, ela iria voltar para a casa do pai, mas 
parecia conformada com tudo, afinal, sempre teria AJ para apoiá-la. 

Kevin e Julianne dançavam no meio da pista, ela sorria calmamente, amparada pelos braços dele, ele 
beijou os cabelos dela. Eles tinham marcado a data do casamento para março e eles estavam muito 
felizes, não brigavam por nada e finalmente pareciam estar totalmente acertados. Tudo corria muito 
bem. 

Rachel estava sentada no colo de Brian, ele a embalava serenamente e ela estava quase adormecida. 
Depois de toda a confusão com Leighanne, Rachel prometeu-se nunca mais desconfiar do namorado, 
ele a amava e era tudo o que importava. Eles estavam felizes e nada parecia abalá-los. 

Melissa suspirou, recostando-se no ombro de Howie. Ele era um cara maravilhoso e ela o amava, 
alisou a barriga com carinho, estava ansiosa pelo bebê. 

_ Está com sono? – Howie perguntou, apertando-a contra o peito. 
_ Um pouco. – ela assentiu, afastando-se para fitá-lo. 
_ Vamos embora? – ele perguntou. 
_ Vamos, estou com dor de estômago. – ela disse, erguendo-se e ele amparou-a. 
Despediram-se dos amigos e foram para o hotel, quando Melissa se viu sozinha no quarto (Howie 

tinha ido tomar banho), ela sentiu uma estranha melancolia, jogou-se na cama e ficou olhando para o 
teto, revendo tudo o que tinha acontecido durante aquela turnê. Seria estranho voltar para casa depois 
de tudo. Elas eram famosas e requisitadas, era tudo o que tinham sonhado ser algum dia. 

_ Parabéns, Melissa, você é um sucesso. – ela repetiu para si mesma, sentindo uma dor estranha no 
coração. Sua vida tinha mudado para sempre, como seria daqui para frente? 

_ No que está pensando? – Howie perguntou, saindo do banheiro. Ela ergueu os olhos para ele, a 
toalha amarrada na cintura, o peito descoberto, ele secava os cabelos molhados. 

_ Estava só pensando nessa turnê. – ela respondeu, quando ele se sentou ao lado dela. 
_ O que quer dizer? 
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_ Em tudo o que aconteceu... – ela sorriu – Minha vida nunca mais vai ser a mesma. 
_ Não mesmo... Nem a minha. – ele disse, tocando o rosto dela. 
_ Vou tomar banho. – ela disse, erguendo-se da cama, fez uma careta. 
_ O que foi? – ele perguntou preocupado. 
_ Estou com dor de estômago. – ela sorriu – Deve ter sido aquele ponche muito doce. 
_ Estava muito doce. – Howie concordou, secando os cabelos. 
Melissa foi para o banheiro. Ficou olhando para o reflexo no espelho, nem parecia mais a garota de 

Boston, parecia outra pessoa. Ela tirou seu vestido lentamente e entrou no box. Ficou pensando e até se 
esqueceu de onde estava. Tinha vontade de chorar pelo fim da turnê. Uma lágrima desceu pelo rosto 
molhado dela e logo ela saiu do banho. A dor estava ficando mais forte, talvez ela devesse tomar 
alguma coisa, ela passou o braço pela barriga. Aquele maldito ponche. 

_ Melissa? – Howie gritou do outro lado, já fazia meia hora que ela tinha entrado. 
_ Estou bem, o banho estava gostoso... – ela disse, sentando-se na privada, talvez a dor diminuísse. 
Melissa fez uma careta de dor, sentia agulhadas fortes e começava a ficar preocupada, ela se 

levantou e sentiu que algo descia por suas pernas, olhou horrorizada, era sangue! Ela caiu de joelhos 
pela dor. 

_ HOWIE! – ela gritou, tentando se erguer – Socorro! 
Howie abriu a porta e encontrou-a caída no chão, havia uma poça de sangue ao redor dela, ela se 

contorcia, ele se ajoelhou ao lado dela. 
_ Melissa, o que... 
_ O bebê... Estou perdendo o bebê... Por favor, me ajude! – ela gritou, desesperada. 
_ Melissa, acalme-se. – ele disse, erguendo-a do chão, enquanto ela chorava. Ele a largou sobre a 

cama. 
_ Meu bebê... Não, por favor... – ela chorava, apertando a barriga com força – Não deixe isso 

acontecer, por favor, não faça isso! – ela gritou. 
Howie estava ao telefone, ligando para 911, ele estava quase chorando ao observá-la se contorcer e a 

mancha vermelha que aumentava de tamanho no lençol. 
_ Por favor, venham o mais rápido possível. – ele pediu, desligando o telefone, foi para junto de 

Melissa, ela estava suando – Mel, acalme-se, eu estou aqui... 
_ Howie, por favor... – ela chorava – Faça parar... Faça parar... Não deixe ele ir... 
_ Melissa... – ele chamou, ela estava banhada em suor, chorando desesperada. 
_ Por favor, não deixe que o meu bebê morra... – ela murmurou, respirando com dificuldade, Howie 

apertou a mão dela, com medo de que ela mesma não resistisse. 
Em cinco minutos, a ambulância chegou. Melissa estava quase inconsciente pela dor, ele segurava a 

mão dela e foram juntos para o hospital. 
 

Capítulo 55 – Uma decisão muito difícil 
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**Na manhã seguinte** 
_ Como ela está? – Lia perguntou, interceptando o médico que saía do quarto da irmã. 
_ Ela perdeu o bebê, mas está fora de perigo. – o médico respondeu. 
Murmúrios de pesar percorreram a sala, Lia levou a mão á boca e Howie sentou-se pesadamente no 

sofá da sala de espera. AJ colocou a mão sobre o ombro do amigo. 
_ E quando ela vai acordar? – Rachel perguntou, abraçando os ombros de Lia. 
_ Creio que até o fim da manhã. – o médico respondeu. 
Rachel baixou os olhos e amparou Lia, que sentou-se junto aos outros, balançando a cabeça. Justin 

enlaçou-a e ela deitou a cabeça no ombro dele. 
 
**Mais tarde** 
Howie estava segurando a mão dela, Melissa dormia, mas poderia acordar a qualquer instante. 

Passaram-se horas em que ela dormiu calmamente, mas aos poucos os sedativos deixaram de agir e 
finalmente, ela abriu os olhos incerta e acordou. Howie a observava, ela olhou ao redor. 

_ Howie... Onde estou? – ela perguntou. 
_ No hospital, querida... Nós viemos para cá... – ele disse baixinho. 
_ Meu bebê... Meu bebê... O que aconteceu? – ela gritou, erguendo-se da cama, Howie tentou 

controlá-la. 
_ Não puderam salvá-lo, querida... – Howie disse, escolhendo as palavras. 
Melissa irrompeu em prantos e Howie tentou acalmá-la, ela jogou-se sobre o travesseiro chorando 

alto e soluçando, Howie abraçou-a, mas ela o afastou. 
_ Não entende? – ela gritou e Howie a fitava incerto – Foi culpa minha! 
_ Querida, não diga isso, não foi... – Howie disse, mas ela o interrompeu. 
_ Foi sim! – ela gritou soluçando – Eu queria me livrar do bebê e agora... Quando eu mais queria... 

Ele se livrou de mim! – ela gritou – Não entende? Deus está me punindo! Foi culpa minha! 
_ Melissa, por favor, acalme-se, não é culpa sua... – Howie tentou acalmá-la, mas Melissa estava 

descontrolada, ele chamou as enfermeiras e elas vieram com sedativos mais uma vez. 
 
**Logo depois** 
_ Como ela está? – Lia perguntou, indo ao encontro de Howie assim que ele saiu. 
_ Sedada de novo... Ela teve um ataque... – Howie suspirou. 
_ E ela está bem? – Ângela perguntou, amparada pelo braço de Nick. 
_ Não, ela não aceita ter perdido o bebê. – Howie disse – Ela se culpa... 
_ Mas não foi culpa dela... – Lia disse, quase chorando – O médico disse que o bebê estava com 

algum problema e que foi um aborto espontâneo... 
_ Eu sei, mas ela não aceita isso. 
Lia recostou-se na cadeira, Justin a embalava suavemente e ela chorava baixinho. Mal podia 

acreditar que na noite anterior, eles estavam dançando e rindo na festa e agora, estavam ali, 
preocupados com ela. 
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Howie, colocou a cabeça entre as mãos. Melissa se culpava, como a fariam ver que tudo tinha sido 
um terrível acidente? Ela não aceitava a perda do filho deles e isso era muito preocupante, o médico lhe 
alertara sobre isso. Talvez ela precisasse de um psicólogo ou, na atual conjuntura de um psiquiatra. 

 
**Mais tarde, no mesmo dia** 
Lia entrou no quarto da irmã com passos lentos, Melissa ergueu os olhos vermelhos assim que a viu. 
_ Olá, Mel... – Lia disse hesitante, sorriu – Como você está? 
_ Mau, como espera que eu esteja? – Melissa disse, virando a cabeça para o chão, o travesseiro estava 

molhado das lágrimas dela e Lia condoeu-se. 
_ Escute, Mel, eu sei que parece horrível, mas você está viva e esse é o mais importante. 
_ Eu não estou viva, Lia. – Melissa disse, sem tirar os olhos de um ponto fixo no chão – Boa parte de 

mim morreu... 
_ Melissa, não diga isso... Eu preciso de você e... 
_ E eu preciso de quem? – Melissa disse, erguendo os olhos para a irmã, uma lágrima caiu – Vou ter 

de viver cheia de remorsos o resto da minha vida. 
_ Remorso de que, Melissa? 
_ Eu matei o bebê! Foi culpa minha! – Melissa disse, baixando os olhos para o chão, ela sorriu 

insanamente e Lia ficou com medo – Ele me matou por que eu queria matá-lo. Não é irônico? 
_ Melissa, o que há com você? Está me assustando... – Lia disse, sua irmã parecia louca. 
Melissa balançou a cabeça, levou a mão ao rosto meio tremendo e soltou uma risada. 
_ Vão me dar outro sedativo. Acham que fiquei louca. – Melissa riu e jogou-se para trás, fitando a 

parede – Eu estou ótima. Acho que poderia sair andando daqui. Mas não creio que possa levar o bebê. 
_ O bebê morreu... – Lia disse baixinho. 
_ Não morreu, nada. – Melissa aproximou-se da irmã – Foi isso o que eles disseram, mas estão 

tentando roubar meu filho... 
Lia levou a mão a boca e deu um passo para trás, olhando horrorizada para a irmã que sorria. 
_ Ouça... – Melissa disse, parando subitamente no ar – Ele está chorando... Meu bebê... 
Lia sentiu lágrimas quentes e saiu do quarto, enquanto Melissa ouvia um choro de criança 

inexistente, ela correu até a sala de espera e Justin ergueu os olhos assim que a viu, ele abraçou-a e Lia 
chorou. 

_ Minha irmã está completamente louca, Justin! – Lia soluçou – Ela está louca! 
 
**Mais tarde: 19:30** 
As quatro garotas do Fetish estavam sentadas na sala de espera do hospital. Era um momento 

estranho, sem Melissa, elas pareciam nem ter o que dizer. 
_ Escutem, eu pedi que nos reuníssemos por que temos um problema. – Lia introduziu, fungando – 

Melissa está perturbada e eu... Eu não sei quando ela voltará ao normal... 
_ O que quer dizer? – Ângela perguntou. 
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_ Acho que temos de suspender as atividades do grupo até que minha irmã se recupere. – Lia disse, 
essa era uma decisão muito difícil, mas ela já tinha se decidido – Desde que nossos pais morreram, ela 
tem cuidado de mim, agora, ela precisa de mim... Eu tenho de ficar com ela. 

_ Mas Lia, estamos aonde sempre quisemos estar... – Rachel insistiu – Não podemos jogar tudo para 
o alto agora... 

_ Não estou jogando tudo para o alto, estou dando um tempo. – Lia disse, uma lágrima caindo do 
seu rosto – Acreditem, não foi fácil tomar essa decisão. 

_ Lia, por que não deixa Melissa com seus tios e... 
_ Alyssa, ela está louca! – Lia gritou – Minha irmã está louca! 
Lia recomeçou a chorar e as amigas a ampararam, ela soluçava, não podiam acreditar que estavam 

dentro daquele pesadelo. Howie estava apoiando-as em tudo, mas algumas horas antes, Melissa tinha 
expulsado Howie do quarto, ela não queria mais vê-lo. 

_ Lia, nós vamos passar por isso, vamos te ajudar... – Rachel disse – Vamos dar um tempo ao Fetish e 
vamos ajudar Melissa a ser o que era... 

_ Confie em Deus, tudo vai ficar bem. – Alyssa murmurou, acariciando os cabelos da amiga – Precisa 
confiar Nele e tudo vai dar certo. 

_ Estou com tanto medo... Estou com tanto medo... – Lia murmurou chorando. 
 
**Na mesma noite** 
Lia deitou-se na cama do hotel, Justin a enlaçou, ela estava pensativa. Logo o namorado dormiu e Lia 

ficou acordada. Não conseguia esquecer as risadas de Melissa, ela estava insana. Não conseguia 
entender como isso era possível. 

Melissa era forte, logo que seus pais morreram, elas eram tão jovens, Lia tinha apenas 13 anos e 
Melissa cuidou dela e mesmo morando separadas, elas nunca perderam contato e assim que arranjou 
um emprego, Melissa levou-a para morar com ela. Tudo aquilo parecia um flashback na mente de Lia, 
ela sentiu lágrimas quentes. Por que sua irmã não podia voltar ao normal? Aquilo era tremendamente 
assustador. 

O que ela faria sem Melissa? Lia suspirou, sua irmã sempre fora sua direção e sua força, agora ela 
estava caída, como iria levantá-la? Teria de fazer isso por ela mesma. 

Lia virou-se na cama, o sono não vinha, ainda ouvia as risadas histéricas de Melissa, só queria que 
sua irmã voltasse ao normal, será que isso era pedir muito? 

_ Oh, Deus, por favor, Deus, traga minha Melissa de volta... – ela choramingou e adormeceu 
rezando. 

 

Epílogo 
 
**Um ano depois** 
Lia ficou parada, segurando as flores junto ao peito e sorriu. 
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_ Desculpe, Mel, não pude vir semana passada... – ela desculpou-se – Trouxe algumas flores, as suas 
prediletas... Ângela queria vir comigo, mas Nick continua incentivando-a a seguir carreira solo e ela ia 
gravar algumas músicas hoje... Acho que ele tem razão no fim das contas... 

Lia suspirou, sentindo a brisa que vinha. Ela respirou fundo e inclinou o rosto na direção do vento. 
_ Adoro esse lugar, sabia? – ela riu infantil – Ah, mas eu preciso contar como estão as coisas... – Lia 

pensou um instante – Rachel e Brian pretendem se casar ano que vem. Quer dizer, Brian pretende, mas 
Rachel está meio indecisa. Ela diz que não está muito a fim de casamento... – Lia suspirou – Talvez eu 
nem devesse te contar, mas o Howie está namorando... Acho que ele está feliz, depois de tudo. A 
namorada dele é muito legal, nós a conhecemos semana passada. 

Lia parou um instante, esperando uma resposta, mas nada aconteceu, ela balançou a cabeça, 
hesitando entre contar sobre os bebês de Julianne ou não. 

_ Acho que você vai gostar de saber que Julianne está grávida. Kevin está tão feliz! Vão ser gêmeos! – 
Lia riu – Eles estão comprando o enxoval dos bebês, só que o Kevin está com medo de estar em turnê 
quando eles nascerem. 

Lia sorriu e suspirou, pesando no jeito carinhoso com que Julianne falava dos bebês. Eram duas 
meninas. 

_ Sabia que AJ e Abe estão morando juntos? – Lia riu – Eu sei que não apostava nisso, mas acho que 
eles vão dar certo... Pobre Abe, ela estava tão nervosa por conhecer a mãe de AJ esses dias. 

Lia balançou a cabeça rindo ao lembrar de como Abe estava nervosa, no fim das contas, deu tudo 
certo, Denise não era nem um bicho papão. 

_ Eu tenho de contar que Lance e Alyssa estiveram na capa da People Teen! – Lia riu – Eles estão tão 
felizes! Desde que nós paramos, ela tem se dedicado muito ao namorado. Eles estão ótimos... De quem 
mais falta falar... – Lia pensou um minuto – De mim, eu acho... Estou com Justin, estamos muito felizes, 
ele tem me incentivado a começar uma carreira solo, mas eu não lido bem com a idéia. 

Lia parou um instante, balançou a cabeça e sorriu mansamente. 
_ Você sabe que não é a mesma coisa subir num palco com mais quatro garotas e subir sozinha. – Lia 

suspirou – Ganhamos muito espaço na mídia com tudo que aconteceu, mas eu não quero me aproveitar 
disso – Lia parou de novo, uma lágrima caiu do seu rosto – Você sabe que não posso fazer sem você. 

Lia secou a lágrima, mas sua voz estava embargada e ela tentou desanuviá-la. 
_ Eu sinto muito, eu sei que sempre quis que eu continuasse, mas sinto tanto a sua falta. – Lia 

colocou a cabeça entre as mãos – Já faz tanto tempo e ainda... Ainda não consigo ficar sozinha... Tenho 
raiva de você por ter feito isso conosco, mas eu te amo tanto, Mel... Às vezes me pego sozinha e fico 
imaginando o que você diria... – Lia fungou, a voz mal saía de tão fraca – Por que tudo tinha de 
terminar assim? Você sempre foi tão forte... 

Lia respirou fundo e largou as flores. 
_ Não sei por que fez isso, Mel, acho que você levou um pouco de mim com você... Todas as vezes 

em que lembro... Você foi tão egoísta... Eu precisava de você, Ângela, Rachel, Alyssa também 
precisavam, você sempre foi quem nos apontou a direção... – Lia sorriu infantil – Às vezes, ainda vejo 
‘No Means No’ e ‘I Dream Too Much’ rodando na programação da MTV... Estávamos tão felizes e tão 
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contentes... Parece tudo tão distante... Depois que desfizemos o grupo, tudo parece muito distante da 
realidade, como se aquilo nunca tivesse existido. 

Lia sentiu lágrimas quentes quando lembrou do dia em que elas tinham ido ao TRL e dito que Fetish 
não existiria mais. 

_ Tantas pessoas choraram e sei que ainda choram... Eu mesma, chorei quando saímos dos estúdios... 
Eu sei que você ia querer que continuássemos, mas sem você... Nunca seria a mesma coisa... – Lia 
respirou fundo mais uma vez, tentando dissipar a tristeza que sentia – Eu sinto muito, Melissa, mas 
ainda dói tanto... Tanto que às vezes parece que foi ontem e não há um ano atrás. – Lia parou de novo, 
secou as lágrimas – Desculpe, Mel, desculpe... Acho que está na hora de ir... 

Lia parou, secou as lágrimas e fungou, abaixou-se para ajeitar as flores dentro do jarro. Lançou um 
olhar para a lápide da irmã e fechou os olhos dolorosamente. 

_ Eu prometo que virei na outra semana... Eu tento cumprir, mas nem sempre consigo, espero que 
entenda... – Lia ergueu-se – Fique em paz... Eu te amo muito, minha irmã. Adeus. 

Lia virou-se e saiu do cemitério, passou pelas lápides frias, contendo as lágrimas, logo estava nos 
grandes portões de ferro, saiu e deparou-se com Justin encostado no carro. Ela sorriu. 

_ Você está bem? – ele perguntou, enlaçando-a. 
_ Estou bem, sempre gosto de conversar com ela. – Lia sorriu, os olhos cheios de lágrimas. 
_ Bem e Lia... – Justin ergueu a sobrancelha, abrindo a porta do carro para ela, Lia fitou-o – Ela 

responde? 
_ Sempre, Justin, sempre. – Lia assentiu, secando as lágrimas novamente e fechando a porta – 

Melissa está sempre comigo, baby. 
Justin entrou do outro lado do carro, enquanto Lia olhava para o cemitério calmo, eles se afastaram. 

Talvez Lia nunca conseguisse perdoar de verdade a irmã, Melissa suicidou-se uma semana depois de 
sair do hospital, deixando um papel que apenas dizia ‘Eu amo vocês, me desculpem.’. Enquanto o carro 
partia, Lia ligou o rádio do carro e sorriu e ouviu a música que tocava baixinho... 

 
“Open up your heart to me 

 And say what’s on your mind 
 I know that we have been through so much pain 

 But I still need you in my life 
 This time 

 I Need You Tonight 
 I Need you right now 

 I know deep within my heart 
 It doesn’t matter if is wrong or right 

 I really need you tonight... 
 I figure ou what to say to you 

 But sometimes the words 
 They come out so wrong 

 I know there’s time you’ll understand 
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 That what we had is so right 
 This time...” 

FIM 


	Capítulo 41 - Um drama sem final feliz
	Capítulo 42 - Nada comparada a você
	Capítulo 43 - Pelos velhos tempos
	Capítulo 44 - Amigos
	Capítulo 45 - Bem vindas a Fetish TV
	Capítulo 46 - Frescos
	Capítulo 47 - Bonequinha
	Capítulo 48 - Passados confusos, futuros promissores
	Capítulo 49 - Uma noite perfeita demais
	Capítulo 50 - Por trás dos óculos escuros
	Capítulo 51 - Algo para lhe dizer
	Capítulo 52 - Casal tão lindo
	Capítulo 53 - Dá para acreditar nisso?
	Capítulo 54 - Lindos pombinhos
	Capítulo 55 - Uma decisão muito difícil
	Epílogo - Um ano depois

